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para a pellicula e depds para o álbum Kodak, qtie
nos alegrará no futuro com a recordação graphica
do presente/ 
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Todas as Kodaks são jíutographicas

Kodak Brasileira, Ltd., Caixa Postal 849, Rio de Janeiro
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M Coimbra, onde tudo, por assin, dizer, sSo tradições as festf Vgg**£X t^T^J^^^^Z
. que as raparigas cantam, nas passeatas dos ranchos e nas Cansas dç-roda vem^^^ 

auitarra. As quadras que se vão

ITT^nT^ê^S Sntr^%ee^raeSea^ cantandl a^ndo, toda a
alma portugueza. .. ;. - ¦

K
De Ângelo Cesa'* -
'Gomo és assim esguia, ':-.'¦; A .¦'.:

- Magrinha como Jesus, a;a ;;.,:
Quando abres os teus braços:

• Fazes lembrar uma- cruz A.'.:

As nossas almas são uma,
Simples milagre de amor:
Quando se juntam dois rios
Fazem um rio maior.

Sao azas brancas partindo
Os lenços nas mossas mãos.
Na hora da despedida
Todos nós somos irmãos!

Dc Celestino Gjmi.s :

As que amei íoi tão somente
P'ra te amar com mais ternura.

Quantos "actos'1 faz a gente
Para uma só formatura!

Em risos que são rosais,
Mudas a voz doiradinha. A
Pois olha... por pouco mais,
Foi Santa certa Rainha...

Saudade sem despedida
Não é saudade de amor... ,

Que um beijo dado á partida
Faz a saudade maior!

rC. K,\i Ò -'!' ti -' |,A rCA

São tuas 1 alias melhores.
Ando por isso a temer... A
Fazem-se as sombras maiores
Quando.o sol vae a morrer.

O' boca da minha boca,
Quem menos diz mais acerta;
Falia pouco, não te chamem
A mulher cia boca aberta,.

Minha boca ha de cantar •
.Emquanto nella houver falia;

Se não é do teu agrado...
Vem com a tua fechal-a.

Dc Joaquim de Almrara:

Tenho dois limões á flor ,.
Por cima do coração; .
A não ser o meu amor,
Ninguém lhes ha de pôr mão.

Tenho duas cabacinhas
Que me deu Nosso Senhor;
Ninguém lhes toca, são minhas,
Mato á sede o meu amor.

Tenho fontes, sou mulher,
Cada uma em seu outeiro;
Feliz de quem cá vier
Matar a sede primeiro!

De Antônio de Souza :

Esses teus olhos, Maria,
São duas noites cerradas, r:
Onde as meninas, coitadas,
Teem saudades do dia, . .

Coimbra da falia doce,
Nós somos como a Andorinha:
-Já da manhã que nos trouxe

Chama por nós a tardinha.

Mana. tão lindo nome
Para as bocas sequiosas'_"Maria", disse; e íieou-me""
A boca a saber ;i rosas;!

I c Jo: ú C".ix-EM'J : •

Raparigas c estudantes y- São duas coisas amigas,
Se uma rima com descantes
Outra rima com cantigas.

Mònclego vai de mansinho
Pelos choupais, sem canseiras;
Passa o tempo no caminho
A falar ás lavadeiras.

A tua graça me açoite
E seja-me o teu olhar
O que um farol é de noite
Aos que se perdem no mar...

De Lwz Guedrs de Ouveiiía :

Fogueiras só sei daquella
Ardendo no teu olhar.,
Raparigas, fazei roda
A' volta delia, a cantar..

Que lindo ramo de cravos,
Pareces mesmo um canteiro!
Se deixasses, escolhia
A tua boca primeiro.

Cravos, cantigas, fogueiras.
Meu amor, que lindos,são!
Os cravos, são os teus lábios,
O resto o teu coração!

De FXüsto dos SantoAJunior :

Quando noiva alguma estrela,
A lua sorrindo lesta
Vem mirar-se no Mondego

. Pra. ir mais linda p'ra festa.

lá a fogueira do Sol
Arde no alto da serra,
Vamos dançar, vinde todas,
CS moças da minha terra!

a O' noite dc São João,
Divino c louco arraial,
Céu e terra de mãos dadas' Neste velho. Portugal.
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aquelle anno, a sra. Bonichou e
sua filha fizeram a sua villegia-
tura na Alta-Saboia.

A sra. Bonichou, esposa do
fallecido Bonichou — gêneros
alimentícios, mercearia fina, —

representava cem exacta propriedade as novas
camadas sociaes, istoé: as que hão de constituir
a origem da burguezia de amanhã. De apparen-
cia moça ainda, ninguém lhe dava mais de trinta
e dois annos, se bem que ella orçasse pelos qua-renta. Era uma creatura fresca e appetitosa.
E taes realmente as suas qualidades apreciáveis.

A sra. Bonichou carecia evidentemente de
distineção. Bom garfo, copo muito regular,
ficava sempre avermelhada após as refeições.

E além disso, mettida a "importante", inter-
vinha em tudo e a propósito de qualquer coisa
dava a sua opinião — nem sempre isenta de
erros de grammatica e outros mais ou menos la-
mentaveis clislat.es.

A senhorinha Bonichou contrastava com
sua mãi. Possuía já algum verniz, graças aos
seus estudos de piano, aguarella e outras artes
apreciadas nas salas. Tinha também noções
mais claras e mais praticas da vida. Era tão bella
como sua mãe, não mais do que isso, mas leva-
va-lhe a palma nas maneiras como na linguagem.
Não deixava, aliás, de observar quanto a mãe a
prejudicava, quer com os modos e as palavras,
quer com as graças physicas. . . A senhorinha
Bonichou era uma moça moderna.

^^^^m^\ IfllP^é^^^^^^à^^^^t^^^^SB^d^.

Uma Elegância e uma Vantagem
Uma Manicure em Cinco Minutos

1 Tma manicure com Cutex dará brilho e polimento*-' ás suas unhas, de modo que possam confrontar-se
vantajosamente com as de todas as outras pessoas, em
qualquer reunião elegante. Appliçado uma ou duas vezes
por semana, o Cutex vem a ser uma necessidade tão in-
dispensável como o seu pó cie arroz ou o seu perfume
predilecto. O modo de usar é muito simples :
Primeiro, lavam-se bem as mãos; com uma fina lixa Cutex,
limam-se os extremos das unhas afim de aparal-as e dar-
lhes fôrma. Enrola-se um pouco cie algodão na ponta do
páo cie laranjeira Cutex, molha-se no Removedor e ap-
plica-se em volta cia pelle na base cia unha. Depois de ter
tirado a pellicula supérflua em volta da unha com o ai-
godão e o páo de laranjeira, empurrando cuidadosamen-
te a cuticula, faz-se o mesmo em volta, arrancando-a
de todos os logares onde esteja presa. Antes de enxugar,
passa-se o páo de laranjeira por baixo da unha e sobre
qualquer mancha que haja, para tornal-a branca.
Lavam-se os dedos, enxugando com cuidado cada uma
de suas pontas. Em seguida, applica-se o polimento. Al-
gumas senhoras elegantes preferem o tijolo de polir
Cutex (branco ou rosa) ; outras usam o novo pó Cutex,
que vem em bonitas caixinhas de metal. Se V. Ex. gos-tar de maior lustro, poderá usar o Brilho Liquido Cutex,

.que produz um effeito instantâneo.
UM ESTOJO "MIGNON ", AGORA SÓ 2$500

Para facilitar a V. Èx.

/ ^*wff**ffifSl^fti' ;'^jf jjl
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prova da manicura Cutex, re-
metta hoje o coupon com
2$500 em Carta registra-
DA COM VALOR DECLARADO,
por um estojo Mignon,
com amostras do Remo-
vedor da Cuticula, Brilho
Liquido e em Pó, Creme
da Cuticula, Páo de Laran-
ieini e uma [ixu.

BB IH

ü UquíD IhMjéb

Remetia este coupon com 2$500, hoje

H. Rinder, Caixa 2Ô14 — Rio
Remetto Capta registrada com valor de 2$500,
por um estojo "Mignon".

Nome

Rua eN° '.

Cidade
Estado
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Não se fica um mez em hotel sem se fa-
zerem relações. Sobretudo aquelles que as não
detestam... O sr. Bihan, quadragenariô,foi
o primeiro a apresentar ás duas senhoras as suas
respeitosas homenagens. .

O Sr. Bihan exercia um único mister na
vida: andar pelos 

"clubs". E, uma funcção
bem difficil de cumprir nos calamitosos tempos
que atravessará os. O sr. Bihan não estava
completamente arruinado, mas esse instante fa-
tal sem duvida se approximava... E um tan-
to ^fatigadb embora na sua suprema distinc-
ção, não deixava de impressionar seriamente a
sra. Bonichou, que pensava nelle para marido
da filha.

A senhorinha Bonichou consentia que elle
lhe fizesse a corte ou, pelo menos, acolhia isso
com perfeita paciência. Não era façil saber, a
menos que ella o dissesse, o que essa creatu-
rinha pensava. E, até quando ella o dizia, o mais
prudente era duvidar... Fina, decidida, senhora
de si, conseguia esconder as suas preferencias e
só quando lhe parecia opportuno se desmascarava.

A senhorinha Bonichou notara a presença,
na sala de jantar, a uma mesa perto da sua,
dum joven aviador que parecia olhal-a com mais
alguma coisa do que sympathia. Só fallo da sala
de jantar, j por ignorar quaesquer outras corres-
pondencias sentimentaes... A verdade, porém,
é que a senhorinha Bonichou agradava ao jo-
ven aviador; e agradava-lhe tanto quanto sua
mãe positivamente lhe desagradava.

Um bello dia, a sra. Bonichou interpellou
a filha:

— Anda cá, sen ta-te ahi, vamos conversar.
Quando uma mãe inicia um collpquio nestes

termos, se a filha não é tola logo calcula onde

^aDBO^iiiaDaDiiiiaoaoiinoaoDiiiife

m\\\wK\ \p\ PARAIWm mui*

INDIGESTÃO
Enjôo e todas as perturbações estomacaes

VIM3NESIA

BISURADA
CONHECIDA UNIVERSALMENTE

A' venda em todas as Pharmacias
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compromeUe-se e vestil-a
desde que nascer ôte que.
moça e linda', empunhe o

sceptro do elegância.
Os mciô lindos en/ovoes

para pecemnascidos

ella quer chegar. Com effeito, a sra. Bonichou
entrou a louvar desmedidamente os méritos do
sr. Bihan, o qual, no seu dizer, "só 

podia hòn-
rar uma familia". Não occultou á senhorinha
Bonichou que era tempo de ella pensar em ca-
sar, porque lhe chegara o momento em que as
mulheres precisam de cuidar do futuro. Accres-
centou que, graças á fortuna deixada pelo sr.
Bonichou, não tinha sua filha que se preoc-cupar quanto á, questão do dinheiro. Assim,
o casamento com o sr. Bihan lhe parecia não

offerecer o menor inconveniente. E concluiu:
.— Reflecte, minha filha Encontras-te fre-

quentemente com o sr. Bihan. Nada mais
;faeil do que. . ..

A .'-enhorinha Bonichou era uma moça de-cidida. E.-aquillo não demorcu muito. No mes-
mo dia, teve uma entrevista com o sr. Bihan.

O sr. Bihan foi perfeito. Exprimiu as suas
esperanças com um tacto impeccavel. Tinha
um vocabulário escolhido, que empregava comrigorosa propriedade em todas as situações dif-ficeis. Passou de leve, com'elegância, sobre a
questão sentimental. E pintou o futuro com ascores mais captivantes. . :

A senhorinha Bonichou deixou-o fallar,
corou um pouco por modéstia, confessou-se in-finitamente agradecida pela honra. . . E logo de-
pois, friamente, lançou uma contraproposta quefez o sr. Bihan estremecer da cabeça aos pés.Em summa: acceita? perguntou.Desapontado, o sr." Bihan ora empallidecia
ora córava:

Isto é...- Não sei... Talvez...
Ella, porém, concluiu firmemente:Acceita, esta claro que acceita. E com

isso, creia, me dará um grande prazer.
. A sra. Bonichou, que.de longe espreitara

a entrevista, não tardou em vir saber o resul-
tado:

E então? preguntou ella â sua filha.Correu tudo ás mil maravilhas.Casas com elle?
Eu, não. ; A senhora!

Precisamos de fazer justiça á sra. Boni-
chou. Mãe exemplar, nunca pensara naquillo
para si própria. E o abalo foi violento:

Hein? O que? Pediu- te a minha mão, elle?—- Rigorosamente, não; fui eu que lha pro-
puz. E insinuou : — Elle «agrada-lhe tanto...

Assim a senhorinha Bonichou arranjara um
meio elegante de se desembaraçar de sua mãe,
que evidentemente a estorvava — sem contar
que, voltado para a sra. Bonichou todo o inte-
resse e todos as cortezias do sr. Bihan, mais fácil
lhe seria, a ella, entender-se com .o joven aviador.

Em summa: acceita? perguntou ella a
sua mãe, como já preguntara ao sr. Bihan.

PARA TíNGIRemCASA
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Tem todas as« propriedades de fe;
nura, dureza, hygiene e aroma dos mais
afamadós sabonetes do toucador, supe^

rando^os em seu poder supremo.
Sabão Russo { solido ou liquido) é indis-
perisavel no "toilette:' das damas CHICS.
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vido!

Isto é... Não sei... Talvez...
Naturalmente que acceita. Está resol-

Como, porém, era uma moça moderna e não
perdia nunca a noção dos seus interesses, acres-centou:

— Está visto que o casamento será com se-
paração de bens...

Louis Léon-Martín .

KODAK
APPARELHOS

PHOTOCRÁPNICOS
7íève2âção Itnpvefrão,

lAinpliãção

LUTZ FERRANDO
& CIA.LTDA.

RIO DE JANEIRO
CASA MATRIZ : RUA OUVIDOR-88^1
SUCCURSAL-RUA GONÇALVES DÍAS«tÒJ

SÃO PAULO
RUA 15 DE NOVEMBRO•55-

Mrl ^^^^^^^^^*^^^^^Mi BB9Io ÚNICO
0 CALÇADO POLAR É 0 ÚNICO, NO BRASIL,

FABRICADO NAS INCOMPARAVEIS FÔRMAS INGLESAS
DE TAMANHOS E MEIOS TAMANHOS COM 4 ALTU-
RAS EXACTAS, OBSERVANDO RIGOROSAMENTE AESTHETICAE PROPORCIONANDO AOS PÉS UM BEM-
ESTAR PERMANENTE.

Pedir pelas nossas afamadas fôrmas inglezas— 21, 22, 23, 26 e 33, nas boas sapatarias do
paiz.

FABRICA DE. CALÇADO "POLAR"
— fe S. CHRISTOVAM, 540í52 Rio
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5 de Setembro de 1925

UMA CONQUISTA DE
ROSSINI

Num artigo de revista,
recentemente publicado,vêem
diversas historietas da vida
de 'Rossini, e entre ellas a

, seguinte:
Como qiiasi todos os ho-

mens dados a .conquistas,
o autor do Barbeiro de
Sevilha julgava-se irresisti-
vel. Sem o menor escrúpulo

faltava das suas boas for-,
tunas aos amigos; e não
raro lhes mostrava as car-
tinhas de amor que lhe eram
dirigidas e de que sempre
trazia no bolso algum pre-
cioso exemplor.

Certa manhã, levaram
ao maestro, em galante e

perfumado enveloppe, uma
carta concebida nestes ter-
mos:

"Uma dama que veio
a Milão para o conhecer
esperal-o-á esta noite no
Scala, no camarote de pri-
meira ordem n. 9, e dir-
lhe-á aquillo que. não ousa
escrever-lhe.

Enthusiamado com a nova
aventura, Rossini passeava
excitadamente pelo seu ga-
bine te, quando chegou, a vi-
sital-o, o tenor David, o me-

lhor interprete
obras.

Faltaram, de varias coi-
sas, até que David lhe
disse:

Sabe quem está em
.Milão1 A embaixatriz de
França.

Bonita mulher?
Adorável. E está doida

pela sua musica. Apenas
chegou, antes de mais nada,
mandou comprar um ca-
marole para esta noite,
no Scala.

Para esta noite? per-

As damas "Chie" usam Stacomb
Miles de senhoras, moças e meninas que usam
Stacomb diariamente são de opinião que é _m verda-
deiro encanto. Stacomb é a notável preparação
moderna que conserva o cabello sempre formozo e
lhe dá um esplendido brilho. Prove-o sem demora.-

O fixador moderno

i
i

>MÊÊÈmm\
Na Perfumaria CIRIO, Rua do Oavicbr 183

gunlou o maestro, interessa-
dissimo.

— Sirni, eu estava na bi-
lhetaria quando lá chegou

o mordomo da Embaixatriz.
E sabe que numero

comprouA
- ¦ 0 9.

Companhia Mechanica e Importadora íe São Paulo
SEDE EM S. PAULO - RUA 15 DE NOVEMBRO N. 3b

End. telegraphico "Mechanica" Caixa Postal 51
CAPITAL RS.20.000:000$000— FUNDO DE RESERVA RS. 21.449:778$976

Filial no Rio de Janeiro — Avenida Rio Branco 63, 1° andar
End. telegraphico JAVASCO Caixa Postal 1534 Phone N 5374

GRANDE FABRICA DE ÓLEOS — Rua S. Christoyão, 650
C0NSTRUCT0RES E EMPREITEIROS

FORNECEDORES DOS MINISTÉRIOS FEDERAES.
REPARTIÇÕES PUBLICAS E ESTRADAS DE FERRO

Machina para lavoura, turbinas, engenhos. — Grande laminaçao de ferro e aço. — Fundição
de aço ferro e bronze. — Officinas mechanicas. — Fabrica, de enxadas, machados e picaretas.
— Fabrica de parafusos, rebites, porcas, etc. —Fabrica de pregos (pontas de Paris).— r-abnea
de tubos de barro, material sanitário, telhas e tijolos. — Grande Serraria. — lnlhos carvão,
ferro, aço. material para estradas de ferro, cimento, tintas, vernizes, soda cáustica, breu. folha)

de flandres, tubos pretos e galvanizados, etc, etc.

AGENTES EXPORTADORES de: Aniagem, tecidos de juta, algodão e outros, sacos para
café, cacau, cereaes, etc. Ácidos, óleos, louça esmaltada.

FILIAES. RIO DE JANEIRO, SANTOS, LONDRES, NEW-Y0RK e GÊNOVA
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i* M1CHAEL HUBÊK — Munich
As melhores e as mais baratas do mercado

REPRESENTANTES COM D> fOSIT^ ¦

CAPPUCHINI & C.
RIO DE JANEIRO —RUA VASCO DA GAMA, 16

TELEPHONE NORTE 3347

A custo poucle Rossini
dominar a sua alegria.

A' noite, está visto, foi
ao Scala, vestido com a mais
apurada elegância. E, desde

que levantou o panno para
o primeiro acto da Semira-
mis, não tirou os olhos
do camarote em questão.
Mas o camarote estava
vasio. . ¦:.

Acabou o primeiro acto
e nada de a Embaixatriz
apparecer. Foi-se o se-

gundo. O maestro passeava

Quasi ao fim do espectaculo,
levaram-lhe uma carta. Ros-
sim abriu-a nervosamente
e' leu:

"tIlustríssimo 
piaestro :

A embaixatriz de França

pede-vos que a desculpeis
de não ter assistido á Se-
miramis. Não foi, porém,
ao theatro, em primeiro lo-

gar, por não haver ainda
chegado a Milão; em se-

gundo, porque não sahiu
de Roma, e em terceiro. . .

porque não existe. O em-

vtf> _OM O USO DA

furiosamente nos bastidores. baixador de França enviw

VA:: . '
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HOTEL VERA CRUZ
Prédio novo com telephone
e anua corrente nos -tiartos.

Aposentos sem pensão 9 e lO*
RUA EbPIRITO SANTO, 35.

Junto á Praça Tiradentes
End. Tel. Cntzvera.

Te' C. 4003. Rio de Janeiro.

RIO HOTEL

)

fíueriDR gm todo oBKasib
MLOPES

PRAm TmADEriTES. Õ4.36eõ&
-?c__ URUGURYATÍA, 44

ROUGE LADY superior a todos pela sua coloração natural, firme e duradoura.

Moderno estabelecimento dotado
de tpdo o conlorto.

Restáurant á la m>nule.
Aposento sem pensão desde 8$.

Telephone Central 4204.
PRAÇA TIRADENTES

fLAMENGO HOTEL
Estabelecimento de primeira

ordem, exclusivamente para la-
milias e cavalheiros. Telephone e

água encanada em todos os
quartos. End. Tel. Flatel.

PRAIA DO FLAMENGO. 10o.
Telephone B. M. 1270.

STUDI0PH0T0G3APHICC
DAVI LA

Retratos artísticos, modernos
em domicilio.

Rn.» nÁ Asskmbi.éa. 128

PROFESSORA
Habilitada e com bastante

pratica ensina Piano e Portuguez
por methodos modernos de ü.ran

de aproveitamento. Preços
módicos.

Rua General Caldwel, 207.

Telephone Norte 768.

ÇftEME INFANTIL
( Em pó dext.rinisado ) 12

variedades. O melhor alimento
para creanças,; o melhor auxi
liar da amamentação. Digestão
quasi feita. Os pacotes são acom-

panhados de conselhos m lito
úteis.

A' venda em toda a parte no
Brasil.

DR. RAUL LEITE & C.
73, Rua Gonçalves Dias. T>

Rio de Janeiro

MATERIAL PH0T06BAPHIC0
CASA BERTEA

Marco F. Bertha
12 i. Rua 7 de Setembro. I

End. Tel: Osiris.
Tel. Central 538

OS
CHARUTOS
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Ha um moio ccrlo g
da acabar com a to»e *

5? Primairo i prcci>o eu- •
rar a inflamasão E>t« ©
meio corto « polo uso g
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CONTRA 0 "FURT

Os Estados Unidos pas-
sam geralmente por ser
o paiz do mundo mais pro-
picio aos jogos do fiirt.
No emtanto, o estado de
Nova Jersey possue contra
o flirt leis mais rigorosas

que qualquer outra terra
civilizada. Verdade seja

que essas leis vêm de Carlos
II, rei da lnglaterra,quando
a America do Norte era
ainda uma colônia do Reino

AS FONTES DE CÁLCIO
PARA 0 ORGANISMO

O cálcio é um elemento
de importância fundamen-
vai para o organismo. O
sangue e todos os tecidos
o contêm em certa pro-
porção. No tecido ósseo
cüe desempenha um papei
maior que outro qualquer
elemento.

Está provado, também,,
que os saes de cálcio,
eommumente empregados
nos tônicos c reconstituin-
tes usuaes, têm valor mi-
nimo ou mesmo nullo,
porque elles não são assi-
milaveis.

Os modernos estudos so-
bre a importância do cálcio
no organismo levaram os
chimicos dos laboratórios
Bayer a estudarem um
sal de cálcio que fosse
absorvido em natureza,
sem soffrer qualquer trans-
formação que prejudicasse
o seu effeito. Após vários
niezes de porfiados 

'. estu-
dos descobriram um sal
que tomou o nome de
Candiolina e com elle
foram preparados, de mis-
tura com o chocolate, de-
liciosas tablettes para se-
rem usadas pelas crianças
e adultos, nos casos de
debilidade, de rachitismo,
de certas perturbações ner-
vosas e intèstinaes quecorrem por conta da ir.suf-
ficiencia de saes de cálcio
no organismo.

A Candiolina Bayer éindicada em todos os.casos
em que se faz mister
aproveitar os elementos
phospho-calcicos do óleo
de figado de bacalháo,
com. a vantagem, sobreeste, de ser agradabilissimo
ao paladar.

Um Protesto!
Homeus

De volta da minha ultima viagem
a Nova York e Buenos Aires, tive a
surpreza. de ver que augmentaram
muito nos jornaes, durante a minha
ausência, as cópias e imitações mais
vergonhosas dos meus annuncios.

No Rio de Janeiro, São Paulo e
outros Estados do Brasil.

Em Pernambuco um pharmaceutico
teve a audácia de copiar, palavra por
palavra, o annuncio do meu remédio"Ventre-Livre."

Em S. Luiz do Maranhão, outro,
tão cynico quanto o primeiro, também
copiou palavra por palavra o annuncio
do meu remédio "Regulador Ges-
teira."

Aqui, em Belém (Estado do Pará),
ainda um, outro, com uma velha
drogaria de terceira ordem, levou o
cynismo ao ponto de passar a assig-
nar-se Doutor e de copiar, de uma
maneira verdadeiramente revoltante,
os meus Livros, em que explico a
acção dos meus tão conhecidos re-
médios.

Até isto!!
E assim muitos outros mais, todos

elles tão indignos, tão vis, tão despre-
ziveis que tenho repugnância de
cital-os.

Só queimados vivos, estes patifes!!
Augmentando, cada vez mais, o

numero destes deshonestos resolvi
chamar a attenção dos doentes, para
que se não deixem enganar.

Um homem que imita e copia
annuncios ou Livros de reriedios
alheios dá uma prova publica de que
é um homem sem honra e sem intelli-
gencia!

Sim! sem honra e sem intelligenciaj!
E um homem sem intelligencia.para

escrever um annuncio.ou um Livro
não poderá nunca ter capacidade para
estudar e descobrir um bom remédio!

Publico este protesto, para que
ninguém seja enganado.

Ha, felizmente, em todas as partes
do Brasil, pharmacias e drogarias de
inteira confiança, onde se podem
comprar "Regulador Gesteira,""Ventre-Livre" e "Uterina" sem que
sejam trocados por beberagens que
nada valem.

Estes meus remédios vendem-se
hoje em muitos paizes importantes.

Tão grande é a procura no estran-
geiro, e tão exagerados e exorbitantes
são os impostos no Brasil que me vi
obrigado a montar outro Laboratório
na America do Norte, para poder
fabrical-os e vendel-os nas outras
nações por preços mais baratos.

O endereço do meu deposito na
America do Norte é o seguinte:
Maiden Lane, 129—NOVA-YORK.

De lá é. que eu remetto para todos
os paizes estrangeiros.

Da America do Sul, basta falar em
Buenos-Aires, a sua cidade maior e
mais populosa, e onde ha um enorme
rigor na àpprovação dos remédios.

AGENCIA KOSMOS
Unlca licenciada pelo Município.

Caixa Postal 496 -
Rua

- End

BA

S. João, 85 — Telephone: Central, 211
. Telegraph : AKOSMOS
HIA =====

Honra!
Pois bem: em Buenos-Aires os

meus remédios são vendidos de uma
maneira tão extraordinária e Vão
augmentando tanto de procura que
resolvi estabelecer lá um grande
deposito.

Os meus depositários em Buenos-
Aires são os grandes industriaes Srs.
Badaraco & Bârdin, proprietários da"Pharmacia Franco-Ingleza" a maior
pharmacia do mundo; leiam bem: à
maior pharmacia do mundo!

A grande Pharmacia Franco-Ingleza
tão admirada em Buenos-Aires, só
acceita a representação de remédios de
primeira ordem e inteira confiança.

O endereço da "Pharmacia Franco-
Ingleza" é o seguinte: Calle Sar-
miento n. 581, Buenos-Aires.

Com os endereços que dei de Nova
York e Buenos Aires, qualquer pessoa
poderá verificar se digo ou não a
verdade, escrevendo para obter in-
formações.

A verdade, a grande verdade é esta:
os meus remédios se vendem tanto
e vão augmentando cada vez mais de
procura, no Brasil e paizes estran-
geiros, porque são realmente bons
e preparados com todo cuidado,
máximo rigor e consciência.

Sim !—"Regulador Gesteira,""Ventre-Livre" e "Uterina" são esplen-
didos remédios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon-
gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli-
gencia, que copiam e imitam os meus
annuncios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder
enganar a ninguém.

Patifes!!

^ UMA DECLARAÇÃO:

O Dr. J. Gesteira julga também
conveniente declarar que não tem
filial no Riò- de Janeiro,- nem em
cidade alguma do Brasil.

O seu Laboratório, no Brasil, é em
Belém, Estado do Pará.

Declara-o, para evitar que certos
indivíduos sem escrúpulos continuem
a exploração torpe de seu nome,
dizendo-se seus sócios no sul do
Brasil, como tem sido informado por
dedicados amigos.

UM PEDIDO AOS GERENTES
DE TODOS OS JORNAES

BRASILEIROS:

Fazendo questão de publicar este
meu protesto em todos os jornaes
brasileiros, sem excepçâo de um só,
desde os das grandes capitães e
importantes cidades aos dos logares
mais longínquos e modestos, peço aos
Gerentes de todos elles que me escre-
vam informando o preço da publica-
ção na l.a, 2.a e 3.a paginas.

Quero saber quantos jornaes ha no
Brasil, sem o esquecimento de um só!

Belém, Estado do Pará, Avenida
de Nazareth, n. 95.

Dr. J. Gesteira.

Unido. Diz o texto em
questão:"As mulheres de qualquer
idade, profissão ou classe
social que tentem arranjar
marido entre os vassallos
dé S. M. empregando
para J.sso pinturas, cosme-
ticos, perfumes, pó de ar-
roz, cabellos postiços, saltos
altos etc. incorrerão nas
mesmas penas reservadas
ás praticas de feitiçaria e
aos maus costumes'...

A lei não ê, está claro,
appl içada em todo o seu
rigor; no emtanto, as auto-
ridades de varias estações
balneários de Nova Jersey
têm, nos últimos annos,
creado posturas relaciona-
das com o antigo texto e
tão rigorosas que as pes-
soas por ellas atlingidas as
acham "ridículas".

Em Newhaven, quem der
um beijo, em publico, pode
ser immediatamente preso
e mettido na cadeia.

Em Atlantic-City, ha um
corpo de agentes cuja única
missão consiste em per-
seguir os casaes amorosos.
Esses agentes percorrem,
de noite, as ruas — e ai
dos namorados surprehen-
didos a conversar fora de
horas!

0 QUE GANHAM AS
BAILARINAS

Fallando perante o Con-
gresso da "União de Pro-
fessores de Baile", de
França, recentemente reu-
nido, especificou o sr.
Paul Raymond quaes são
actualmente 'os honorários
das dansarinas da Opera,
cie Paris." '';'"' ¦.¦".".;.-"

As bailarinas: de 2.â

Basco Nacional
Ultramarino
Sf db km Lisboa
Fundado bm 1854

Banco Emissor e
Caixa do Estado nas
colônias pòrtuguezâs

CAPITAL SOCIAL

Esc. 48.000:000$00
FUNDOS DE RESERVA

Esc. 27.000:000$00
Saques á vista e a prazo só-

bre todos os paizes.Depósitos é ordem e a prazo,és taxas mais*vantajosas.
Empréstimos caucionados.

Descontos, cobranças e todas
as operaçOes bancarias.

FILIAL NA

Rua da Quitanda
— e —

Alfândega
AGENCIA NA CIDADE

NOVA

Praça 11 de Junho

Encarregasse de t
Annuncios e Propagandas em geral; na Capital c no Interior do Estado,

Dispõe dos principaes pontos da Cidade, para reclame*.

Peçam propostas e Orçamentos
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Projecto da fachada do Grande Hotel em Pelotas, premiado em
concurso aberto pelo governo do Estado, de auctoria do

dr. Theophilo B. de Barros.

SENHORAS
O ultimo invento norte-ame-

ricano assegura-vos completa extir-
pação dos cabellos supérfluos do
rosto, braços etc. A DEPILINA
SARAH é o melhor produeto até
hoje existido para aquelle fim. Ap-
plicae o mesmo e notareis que os
cabellos saem com as raízes. Ou-
tros depilatorios em venda no
mercado mais não fazem que cor-
tar os cabellos, fazendo o effeito de
uma navalha. Devolveremos a im-
portancia ss não der o resultado
ClCSG 1 í-ClO

Preço do tubo .20 $000; pelo cor-
reio, 21 $000. Depoitarios para todo
o Brasil : ANTONIO A. PER-
PETUO & CIA. Caixa Postal, 1122.

1 51, Rua do Rosário — RIO DE JANEIRO.
(Se tiverdes alguma informação de sigilo a pedir, podeis dirigir

cartas a Mme. E. Harris, para nosso endereço.)

J&§Èm%
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classe ganham de 4.800 a
7.000 francos por anno;
as de l.a; — 7.500 a; 8.000.
As denominadas cory-
phées ganham 8.500 a
9.000 francos; as primeiras
bailarinas, 9.500 a 10.000;
as "primeiras de primeird\
10.500 ..a 11.000;

. Só as estrellas traiam
de egual para egual com o
Director:. e podem exigir
salários relativamente ele-
vados.

0 dia de trabalho duma
bailarina da Opera, com-
prehendidos . os ensaios,
dura geralmente das 9 horas
da manhã ás 12 da noite.
Nãcf é, pois, como tanta
gente imagina, uma sine-
cura...

MASCULINISMO

0 sr. I. Barbor, senador
por Madison, Estado do
Wisconsin, na America do
Norte, apresentou o mez
passado á aprovação dos
seus pares uma moção na
qual, em substancia, decla-
rava:

"__ tempo de se conce-
derem aos homens direitos
eguaes aos reconhecidos ás
mulheres. A mulher de
hoje não se pode queixar
de falta de protecção; pode
votar, usar cabellos cur-
tos, envergar vestuários mas-
culinos, escrever livros, cha-
mar aos tribunaes, sempre
com bom exilo e muitas
vezes sem o menor motivo,

8 5 de Setembro de 1925
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Os legítimos comprimidos BAYER de Aspirina, cujo nome
moderno é B/S Y/ISPIRIfí/1, sáo os únicos que procedem da fonte
original e são absolutamente inoffensivos, nas dosagens medicinaes.

Por isto não acceite jamais "suecedaneos"; insista para que lhe dêm
B-ftY/ISPIRI/f/I que é o que lhe merece inteira confiança. Para
certificar-se da legitimidade do produeto verifique semore se a cai-
xinha traz o Sello de Garantia com a CRUZ BAYER.

Este ê o original è legitimo
enveloppe"bayer"

71

Limpe B
BAYER

Con.i-.odq

Segureflygtemco

/ Cçàtem/íois »),
Q»1PRlt.lD0$1feAfeR-tASPI_fNA

(^AY/\£ PI FLI.NA7')

.¦HHI>1I..,H.«M

Quando desejar apenas uma dose, não
acceite preparados avulsos ou "tão bons."
Peça um Enveloppe Bayer, e assim
terá a certeza de adquirir o produeto legi-
timo, fresco e seguro.

ATTKNÇAO: para ter absoluta garan-
tia, peça BAYASPIRIHA e evitará,
assim, lamentáveis enganos.

Hmmmimmmm
Q-WV—¦(MBBH

ü__

homens completamente in- eo opprimido é positiva- perante os tribuno.es, pa- reito de se defender...'
nocentes. A mulher gosa vãmente o homem. A pa- lavra do Evangelho. E o ho- O senador Barbor é um
hoje de todos os direitos lavar feminina tornou-se, memjá não tem nem o di- masculinista extremado. . .

c r.J&*
í
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VOSSA LIBERDADE
DEPENDE DEvo's

^•7 m^m0Ê
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Poderei livrar=me
do Rheumatismo?

oiummim poderoso
I5EM RIVALDO
ÁCIDO UR-CÓ

Of EFFEITO RÁPIDO e SEGURO
C_mo DI550LVENT- dos CÁLCULOS
riAlCTERICIA
RHEUHATISI10
ARTWRmSMO
«tia. MOLÉSTIAS
MPOUfEOEMA

FÍGADO
RINS

_v_i(^
*m K^c__rPedir Smçr* UROUTH1COA venda cm toda a parte.'Distribuidores: F. Uns & Rosmah — S. Pedro. 89

Para curar o rheumatismo é ne-
cessario purificar o sangue. Fricções
e medicamentos salinos aliviam, mas
na maioria dos casos o mal pro-
vém do sangue; é necessário pois
atacar o mal pela raiz. Recommen-
da-se a todos que soffram de rheu-
matismo o uso do FERRO NUXAD0,
cuja formula scientifica contem va-
liosos ingredientes de effeitos depu-
rativos.

Acham-se também combinados ele-
mentos tônicos que fortificam pode-
rosamente o organismo ao mesmo
tempo que enriquecem e purificam o
sangue. Por conseguinte é indicado
para anemia, neurasthenia, depressão
ou debilidade nervosa e falta de viri-
lidade. Duas semanas demonstram o
bem que pode fazer-lhe o FERRO NU-
XAD0. Ponha-o em prova. A' venda
em todas as Pharmacias e Drogarias.
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As Grandes Fabricas onde
se Fabricam as Victrolas

e os Discos Victor
Estes imponentes edifícios acham-se na cidade

de Camden, N. J., Estados Unidos da America do
Norte. D'aqui saem todas as Victrolas e todos os
discos Victor, que espalham pelo mundo civilizado
o perfume exquisito da missão musical que lhes
tem sido incumbido.

E aqui onde as vozes dos melhores cantores e
a arte sublime dos grandes gênios da musica ficam
hermeticamente aprisionados em discos immortaes,
que levarão felicidade e alegria a todos os confins
do mundo.

Visite o estabelecimento de qualquer com-
merciante Victor e examine os vários modelos da
Victrola.

Victor Talking Machine Company
Camden, N. J., E. u. da a.

Victrola
REG. U. S. PAT. OFF. M de F. MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA

Paul J. Christoph Co.
Distribuidores exclusive para o Brazil

Rio de Janeiro Sao Paulo
98, Rua Ouvidor 45, Rua Sao Bento

*\A VOZ DO DONO ??
KS13.U.S.PAT OFF. Moe-F. MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA
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orque não Aproveitar a Vantagem
que lhe Offerecemos, se Encher

este Coupon l
Uma Offerta Especial para V. S.

Inteiramente Grátis.

0 FORTIFICANTE MAIS PERFEITO

Recommendado aos Velhos e Moços
O VIGONAL alimenta o cérebro, fortalece os

nervos e os músculos, tonifica o estômago e o co-
ração. Os advogados, médicos, professores, estu-
dantes, artistas, escriptores, políticos, negociantes
e cutros, que soffrem de insomnia, dyspepsia, per-
da dr; memória, fraqueza nervosa e cerebral, lo^o
que tomarem as primeiras doses f carão bem dis-
postos, desaparecendo por completo o desanimo, a
melancolia c o máu humor. O cérebro tambem se
latiga, se gasta c se envenena, e tem necessidade
de ser tonificado.

Especial para Senhoras e Senhoritas
As mulheres magras, anêmicas e hystericas de-

vem tomar VIGONAL, que enriquece o sangue,
augmentando o numero de glóbulos sangüíneos c
dando bellas cores ás faces. O VIGONAL faz en-
gordar a o|hos vistos. As mocinhas e as senhoras
que soffrem de leucorrhéa, irregularidades de mens-
truação, eólicas, vertigens e palpitações ficarão
boas em pouco tempo. As mães que amamentam
terão o seu leite muito mais abundante e seus bo-
bés crescerão robustos e bonitos.

Muito útil na Infância
As crianças fracas, pallidas, rachiticas e lympha-

ticas encontrarão no VIGONAL o remédio que
lhes calcifica os ossos e favorece o crescimento O
VIGONAL estimula o appetite e não contem
droga alguma ou ingrediente que possa causar
damno ao delicado organismo infantil. \Y muito
agradável ao paladar, rivalisa com o mais fino
licor de mesa

A' VF.NDA EM TODAS AS PH \RM/\CI AS

E DROGARIAS

directamente o VIGONAL. acabamos de fazer um
deposito de 20:000$000 (vinte contos de péis)
no Banco do Brasil. Esta quantia assegura a
restituição do seu dinheiro se depois de uma bôa
experiência com o VIGONAL o resultado não for
satisfactorio. O VIGONAL ha de produzir o que
dizemos e disso temos convicção, ou então nada
lhe custará. Não queremos illudir a sua bôa fé
offerecendo um remédio sem valor, e a prova
disso é que nos promptif'camos a restituir o síu
dinheiro, caso v. s. não fique satisfeito com a ex-
periencia.

Não perca esta opportunidade, pois
nada lhe custará!

Tenha sempre em mente que o VIGONAL nâo
é um fortificante commum, mas sim um prepa-
rado altamente scientifico recommendado por mais
de mil médicos do Brasil e das republicas sul-
americanas.

O preço de um frasco de VIGONAL c de 8$000.
mas v. s. precisará mandar-nos mais 4$000 para
cobrir as despezas de embalíagèrn e remessa /elo
correio. Estamos certos de que v s. não abrirá mão
desta opportunidade para fortificar-se e recuperar
a saúde perdida.

Corte o coupon abaixo e nos mande
agora mesmo!

COUPON — Srs. Alvim & Freitas — ( aixa 1,379—
São Paulo. — luntP fémétto-lhes um vaL postal da
quantia de !2$000, afim'de que rias yeja enviado pelocorreio um frasco ele VIGONÀC, com a condição de me
s.r devolvida a importância do custo deste medicam >ri-
to (8$0Q0) se elle ríão/produzir o resultado ahnúnciadó.

Uma offerta especial com garantia
bancaria!

Em qualquer ponto do paiz pôde qualquer
pessoa fazer uso deste afamado' fortificante.

Afim de proteger aquelles que nos comprarem

N.MK

Rua

GlDADtí

Estado

(Queira èsçravçr com clareza)

0 YLDIZ-KIQSK

Os jornaes europeus tra-

zem a noticia da venda do
Yldi~-Kiosk. E\ mais um
monumento histórico de

Stambul que se transforma
em grande hotel, dsrisiiig
ou coisa peor.

ASA S
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é onde V. Excia. encontrará o melhor sorti-
mento de MEIAS para Senhoras, Homens e

Creanças em Seda, Fio de
Escossia e Mousseline.

Preços mais baratos do que
em qualquer outra casa.
ÚNICA CASA SO':ÒE
MEIAS DA CAPITAL.

5 de Setembro de 1925
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V. Ex. nSo se
deve illudir!

Esta é a arvore
que está em
frente da porta

da

ALFAIATARIA

Guanabara
RUA DA CARIOCA 54

A casa por
todas imita-
da e por ne-

nhuma
igualada.

|E S|

n
Era honlem. por assim

dizer, toda uma coílinà,
um labyrintho de sombras
seculares, de tufos floridos.
e tambem uma espécie de
çidadella inaccessivel, do-
minando a Cornucópia de
Ouroe onde o Sultão vivia,
preciosamente guardado.

O YUiiz-Kiosk era uma
cidade de palácios em mi-
niatura. Compunha-se de
írinta kiosques de archi-
tectura floreadissima, ver-
dade ir as rendas de ma-
deira e pedra. . . Havia
assim o Kiosque da Es-
trella, o de Kialhane, o de
Mabeni. etc. ele. Lá den-
tro', sempre a sumptuosi-
dade e o luxo orientaes.
Os veslibulos ostentavam pa-
redes de alabaslro lavrado,
lampadarios de crystal, di-
vans. tapeies, moveis in-
crustados de nacar.

Habdul Hamid, o "Sul-

tão-vermelho . que vivia em
continuo pesadelo dos ai-
tentados dormia cada noite
num desses palácios e só

BORDADOS
1 inda collecção de livros
francezes com desenhos para
bordados e filets, em todos
o1; gêneros, acaba de receber

A PRIMOROSA
11, Rua da Carioca, 11

á ultima hora deixava saber
a sua escolha ao chefe da
guarda que lhe devia ga-
rantir a vida. . .

PENSAMENTO

A prosperidade fa: crear
amigos: a adversidade os

põe á prova.
IIuciii:r.

S A c cos
PARA

Ag u a
Q U ENTE,
de borra-
cha, com
e sem ca-
pa, ingle-
zes e ame-
ricanos, e
I.RRIGA-
DORES.
Ar t i usos
abso luta-
mente ga-
rantidos.
CASA

I-1ER-
MANN Y

Gonç.
Dias, 54.

ifiPaflB wLm^MBmm ! 
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12, Rua Urupyana, 1
FILIAL:

RUA GONÇALVES DIAS, 27

mim KpR<A: li m •

|n?purezas do sangue,
moléstias da pelle,

sypbilis adquirida
ou beredilaria. ?*

: DE PU R A - FORTALE G E -ENCORDA:

CGo Saíoroso como qualquerfícôr do mesa
Lie.em 17-10-914 soboN'255

II9^10&
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Tapetes hygienicos lindos que
toda a dona de casa pode comprar

OS 
Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro re-

solvem um dos maiores problemas da
casa com o offerecerem um meio de se

cobrirem os soalhos com material extremamente
atlractivo durável, hygienico e, não obstante,
barato. Em vez das fatigosas limpezas que
necessitam os tapetes tecidos, apenas é necessário
passar um pano humido sobre os Tapetes Con-
goleum e n'um fechar d'olhos apparecem com-
pletamente limpos.

Fáceis de Collocar
Estes novos tapetes são muito fáceis de collo-

car pois não necessitam ser pregados ou grudados
ao soalho. Logo que se desenrolam, estendem-se
naturalmente e sem perda tempo ficam firmes e
lisos e as pontas e bordas nunca se enrolam.

Os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são
absolutamente hygienicos e á prova de insectos.
São feitos n'uma só peça com uma base imper-
meavel e superfície firme e lisa que o pó, óleos,
etc, e insectos não podem injuriar.
r' Os padrões sao creações de desenhadores bem
conhecidos. Ha cores e desenhos apropriados
para todos os quartos - desde padrões conven-
cionaes simples acs ricos motivos Orientaes.

Sello de Ouro
Ingoleum

Estas illustrações dos jornaes apenas podem dar
uma fraca idéia da sua belleza, arte e cores
ricas. Tem que ver estes Tapetes para apreciar
devidamente o seu excellente estylo.

As muitas particularidades dos Tapetes Con-
goleum Sello-de-Ouro combinadas ao seu baixo
preço fazem com que sejam os mais econômicos
que é possível comprar.

Note os Pregos Baixos
0,46x0,92 9$5C0 0.92x1.83 36$.O0O1
0.92x1,37 28$000 2,29x2.75 126$000!
1,83x275 )05$00Q 2,75x3,20 178$000;t
2.75x2.75 158*000 2,75x4,58 258$00o'

2.75x3,bò 2003000
NO INTERIOR OS PREÇOS SÃO MAIS 1

^^ÊÊMMmmMÊÊmtm/g/HtfMmWm Hl I IIIJH I

ALTOS^DEVIDO AO FRETE

Ha um outro producto Congoleum com as
mesmas reconhecidas qualidades dos Tapetes
Congoleum. Faz-se n'uma variedade de lindos
padrões sem bordas e cores e vende-se ao metro.
Recommenda-se ncs ca:os em que se queira
cobrir completamente o soalho d'um quarto.
Vem com a largura de Im, 83 e 2ra, 75.

Procure o Sello-de-Ouro
Quando compra Congoleum Sello-de-Ouro com-

pra satisfação. A garantia dó Sello-de-Ouro"Satisfação ou devolução de seu dinheiro"—cobre
todas as qualidades e propriedades do Congoleum—belleza, durabilidade, facilidade no limpar, etc.Procure o Sello-de-Ouro quando comprar,

Tapetes Artísticos
ESCREVA-NOS PEDINDO 0 FOLHETO ILLUSTRAD0 DOS PADRÕES NAS SUAS CORES EXACTAS.

Companhia Congoleum (de Delaware) Rua Pereira Reis 5 a 11 — Rio de Janeiro

%
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Belleza Scientifica i comprem I escova de dentes
A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS

l.c Lavar o rosto com a Pasta d'Amendoas
RAINHA DA HUNGRIA — Pote 6$000.

2 
o Refrescar a pelle, limpar os poros, tonificar os

• ~~ 
músculos com a ÁGUA RAINHA DA HUN-

GR IA — Frasco, réis 1 5 $000.
Dar côr ás faces com o R.ougc de Vie RAI-
NHA DA HUNGRIA. Liquido 5$000 — Pó

\12> *j

3.°-
2$500.
A °_ Applicar o Creme RAINHA DA HUNGRIA,
^* ' 

que branqueia a pelle, evita a formação das
rugas, dando-lhe um avelludado encantador. Amos-
tra 3$000. Pote 10$000.

5 
o Polvilhar o rosto com o PO' DE ARROZ

RAINHA DA HUNGRIA que, sendo mui-
to leve. e não sendo oleoso, deixa respirar livre-
vremente a pelle sem obturar os poros. Amostra a
1$000. Caixa 15$000.

Nos lábios use só o Fleur dé Poses. Nos olhos os
PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA que fa-
zem olhos fascinantes.

Na sua massagem, e para dormir, use CREME
VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 18$000.

Se fizer a sua toilette tres dias com estes productos,
reconhecerá que está mais nova, que a sua pelle
tem frescura, transparência c um avelludado incom-
para vel.

OS PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA po-
dem ser usados por senhoras ou cavalheiros que te-
nham pelle secca ou normal : — se tem pelle gorda
ou luzidia, use os PRODUCTOS OLY; se tem os
poros dilatados, use os productos ROSIPER.

Se tem imperfeições na pelle, de qualquer nature-
za, applique a MASCARA DE BELLEZA que lhe
tira a pelle em oito dias : — é o processo mais rápido
e moderno de rejuvenescimento. Mostram-se pedaços
de pelle, tirados com a Mascara, a quem desejar
vel-os.

Se tem rugas, tire-ascom os PRODUCTOS MIRA-
BILIA.

Se tem pellos tire-os para sempre com o DEPI-
LATOR.K) ELECTRICO RADICAL.

Se tem espinhas, tire-as com os productos ELOS-
MENY.

Se tem pontos pretos tire-os com os PRODU-
CTOS RODAL.

Se tem seios flacidos, grandes ou reduzidos—tra-
tc-os.

Faça a toilette das mãos com productos especiacs,
como faz a toilette do rosto.

Se tem gordura no ventre tirc-a e corrija as formas.

OS PRODUCTOS DA ACADEMIA SCIENTIFICA DE BEL-
LEZA foram premiados com o GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO
DO CENTENÁRIO e noutras a que têm concorrido. Resposta
mediante selío Rua Sete de Setembro, 166. Rio.— Só onde se ven-
cTem os productos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA.

Catalogo grátis. Escreva hoje mesmo.

DEVOÇÃO E PUBLICI-
DADE

Na America do Norte,
como em nenhum outro paiz,
a publicidade faz as repu-
tações, especialmente as
r eputaç ões commer-
ciaes. 0 êxito dum artis-
ta depende menos dos
seus dotes do que da
publicidade que sç lhe
faz. E a própria reli-
gião começa a servir-se
do reclamo — bem ef-
ficazmente, por signal.

Ha muito tempo que
Nova-York, querendo ter
também a sua cathedral,
iniciou a construcção
do colossal e magnifi-
co templo do Divino
S. João. Por falta de
dinheiro, estavam po-

rém os trabalhos, ha cer-
ca de dez annos, sus-
pensos. 0 bispo monsenhor
Manning e os membros da
Irmandade tentavam todos
os meios para estimular

Callos
Cahem

Velhos ou novos,
durosou molles. Ca-
lios e Callosidades
immediatamente
deixam de maguar
logo queseappliqu-
em 2 ou 3 gotas de"Gets-Ifedepres-
sa se descascam
completamente.
Vende-se em toda

a parte
Custo muito pouca"nv mT niiiiiiniuimjr

fiETS-IT
E. Lawrence & Co.

Chicago, E.U.A.

"ÁGUA DE IIMIILII"
é o único preparado que merece a prefe-
rencia de Vossa Excellencia, pois extrae
pannos, sardas, cravos e espinhas, fazendo

a cutis macia e avelludada.

A MELHOR DÀ ACTU ALI PAPE

Tem uma extremidade mais alta, com que se alcançam e limpam os molares-
"" e os interstícios.

Adapta-se, pela sua curva, ao arco natural dos dentes, permittindo uma
limpeza completa.

A' VENDA EM TÇ)PA A PARTE (E-^

gocio a peito e durante
uma semana todos os im-
portantes trouxeram impres-
sionantes appellos aos sen-
(imentos generosos dos fieis.
0 resultado foi admirável.
Entraram nada menos de
8 milhões de dollares. E
á data dos últimos jornaes,
as obras iam recomeçar.

0 esquecimento ê o per-
dão involuntário.

££ |lp F™°™K C3 M

UNHAS BRILHANTES
Conseguem-se facilmente

com a Pasta Compacta "33"
para unhas. Alta novidade, jj

CASA HERMANNY,
Rua Gonçalves Dias, 54

a generosidade dos fieis
e obter os capitães neces-
sarios ao proseguimento das
obras. Nada, porém, de os
fieis se mexerem. . . Em
desespero de causa, alguém
aventou a idéia de se en-
tregar o caso a uma em-

presa de publici-
dade, que tem a
especialidade de
arranjar dinhei-
ro em circums-
tancias análogas
aquella. A agen-
cia tomou o. ne-

THERMOMETROS PARA FEBRE
C/VSELLA, LGNDON ; . . ,|§

I Olm' Jfoaathjb gjrridxyrv fcsfe

FU N CeÍQNÁ M ENTO GARANTI DO;
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A casa ROYAL STORE
communica á sua distincta
clientela que inaugurou a

1.° de Setembro
a sua estrondosa

Liquidação Fina
PREÇOS ABAIXO DO CUSTO

Royal Store
187 OUVIDOR 189

»~

cc A SUBLIME 11

NOVA E ELEGANTE CASA DE MODAS
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Inaugurou ha dias, h rua do Ouvidor !41, este estabelecimento de que são proprietários os srs.
Vasconcellos & Silva. Montado com distinecão e exhibindo em suas vitrines explendidos e pri-
morosos modelos, a nova casa está destinada a ser uma das mais distinguidas pelo mundo chie

da nossa capital. Na sua inauguração via-se uma selecta concorrência.

ÂS PROFISSÕES DOS LE-
GISLADORES FRANCEZES

Tanto no Senado como
na Câmara francezes estão
e sempre estiveram em maio-
ria os advogados em rela-
ção a qualquer outra pro-
fissão. Na Câmara actual,
contam-se 142. Seguem-se

A BELLEZA
DAS EGYPCIAS

Que as mulheres egy-
pcias são na sua maio-
ria muito formosas é
sobejamente sabido de
todos, porém a verda-
deira origem da perfei-
ção de seus traços phy-sionornicos ainda não
está completamente
elucidada havendo, en-
tretanto, diversas opi-
niões a esse respeito.

Attribue-se a belleza
epidérmica ao uso do
véu ( antigo costume
no Egypto) que res-
guarda o rosto da poei-ra e ao uso de um
Creme fabricado com
Cera de abelhas e ou-
trás substancias sub-
trahidas á natureza,
cuja formula é ampla-
mente divulgada no
paiz das esphynges.
Segundo soubemos, ha
a Q u i um produetoidêntico aquelle, o Cre-
me de Cera Purificado
aa Soe. C. P. Frank
Loyd e que, por signal,
tem beneficiado milha-
res de rostos.

Jt stnmaticos '
'Jnfta/eafumacaítopodprofo P0WMff0DparaAfr/fA/A,
Coque/uchee outrof inrammodqfdof argão/ re/piraforiof.
Procure oPDH/M/HID em rua pharmacia hofemermof

os proprietários agrícolas,
que são 79. 0 Senado
tem 59 advogados e 52 pro-
prietarios agrícolas.

Figuram em seguida, na

Câmara, os professores (46)
funecionarios públicos (44)
homens de letras e jornalis-
tas (38) industriaes (38)
e médicos (32).

No Senado são os me-
dicos (33) que vêm logo após

os proprietários agrícolas.
Contam-se em seguida 30

ÂGUÂ dos

CARMELITAS

BOYER
Contra

A TAQUES NERVOSOS
VERTIGENS, DESMAIOS

NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES
(N°um pouco cTagua fresca).

Tomem ss algumas gottaa n um pedaço
d assucar depois de

um GOlpe, uma QUBtiü, uma EfflOÇãQ.

As maravilhosas
propriedades

nutritivas
do VIROL

encontram-se agora
dentro das posses de
todos. Pedi ao vosso
pharrnaceutico que
vos forneça o boiao
de formato peque-
no de

M fl fl flw fltflBV fl
Wàflf M HJ BTflV I ¦

o notável alimento vigorízador
Únicos Importadores no Brazil :

GLOSSOP & CO.
Caixa Postal 265, Rio de Janeiro.

industriaes, 26 homens de
letras e jornalistas; 22 fun-
cionarios e 19 professores.
Ha 4 empregados no Se-
nado e 17 na Câmara; 6
commerciantes naquelle e
nesta 21. Cada assemblêa
conta 2 banqueiros e 1
artista.

O Senado possue 7 nota-
rios, ao passo que a Câmara
só tem 3. Em compensação
a Câmara tem 6 operários
e o Senado nenhum.

AMARGO
SULFUROSO

DO

DR. KAUF«ANN'S

SENHORAS:
0 SEGREDO
DE UMA FACE
ATTRAHENTE
ESTÁ NA BELLEZA
DA PELLE.
0 USO DO
AMARGO SULFUROSO
VOS PROPORCIONARÁ
UMA ENCANTADORA
PHYSIONOMIA.

Preparado por A. P. Ord-
way & Co., Chimicos fabri-
cantes em New York, E. U.

da America.

Único agente para o Brasil:

AMBROSIO LAMEIRO

Rio de Janeiro 1iI
• ¦-.'
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attractivo particular a
seus divertimentos. Os
casinos organizam fes-
tas, que por vezes excedem em brilho e
riqueza as festas parisienses; as corridas
proporcionam visões de elegância e de
real belleza, comparáveis ás dc Long-
champ, de Auteuil e dc Chantilly.

Eu pensava, na semana passada no
Grand-Prix de Vichy, que os Drags e o
grande Steeple não apresentam mais^bri-
lhante assistência.

Esse dia affirmou o triumpho do azul;
de longe dir-se-hia uma parterre mo-
vediça de pervincas, o tom bois-rose
também inspirou lindos vestidos c cha-
peus que rigorosamente se lhes harmoni-
zavam e que em conjunto faziam um
beílo destaque sobre o .verde tendre da
"pelouse".

E aquelles que se apaixonam menos
pelo sport e mais se encantam com a bel-
lcza feminina contemplavam essas finas
silhuetas vestidas conforme os derra-
dei ros mandamentos da rua de Ia Paix.

Corpo dc tafetá côr de ferrugem; saia e
alto do corpo de fina renda blonclc.

AS ELEGÂNCIAS NAS CIDADES
DE ÁGUAS

A grande 
"saison" 

parisiense termina
em fim de Junho; depois do Grand-Prix
já se não vêem na capital senão provin-
cianos e estrangeiros, attrahidos este
anno pela Exposição das Artes Decora-
tivas. Paris abdicou: em vez de um centro
de elegância, ha vários.

As pessoas chies que preferem as mun-
danidades ao espectaculo da natureza
debandam para as grandes praias e ther-
mas de luxo. Um quadro novo dá um

/yy\

os sapatos tomam
uma importância
particular c dão lo-

gar a luxuosas fantasias.
Abundam extraordinariamente os mo-

delos de saccos, dc que todos os mezes os
fabricantes criam typos novos.

A pochette em cretonnc debruada de
fio dourado é encantadora mas muito
"campagne" 

para dizer com robes ha-
billêes) o sacco antigo, guarnecido dc
pequenas pérolas, representando flores,
é delicado c tem a graça das coisas já
vistas; para a noite estão-se lançando os
saccos de velludo, em um tom quente,
violeta ou cerise, guarnecidos dc pedra-
rias.

Gostamos muito também das trou-
vailles" de guarnições, col, jabot, que
vêem augmentar a perfeição do conjunto.

Estes detalhes, simples na apparencia,
só uma mulher dotada dc bom gosto
pode comprehende!-os; são a nota pessoal,
que dão á toilctte um cachet bem pari-
sicnse.

modelos de falta de variedade; todos são
levantados atrás de forma brusca c as
abas vão baixando pouco a pouco de am-'
bos os lados. São pouco guarnecido^;
uma fita e uma cocarde de velludo, um
bouquet dc flores dc jardim, eis um
chapéu d'este gênero visto em um chá no
casino.

A flor artificial triumpha sobre estes
chapéus de palha para verão: as prima-
veras, as margaridas, os cravos, as bluets
alegram; mas o que mais se usa é a ros.i
que já abrilhantou os nossos tecidos em
Paris; algumas mulheres chies arvoram
nas suas capellines plumas de avestru:
desfrisadas, de tons delicados, ou algumas
aigrettes em tufos; mas isto sao apenas
excepções, e o gosto actual não é conforme
aos enfeites ricos. Gostamos muito do
chapéu minúsculo em feltro para que
não o abandonemos tão rápida e córti-
pletamentc. Ficará sendo a "coiffure"

matinal e sportiva, que tão bem fica com
o tailleur. Guarneccm-o de "gros-grains"

ou dc "biais" de feltro cortados, que se
empregam em fitas c sc trabalham em
torsades, ou de applicações de flores.

Uma novidade original é a fita de flores
pintadas, que tem um cachet artístico.

Os couros metallicos,que têm um grande
suecesso nesta estação, encontram-se nos
nossos chapéus; enrolam a calotte e de-
bruam o feltro; o couro dourado harmo-
niza-se com as nuances beige e bois-
rose. c o couro prateado com o verde
jade e o azul pervenche.

O pequeno chapéu de feltro, cuja "passe-

souple" é levantada ao lado, é pratica
para as randonnêes de automoveh na
cidade é preferível uma espécie de "cio-

che", cgualmentc em feltro, que descobre
a nuca c cujos bordos cobrem um pouco
o rosto.

Assim, minhas senhoras, a vontade das
modistas que têm rompido officialmcnte
com o "petit bibi chapeau" muda de um
dia para o outro os vossos hábitos; mas
por outro lado dá-vos a oceasião de ser-
des lindas de uma nova maneira. Por-
tanto, intimamente, deveis estar con-
tentes.

A. d'Enkrv.

agosto de 1925

( Serviço do Consortium de Presse )

] —Vestido .dc crepe preto cuja saia 6 recoberta por uma túnica de musselina de seda vermelho
!aca, enfeitada dc seda preto e ^branco. 2 —Vestido dc popeline dc seda preta e popeline. dc

seda branca bordada a preto. .

" 1
Pequeno mantepu de drap beige, enfeitado do
drap ezul marinha, que o borda ao alto e ee
encontra na grila e nos canhões das mangas.

E' curioso verificar que toilettes que
triumpharam nas corridas parisienses não
se vêem nas cidades de águas; assim não
vemos vestidos dc organdi, e muito pou-
cas rendas. O que domina é a robe dc
crepe de china gênero 

"chemisier", saia
plissada, è chandai! com col e punhos
bordados, e a robe de voile imprimée
de grandes flores guarnecida de pontas
e godets. Os tailleurs são raros. Nio em-
tanto, vimos um em kasha branco, com
jaquettc comprida enfeitada de rapoza
branca e saia curta, que deixava entrever.

Os accessorios da toilctte devem reter
a nossa attenção, porque denotam o chie
parisiense c o bom gosto da pessoa que
os usa. Tem-se agora mais do que nunca
o cuidado de compor a harmonia do con-
junto. Uma vez que as saias são curtas,

GRANDES E PEQUENOS CHAPEIS
A moda é tão caprichosa que a toda

a hora nos traz surprezas, as mais des-
concertantes. As mulheres pareciam lou-
camente apaixonadas pelas pec|uenas fôr-
mas, bem enterradas na cabeça, e pensa-
vamos já em relegar os chapéus grandes
para o museu do costume, ao lado das
cabelleiras compridas. Este verão, nas
ultimas reuniões hyppicas de Auteuil
e de Longchamp, assistimos a uma of-
fensiva do chapéu de largas abas, c|ue
desmentiu todos os prognósticos. Bem
depressa, deitando fogo áquillo que antes
adoravam, as mulheres acharam encan-
tador o grande chapéu de nuance clara,
cjue sc harmoniza com as robes ligeiras
c decotadas. Podem aceusar-se estes

Km^—m mw II vC •>

mm

Vestido dc crepe Birman verde-amcncln:i,
guarnecido dc galões brancos.
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Aspectos das solemnidades officiaes com que, no dia l~>
de Agosto ultimo, foi eommemorado o primeiro centena-
rio da independência politi .a do Uruguay. 1 — No Pala-
cio Itamaraty. S. ex. o sr. dr. Dionisio Ramos Montero,
illustre ministro do Uruguay, e a senhora Felix Pacheco. 2 —
No palacete da Legação do Uruguay durante a recepção
dada p?lo sr. Minisiro ao mundo offi;ial e diplomático,
á colônia uruguaya e pessoas gradas. O sr. ministro P.a-
mos Montero, que se vê sentado, tem á direita os srs.
Felix Pacheco, ministro do Exterior, eS. Ex. revdma. o Nun-
cio Apostoli.o, e á esquerda os srs. dr. Estacio Coimbra,
vice-presiderue da Republica ; Arnolpho Azevedo, presi-
dente da Câmara dos Deputados; A. Conty, embaixador
de França, e Edmundo da Veiga, secretario da Presiden-
cia da Repuhlica. 3 — Aspecto tirado na Legação do
Uruguay durante a recepçãT offerecida pelo sr. ministro
Ramos Montero. 4 — No Palácio Itamaraty, após o ban-
quete offerecido pelo sr. ministro do Exterior ao sr. mi-
nistro do Uruguay. O sr. Ramos Montero está na gravura
entre a senhora Felix Pacheco e o dr. Estacio Ccimbra.
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recente passagem de
tuna coimbrã pelo Rio

í fm\ X í ^C Jane'ro' ° próximo
V /»_ Jl regresso d'ella á capital,

pr o p o r c i o n a m cnsej o
para o tratar dc Cóim-
bra e da Universidade-
oi.itr'ora de tão subida
influencia para espíritos
brasileiros, no fim do pe-
riodo colonial e no prin-
ei pio da' Independência.

Até á fundação dos Cursos Jurídicos
de Olinda c S. Paulo, pela lei de 11 dc
Agosto de 1827, dc referenda do Vis-
conde de S. Leopoldo, abasteceu-rios
Coimbra dc bacharéis c doutores em di-
reito, de magistrados, alguns dos quaes
dc berço nosso.

A historia documentada da Universi-
dade está resumida no livro de Hipo-
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os terceiros annistas ou pés de banco;
os quartos annistas ou candiciros, c final-
mente os quintos annistas ou bacharc-
landos.

O doutoramento era para toda essa
gente illustravcl a recompensa suprema.
outorgada com a maior pompa, mo-

í • • ¦ *

._  
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Coimbra —Porta Férrea da Universidade.

lyto Raposo, "Coimbra Doutora"; a his-
toria aneedotica da vetusta casa intelle-
ctual foi feita por penna nacional, a de
Antão de Vasconcellos, nas "Memórias

do Mata-Carochas".
Installada a Universidade cm Coimbra,

privilegiada logo a classe acadêmica, cou-
taram a cidade para cima dc Porta dc
Almedina, onde ninguém, a não ser estu-
dante, poderia pousar, reguladas as horas
de estudo pelo tríplice toque da ronda
no sino grande da Sé.

Mestres havia, liam artes, cânones,
leis e medicina; pagava-os o produeto das"talhas" ou matrículas satisfeitas pelos
estudantes conforme a magreza ou ro-
tundidade das bolsas de quem os pu-
zera no mundo para lhe dar n'clle luz á
intelligencia.

Alguns estudantes eram porém tão
necessitados de saber quanto dc dinheiro.
Desembolsadas as "talhas" 

proviam ao
pão quotidiano pedindo esmola, e para di-
gnidade d'esta cantavam em verso; os de
mais humildade recebiam o caldo á porta
dos conventos, levando elles a colher,,
ainda subsistente nos chapéos escolares
dos estudantes de S. Thiago de Compôs-
tella.

Tudo conforme Raposo, o qual informa
ser funcção acadêmica do tempo "andar

á lebre", isto é a visitar os amigos á hora
das refeições, dando-se por achado c oc-
cultando a penúria do viver.

D. Fernando obteve de Gregorio IX,
para a Universidade, a permissão dc con-
ferir os gráos de bacharel e doutor, e o
uso das respectivas insígnias.

A creação de Universidade em Lisboa
pareceu ameaçar Coimbra, mas os obsta-
culos desappareceram, sumiram-se ini-
migos, o tempo clareou de novo em glorias
para a universidade coimbrã. Zumbiram
n'ella alumnos de mantéos talares, loba
a meia perna, barrete redondo, borze-
guins inteiriços, ostentados por cente-
nas de moços aos quaes os estatutos, sob
pena de multa, obrigavam a fallar latim
ou grego.

As cidades universitárias têm por força
chronica abundante, valorosa ou pica-
resca no renovar das gerações de estu-• dantes.

Não faltou tal chronica a Coimbra cheia
de primeiros annistas, calouros ou nova-
tos; segundos annistas, com uma alcunha
do maior realismo, capaz dc fazer corai*
a tinta do tintèiro c a haste da penna:

vendo a cidade em peso, levado o dou-
torando, entre solemnidade e multidão,

lidos em alta voz nas ruas emquanto o
doutor e os lentes se banquetcavam.

O costume, guardadas as proporções,
lembrava um pouco a imposição aos po-
derosos dc Roma da pena cie ouvirem voz
de escravo, aconsclhanclo-os ao precaver
da queda.

Na glorificação dos seus heroes, a pro-
pria Igreja não nega advogado ao diabo,
que n'essa qualidade, salvo erro, parece
demasiado prolífico, pela quantidade de
filhos soltos pelo mundo para prova dos
caracteres e das paciencias.

De todas as tradições da Universidade
dc Coimbra participaram estudantes bra-
silèiros, Atravessavam o Atlântico em
busca do Mondego onde iam saber saber.

Não passou acaso por Coimbra o nosso
Antônio José, cuja vida se extinguiu no
brazeiro das fogueiras inquisitoriaes?

Não tivemos em Coimbra um Gonçal-
ves Dias para nos dizer de' lá, na "Canção

do Exilio", quanto as saudades doem e
a ausência maltrata?

Não vieram de Coimbra instruídos mui-
tos dos homens que, ha cem annos, tor-
náram o Brasil independente, solido, hon-
rado e dc assento na civilisação?

Voltou cie Coimbra, graduado em leis
e cânones, o ministro do Império, o vis-
conde de S. Leopoldo, o creador dos cur-
sos jurídicos e sociaes de Olinda c S.
Paulo, nos quaes concluíram carreira aca-
demica vários que a haviam iniciado na
cidade portugueza.

Come-ra.—Universidade. Via Laüna.

a receber o gráo no mosteiro de Santa
Cruz.

Cortejo immcnso o acompanhava, con-
duzido o barrete com a borla, pelo pagem
do doutorando, em salva de prata, o
candidato revestido do capellõ de velludo
branco.

Repicavam os sinos, as colchas dc da-
masco pendiam das jancllas repletas das
carinhas bonitas que desde o começo do
universo enfeitam festas c, pelos olhos,
derramam promessas nos corações. Ai
de nós sem tacs rostos, ai delles sem nós!

Mas lembremo-nos de cousas medie-
vaes, de usanças da mais remota antigui-
dade.

Em Santa Cruz de Coimbra o douto-
rando ouvia missa solemne, aos sons gra-
ves do órgão, cantando melancolias na
gravidade dos sons cheios ; prestava ju-
ramento. recebia a Biblia, o annel. o
osculo de paz e ouvia discursos em latim.

Estava completo o triumpho? Engano.
Faltava o "vexame" ou a troça á ecrimo-
niá, ora expressa em versos audazes, ora
na humilhação de conduzir o novo doutor
uma pedra ou um carneiro csfolado ás
costas. Nas universidades hespanholas
o nome do recem-doutor avermelhava
nas paredes, escripto a sangue de tuiro,

Apezar das prohibicões e castigos, os
vexames' eram pregados nas_ portas ou

Na Regência do Império houve gra-
duados de Coimbra, Carneiro dc Cam-

pos, Costa Carvalho, Vergueiro, Araújo
Lima.

Desde o primeiro reinado aliás a poli-
tica trouxe a seu grêmio de inconstância
formados cm Coimbra; a começar por
José Bonifácio, professor na Universidade,
seguindo-se Vi 11 ela Barbosa, Pereira da
Cunha, João Ignacio cia Cunha, Ma-
ciei da Costa, Clemente Ferreira França,
Estevão de Rezende, e outros que sobra-
çaram pastas e sentaram-se nos chama-
dos conselhos da coroa.

Quando o ministro inglez Ghristie nos
affrontou quem pugnou pela nossa des-
affronta? Antigo estudante nosso de
Coimbra, o marquéz de Abrantes. mi-
n-istrQ de Estrangeiros dc gabinete presi-
dido pelo marquez dc Olinda, outro filho
da lendária Universidade onde Abrantes
se graduara um anno antes do Ipiranga,
cm plenas esperanças de vinte c cinco
annos, nascido em Santo Amaro da Bahia
em 17%.

O primeiro ministério da Maioridade,
prólogo do reinado que mais fundo gravou
o-Brasil na Historia, trouxe em seu seio
Limpo de Abreu, Antônio Carlos, Aure-
liano, todos antigos estudantes coimbrões.

Até muita altura o segundo reinado con-
tinuou a servir-se dc secretários de Es-
tado oriundos da estirpe intcllectual de
Coimbra: Paulino Scnior, Lopes Gama,
Araújo Viana, Alves Branco, José Cie-
mente, Rodrigues Torres, nomes que pro-
nunciados se auto-biographam.

Depois naturalmente os bacharéis e
doutores olindenses e paulistas vieram
substituir os coimbrões nos ministérios,
no Senado, na Câmara dos Deputados,
nas presidências de província, na diplo-
macia, na magistratura, sem que a substi-
tuição possa apagar a memória dos maio-
res diplomados pela universidade, lusi-
tana.

Vários dos nossos presidentes de con-
selho foram acadêmicos dc Coimbra:
Alves Branco em 1846, Olinda em 1848,
Itaborahy cm 1852 e 1868, Paraná em
1853, Olinda cm 1857, Abaeté em 1858.
dc novo Olinda em 1852 e 1865, estan-
cando na alta administração do paiz
o representar coimbrâo.

A mocidade dc qualquer homem é o
seu período inolvidavel. Constroe-lhe
para sempre, sem sentir, castello de sau-
dades, onde virá muitas vezes hospedar-se
para repouso das luetas da madureza
e antes de acudir aos appellos reiterados
da sepultura.

Toda a gente illustre já evocada, em-
bora em traços fugitivos, de certo muitas
vezes se reportou ao passado juvenil no
qual a própria difficüldade parecia de
maior appetite ao desafio das forças sem
temor, ardendo na febre da audácia e no
delírio da esperança.

Depois. . . Cada um volveu em despe-
dida ao castello das saudades.
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novo edifício da Gamara dos Deputados (.estudo
járonne Fiího). 3 — Estatua em gesso do padre

(estatua em gcsco de Humberto Cavinà). 5 ¦— Ma cra
rra cota de Mara S _vi'eyèr_). 6 — Victoria (estatua em r.ésso para o novo edifício da Camara dos

Deputados (por Paulo Mazzúcchèli). 7 — Gnndaia (gesso cie Alberto Nascimento). 8 — Estatueta (mar-
more de Lotte Bent r). 9 —Tenente Antonio Jcão (dcf.Jhe para o monumento aos fc,-., „ , !,i I
Antonino Mí

1 — Proclaméçãò da Republica. Grupo allegor.ico para o
de Magalhães Corrêa ). 2—Mystica (gesso de Acqu.
Cbero (por Laurindo Ramos). 4—Jovinesa (estatua

cia Lauuna (por
lattos) 10 —Arte àppl_cada_ Os trabalhos de Mme. Janna Pa wlona cie Oven Grcntencr. A coberta

Para o alt .r-mór da igreja do Convento de Sto_ Artonio como arribem a coberta para o púlpito cia nr-sma
igreja são executados em erres c ue harmonizam com as da dita igreja em pintura plas.ica no velludo,
sendo as cores como as plasti as inalteráveis. Cs outros trabalhos cm velludo são executados na mesma
-echnicã e dei_am-se empr- gar cem muito bom gosto para decorações modernas, como em tapetes, moveis,
cortinas, et. Os trabalhos em couro são feitos de couro nacional cuer em trchnica antiga
technica usada de Florença no Turkestão. 11—Miragem (estatueta de Armando braga). 12

de Índio fes ulptura cm madeira de autoria do Índio mexicano -.d 1-iclias).

quer em
— Cabeça
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Os 
acurvados ao poder nivelador das
turbas, os predestinados a ser ape-
nas pedaços de multidão condem-

nam, como feio crime, toda expansão de
personalidade em outrem.

Isso quando julgam individualmente.
Sempre, porém, que raciocinam em colle-
ctividade, soffrem-lhe a influencia, com
o instincto humilde do rebanho.

Esse instincto de rebanho tem sido,
através dos tempos, a moldura realça-
dora da personalidade.

Os milhares de indivíduos, que accei-
tam, em todos os seus detalhes, os pre-
conceitos e as convenções, sociaes ouscien-
tificas, que a livre comprehensão e o jul-
gamento livre de personalidades — in-
fluenciando grupos ou creando a sós^—
preparam, são crianças de fácil fascinação.

O bom, o justo e o real não lhe são
normas para consagração de idolos.
Nem siquer os escolhem. O prestigio do
mais forte, do differente lh'os impõe.
Arregimentados dentro de um limite de
formalistas accepções de condição, acon-
tecimento e condueta, são guiados por
essa lógica falha que é a lógica das mui-
tidões — advinda de idéa sem pensamen-
to e de pensamento sem esteio de racio-
cinio. Despersonalizam-se no habito, ce-
gam-se no culto da regra.

Em meio d'esse nivelamento ha sem
duvida uma vaga expressão pessoal na
maneira diversa de cada um exprimir o
vulgar e sentir o commum.

E' a presença da personalidade cmbryo-
naria, cuja evolução dependerá de um
evolver de vontade e consciência, gerando
o raciocínio independente. A phase dessa
evolução é a mais difficil, a mais perigosa
das phases da existência humana. Pro-
voca-la é, para um espirito já evolvido,
relativamente fácil. O tremendo proble-
ma é guia-la. Não se dá livre arbítrio a
forças cegas sem terríveis possibilidades de
ruina de muitos e de inutilisação dessas.

Este problema está, porém, em via de
resolução scientifica. Eo aproveitamento
do valor humano não será, certamente,
dos menores deveres da sciencia.

O ensino, primário ou superior, não po-
dera deixar de ser, um dia, regularizado pe-
los conhecimentos scientificos da natureza
humana. A causa, o effeito e o resultado
como estimulantes de acção e reflexão,
eis, certamente, os pontos de partida
para o estudo do máximo valorizar
dessa capacidade realizadora que cada
ser representa. A' Intelligencia caberá o
não permittir se desperdicem expressões
de intelligencia ou de talento ¦— mani-
festação especializada de intelligencia.

Determinadoras de actos e conclusões,
rivalizam, nos destinos do ser racional,
causas interiores e causas exteriores.
Nas personalidades hesitantes as causas
interiores se resentem da existência de
causas exteriores, mas nas personalidades
definidas são aquellas que transformam
estas.

Do poderem essas causas, estranhas á
vontade do indivíduo, criar o facto, de
apparencia simples, provocadar da des-
graça de outrem, advem o necessário cer-
ceio da liberdade individual.

Esse cerceio se impoz, naturalmente,
com o convívio humano, deu origem á
sociedade, ás medidas preventivas que

são as leis sociaes. Originando-se em ins-
tineto — instincto de conservação — im-
posto por um instincto — instincto de de-
fesa— é um mixto de erros c revelações.

Nelle, o homem usa de todas as ar-
mas contra o homem, com o intuito de
lhe diminuir o poder nocivo Mas porque

Um homem superior, o de mais bello e
aencroso destino, pode ser — assim o de-
termina a força do mysterio que nos
rege — insensivelmente influenciado, no
seu pensamento como no seu gesto, por
um homem inferior.

Será, sem duvida, um mal de duração

/
O
D
O
O

w
Personalidade 1

'_
Oo

(trecho de um trabalho)

°°oooaaaaaaDaa 
QDoaooa

-77//S
I T

não existem noções reaes do berrfe do mal.
porque não existem condições naturaes
determinantes de selecção de caracteres,
essas armas têm sido de fortes e raramente
de justos.e seus erros são, em quasi todas
as sociedades do mundo, as verdades de
que repontam erros terríveis.

Traçou o circulo vicioso que aprisio-
na o homem e cujo mal se sentirá por
séculos incontáveis ainda.

Nascido da impossibilidade—e do pe-
rigo que essa impossibilidade representa
— de se prender alguém (prender, na mais
alta siginificação do limite e do restrin-
gir) dentro da própria sorte, provoca o
absoluto poder do julgamente e da re-
solução de um certo numero de indivi-
duos sobre os indivíduos e deixa ao aca-
so a formação de seus caracteres e ás
situações a sua escolha.

É' como um suicídio por temor da
morte. . •

calculavcl pela superioridade consciente
do influenciado, mas sempre um mal.

Que se tem feito — a não ser em casos
de anormalidade flagrante — para prevê-
nir esse perigo?

Os homens castigam o homem quando
ameaça ou se rebella contra suas leis;
comovo educam para servi-los e defende-
los. Cada ser é, do ponto de vista social,
escravo dos outros seres, escravizado aos
seres de sua convivência immediata.
E' illustrado, preparado para ser um bom
elemento da collectividade. Ha os que
se revoltam de instincto. Nascem, psy-
chicamente, livres e nada os pôde clomi-
nar. São as excepções da intelligencia e da
acção — os gênios e os heróes. Essas são
as personalidades que nascem em evolu-
ção adiantada; mas temos as que nascem
em inicio de evolução — assim como,

para exemplo material, as crianças_ sadias
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e criancinhas enfermiças, que só vingam
a custo de mil cuidados.

A sociedade já possue alguns hospitaes
para caracteres formados; mas o mal no
caracter formado é, quasi sempre, uma
condemnação á ruina.

Mas onde as medidas de hygiene de
alma infantil generalizadas em defesa
da personalidade do cidadão de amanhã?'
Onde os esclarecimentos da sociedade ou
da sciencia guiando, nos lares, os primei-
ros naturaes educadores da criança?
Onde os amparos do bem, os escudos contra
o mal, semeados naturalmente nesse campo
de fácil fecundação que é o espirito in-
fantil de modo a se confundirem no amai-
gama do indivíduo consciente em forma-
ção, espiritualizando-lhe o instincto e li-
bertando-lhe a consciência em vez de
lh'a escravizar?

O aproveitamento de tendências, en-
genhos e aptidões dirigidos com habi-
lidade desde a infância, preparados para
um dia desabrochar em perfeição, trará
incontestavelmente a valorização, con-
sciente c não devida a circumstancias ad-
venticias, de todo valor humano.

Seria o cultivo da probabilidade vizando
forçar a realização da possibilidade, orga-
nizadora, realizadora ou criadora de cada
ser.

Dahi adviria, aos poucos, uma liberdade
social absurda a nossos olhos de filhos do
século vinte. E essa liberdade comprehen-
deria o máximo de solidariedade humana.

Diminuídos os elementos de erro, abo-
lidos, quanto possível, os motivos de fa-
lha, diminuiria, de modo incrível, o nu-
mero de individualidades conscientes sus-
ceptiveis do domínio de caracter colle-
ctivo.
I O indivíduo commum não seria, como
hoje, uma força desaproveitada por falta
de vontade directriz, mas força inspirada
pelo reconhecimento do dever de agir
como possibilidade independente.

O culto da personalidade está obtendo
nos Estados Unidos da America do Norte
resultados incríveis para esse paiz e para
o mundo. Só por esses resultados já é
possível fazer uma idéa da victoria que
coroaria o cultivo scientifico do poder
mental, em ensinamentos e exemplos ou
simples preparo de oceasiões propicias á
comprehensão de si mesmo.

Mas seria necessária uma universidade
para cada ser! objectariam.

A lei de harmonia que rege tudo nulli-
fica objecções assim. Estudemos, para
prova, a evolução, desconcertante e con-
tradictoria á primeira vista, da conscien-
cia humana através dos tempos, de accordo
com suas leis fundamentaes, em raças,
povos e indivíduos.

Grupo feito na Liga da Defesa Nacional no sabbado ultimo, após a conferência feita pelo dr. A. Moi-
t;nho Doria, vice-presidente da Commissão Executiva, sobre : "A Nação forte pelo vigor da raça e o
espirito do Soldado moderno." Vê-se o illustre conferencista na companhia dos srs. ministros André

Cavalcanti e Moniz Barreto, drs. Goulart de Andrade e Laudelino Freire.
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A ultima vesperal do Fluminense F. A* esquerda : o brilhante litterato Coelho Netto, á esquerda da sra. Nair de Teffé Hermes da Fonseca e em companhia do poeta 01e;;ario Marianno, senhorinhas e
cavalheiros que tornaram parte na vesperal. A' direita: aspecto parcial da assistência no Fluminense F. Ç.
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UITO mais do que o fo-
go, a água tem causado
no mundo sérios e terri-
veis aborrecimentos. . .
E' bem verdade que a
Terra olha para as
chammas com especial
respeito e, digamos, com
muita razão, pois não

são para desprezar os furores vul-
canicos dos Vesuvios e as crinas
ruivas dos incêndios — leões de
fogo.

Mas, apezar de todo o justificado
terror que inspiram as labaredas,
os coriscos, as fornalhas e as eru-
pções, a humanidade tem mais medo
da água, cujas apparencias são de
tranquillidades serenas e glaciaes,
mas cuja realidade tem reacções for-
midaveis, como o clespenhar abrupto
das avalanches, a perfídia monstruo-
sa dos icebergs e o drama tenebroso
dos naufrágios.. Mais do que tudo
isto — é o velho Noé quem nol-o
affirma. . . — tem horrivel signifi-
cação o dilúvio universal, que em
quarenta dias quiz destruir o que
Jeovah fizera com tanto cuidado du-
rante uma semana....

Depois dessa truculenta demons-
tração de força, pois assim pode
ser considerado o dilúvio, a humani-
dade começou a olhar com mais res-
peito e consideração para a água,
que de maneira tão aggressiva mos-
trará o seu poder. E o mundo co-
meçou, então, a render-lhe cultos e
homenagens sob todas as fôrmas e
em todas as opportunidades.

Os poetas sahiram pelos campos e
montanhas a cantar o bucolismo
adorável das fontes, gorgeando can-
ções de amor em suas alvas gargan-
tas de pedra, á sombra de arvores
frondosas ou debaixo de simples
folhagens, debruçadas sobre ellas
como para escutal-as melhor. . . O
verso retumbou altaneiro deante da
majestade selvagem das cachoeiras.

A poesia cantou a grandeza cyclo-
pica da água rolando aos gorgolhões
sobre os despenhadeiros e não se es-
queceu de recordar o seu ronco tene-
broso, ensurdecedor, apocalyptico e
a sua caridade em querer matar a
sede dos abysmos. ..

Mas o que, de facto, merecia mais
attenções, por ser mais difficil. de
domar, era o oceano: o oceano máo
e rancoroso, implacável e vingador.

Tornava-se necessário inventar ai-

guma cousa capaz de vencel-o quan-
to antes, capaz de conter as suas con-
stantes rebeldias, as suas freqüentes
bofetadas de espuma dadas nas fa-
ces dos rochedos e as suas hystericas
convulsões diluvianas.. .

Seria inútil empregar a força con-
tra a força. Tornava-se
necessário empregar uma
subtileza qualquer afim
de vencer a força com
a fraqueza, a formosura
e a graça....

E o mundo lembrou-
se, então, de inventar a
sereia.. .

*
* *

pecial carinho e interesse o trabalho
que vem tendo a mulher para do-
mar o monstro.

As sereias sahiram pelas águas
azues, luzindo seus corpos brancos,
chispantes de luz, com escamas de
peixe e seducções de mulher. Mer-

Desde os tempos my-
thológicos que todos nós
acompanhamos com es-
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gulharam em todas as
direcções. Bateram á
porta de todos os pala-
cios atlânticos e de to-
dos 03 castellos submari-.
nos — residências de Ne-
ptuno. . . O monstro, a
principio, recebeu com
hostilidade as pobres se-
reias, que se atiravam
nagua unicamente para
acalmal-o e para distra-
hil-o. E, afinal, resolveu
serenar, graças á habili-
dade e ás qualidades de
seducção das formosas
sereias das águas azues.
A nympha, quando 4
mythologia morreu,
transformou-se na gen-
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til nadadora, na graciosa banhis-
ta, cujo "maillot", collante e per-
turbaclor, é indiscutivelmente mais
interessante que as escamas de ouro
cias sereias de Homero. . . Na ver-
dade, a mulher conseguiu domar o
oceano. A força viu-se vencida, de
repente, pelo poder irresistivel c'a
fraqueza feminina. . .

Em Egar de contra o monstro
oceânico serem enviados os monstros
da terra, dragões chinezes que o hos-
tilizassem do alto dos rochedos ou
na orla do litoral, a natureza pre-
feriu collòcar nas praias, faiscantes
de areia, um exercito de banhistas,
resplendentes de nudez.

E é sempre para nós um diver-
tido espectaculo ver com que gra-
ça e espontaneidade as mulheres
brincam com a água, vencendo o
oceano...

As ondas quebram-se macias"" a
seus pés, numa reverencia humilde e
suave. E, como antigamente os es-
cravos sahiam á frente dos seus se-
nhores estendendo-lhes a s pés ta-
petes asiáticos, assim também as
ondas se curvam reverentes ante as
perturbadoras banhistas, estendendo
aos pésinhos mimosos mantos de
rendas de espuma. . . .

A mulher tem especial prazer em
brincar com a água.

O banho, de uma imposição hy-
gienica, transformou-se em diver-
timento agradabilissimo á beira- mar.
E com que prazer, com que alegria
dos olhos e da alma acompanhamos
as travessuras das mulheres e das
ondas, das ondas e das mulheres,
como se fosse um brinquedo infan-
til § como se o mar fosse o mais do-
cil dos animaes mythologicos !

' A's vezes o oceano revela a sua fe-
rocidade, tal qual um tigre real.

E uma formosa banhista é arras-
tada aos seus abysmos eternos.

Logo, porém, o monstro reacl-
quire o seu bom-humor e volta
a rondar tranqüilamente as praias
á espera das formosas sereias

Oxalá continuem as alegres tra-
vessuras, que mal não fazem nem
aos nossos olhos nem ao prestigio
do mar, e que servem, sobretudo,
para domar o oceano.

Affonso de Carvalho
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Anniversarios

No dia 5 — as sras. Alice de Sá Freire,
Odette Rodrigues de Souza e Gonçalves
Leite; a senhorinha Helena Geraldo Ro-
chá; a interessante Diva de Andrade: o
dr. Aleixo de Vasconcellos; o sr. Alfredo
Mangia.

Passa hoje a data natalicia do senador
Antonio Carlos, grande figura da politica
e do parlamento brasileiros.

Intelligencia de larpos recursos, espirito
dotado de grande serenidade e sentimento
conciliatório, o eminente cidadão, a quem
o estado de Minas acaha de indicar para
a successão do seu grande presidente Mello
Vianna, é um desses tynos superiores, que
honram as situações publicas e enobrecem
o meio social em que firmaram seu pres-
tigio e personalidade.

*
No dia 6 — as sras. condessa de Aí-

fonso Celso, Lauro Sodré e Maria Rita de
Lima Bomfim; o dr. Oswaldo de Oliveira;
o distincto educador A. Rrigole.

No dia 7— a senhora Servulo de Lima;
senhorinhas Sylvia Nunes Belfo>-t c Edith
Capote Valente, formoso ornamento da
alta sociedade paulista; o dr. Octavio Tar-
quinio de Souza; o commandante Carlos
Midosi.

No dia 8 — as sras. Dilermando Cruz
e Carmen Simonsen; as senhorinhas Maria
Fliza da Silva Costa, Maria Izabe! Verney
Gamoello, illustre proíessora do Instituto
Nacional de Musica, e Cecília Felippe de
Campos; o dr. Manoel Cicero. ex-prefeito
do Districto Federal; o senador Sampaio
Corrêa; o deputado Domingos Mascare-
nhas.

*
Também nesse dia passa o anniversario

do illustre militar a quem o actual governo
confiou a espinhosa missão de velar pela
segurança publica d°sta caoital.

Educado nos. rígidos princípios da disci-
plina, o marechal Carneiro da Fontoura
tem sido semore um exemplo do exa.to
cumprimento do dever e um fiel servidor
da ordem.

No dia Q- — as sras. Ignez Salvador de
Araújo Rocha, Graça Aranha Miranda,
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Senhorinha Playdée Vianna Guimarães, da socie-
dade carioca, que acaba de conquistar com esp.-cial
brilhantismo e com grande sucjcsso artístico o Io
prêmio de piano do Instituto Nadonal de Musica.

Antonio Guimarães e Affonso de Viseu,
que festeja o seu natal com sua formosa
filhinha Marina; a senhorinha Candoca
Menezes; o deputado José Gonçalves de
Souza; o dr. Jeronymo Nogueira Penido,
presidente do Conselho Municipal.

No dia 10 — as senhorinhas Jahyra de
Barros Midosi, Adelina Cantanhede Bar-
radas e Ilza Júlio Barbosa; o deputado Au-
gusto de Lima, professor de direito e mem-

bro da Academia de Letras; os drs. Go-
mes de Paiva e Alfredo Maggioli; o diplo-
mata Felix Bocayuva.

No dia 11 — as senhorinhas Guio mar
Fontoura Freire de Andrade e Lyda de
Fausto Werneck; os drs. Crssiuma Filho,
j-í__rT-:q-'<= Castrioto d. Albu-u-"-n"e Mello,
Abílio Cario, de Carvalho, Lourival Or>er-
lander e Washington Vaz de Mello, dis-
tneto curado- de orphãos; o joalheiro Os-
waldo Fernandes de Castro.

Noivados
a senhorinha Laura Doria Prado

e o dr. Oscar da Rocha:
a senho ri nha Sylvia Maria Sampaio

e o sr. Alberto de Paiva Garcia.

Casamentos
a senhorinha Maria da Gloria de

Oliveira e o sr. Her> ,_no Brasil;
—- a senhorinha Oarita Simões Lopes

com o sr. M x Cohen;
a senhorinha Isnard Vallegas e o

sr. Sebastião Teixeira Vassallo;
a senhorinha Ma .dalena Carrão de

Moura Cariió e o sr. Aluizio R. Ma .nho;
a senho .nha Maria izabel de Castro

e o sr. Porfirio Peivoto de Vasconcellos;
a senhorinha Nair Magalhães Pinto

e o sr . Hugo Cruz;
a senhorinha Maria do Carmo Staffa

e o sr. Abrahão de M. Camobell;
a senhorinha Sylvia Ramos e o dr.

Ruppert Machado.

Realiza-se hoje o casamento, do sr.
Arthur Fernandes de Almeida, da firma
Hugo Molinari Ô_ Cia. com a senhorinha
Maria José Moreira, dilecta filha do casal
Arthur de Medeiros Moreira.

Diplomatas

Em honra do casal Rocuant

P.ealisa-se na próxima quinta-feira, dia
10, das 5 da tarde ás 8 da noite, o chá
elegante que a nossa alta sociedade offe-
rece no Gloria-Plotei ao illustre casal Ro-
cuant.

A adhesão dos vultos mais representa-
tivos do nosso mundo official, diplomático,
litterario e social dará á elegante reunião

um cunho de alta distineção, que bem me-
recém a illustre senhora Miguel Rocuant
e o brilhante intellectual e diplomata dr.
Miguel Luís Rocuant, que deixa o posto
de encarregado de negócios em nosso paiz
oara assumir o de sub-secretario das Re-
lações Exteriores do Chile.

*
De Vienna, onde serve como vice-cônsul,

chegou a esta cidade o dr. Francisco
Gualberto de Oliveira Filho, que ha muitos
annos se achava ausente do Brasil, no ser-
viço de seu oosto.

Em Barcelona, como em Vienna, pres-
tou o dedicado funecionario os melhores
serviços á nossa expansão econômica e
immigratoria, tendo por isso recebido
de nossa chancellaria as mais significativas
provas de apreço e sympathia.

.
Fm goso de férias regulamentares, acha-se

no Rio de Janeiro o dr. Jeronymo de A
Figueira de Mello, conselheiro da embaixada
do Brasil em Santiago do Chile.

O distincto diplomata acha-se hospedado
no Hotel de Londres, onde tem sido muito
visitado.

De Victoria che .ou, acompanhado de sua
familia, o cônsul allemão sr. Robert Langen.

Os QUE VIAJAM
Deixaram o Rio: ¦—¦ o senador Davino

Pontual e familia, que regressaram a Re-
cife; o sr. Achilles Gaerther, que se des-
tina ao Paraná; o deputado Anisio Galvão,
para Recife; o dr. Parreiras Horta, com des-
tino a Sergipe; o dr. Merolino Corrêa,
aue foi a Minas; o coronel José Rodrigues
Guedes; o capitão Oreste Maffey, para a
Bahia; o jornalista Henrique Tocci, que
se destina á Itália; o dr. Anisio Galvão,
para Recife.

*
Chegaram ao Rio: — o dr. Edmundo

de Miranda Jordão, que regressou de sua
viagem a Bello Horizonte; o sr. Alfredo
Salgado, procedente de Fortaleza; o dr.
Elyseu Cardoso, vindo de Sergipe; o dr.
Octaviano Vieira de Mello, procedente
de Aracaju; o dr. Casimiro de Senna Ma-
dureira; o dr. Firmo Cardoso, que regressou
do Pará.

i
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Realizou-se no dia 2b a ceremonia de mudança de nome da Escola Publica do Rio Comprido
que passou a chamar-se Escola Uruguay, cm honra a esse paiz amijzo, p Ia cél.bração do seu.centenário; tendo o acco a presença dos srs. ministro do Uruçuay, dr. Ramos Monte ro; dr.
Perillo Gomes, representante do sr. Felix Pacheco, ministro das F.láções Exteriores; dr.' Ed-mundo Machado, representante do dr. Alaor Prata, prefeito do Districto Federal ; dr. CarneiroLeão, director da Insttu ção Publica; sr. P.obcrto I ischer, cônsul geral do Uruguay;sr. Carlos Marques, addido..commer ial do Uruguay, professoras e alumnos. A" esquerda, os srs!
ministro do Uruguay e director da Instrucção Publica em meio das alumnas da Escola, A' cli-reita, ao alto: um aspecto da solemnidadc ; em baixo : o dr. Carneiro Leão, á esquerda do sr.ministro do Uruguay, lendo o seu discurso, ao inaugurar a Escola que tomou o nome da

republica irmã.
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Aspectos da ceremonia da entrega de credenciaes p^lo illustre diplomata dr. Abelardo Roças,
nosso embaixador junto ao governo do Chile. 1—O dr. Abelardo Roças, no lândeau presidencial,
sahindo da Embaixada do Brasil para o Palácio da Presidência, em Santiago. 2—O embaixador
do Brasil, acompanhado do sub-secretario do Exterior, do introductor diplomático e do edecan do
sr. presidente do Chile, chegando ao Palácio de Ia Moneda para apresentar as suas credenciaes.
3—O dr. Abelardo Roças na porta do Palácio de Ia Moneda, depois da apresentação das creden-
ciaes. 4 — O embaixador do Brasil e o sr. ministro das Relações Exteriores do Chile. Photographia

tirada quando o dr. Abelardo Roças foi pJa primeira vez recebido pelo sr. Ministro.
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Musica

O sr. Alonso Annibal da Fonseca, pia-
nista dos mais brilhantes, realisou terça-
feira passada, no salão do Instituto Na-
cional de Musica, um lindo concerto.

Todo o nosso grande-mundo esteve pre-
sente. Não havia logares vasios. E as pai-
mas, os applausos foram enthusiasticos,
o que não admira, dadas as qualidades do
brilhante pianista, a quem a sociedade culta
dos grandes paizes consagrou um dos maio-
res artistas mundiaes.

No seu recital de quarta-feira não foi
apenas um grande êxito que obteve o
notável musicista patrício — foi a sua
consagração pelo publico carioca.

A sra. Elise Kutscherra de Nys, a emi-
nente cantora e professora, dará o seu
concerto no dia 17 de Outubro no^salão
do Instituto Nacional de Musica."

Este concerto, em favor do Hospital de
Creanças Pobres do Brasil, é patrocinadopela senhora Arthur Bernardes, digna es-
posa do Presidente da Republica.

A sra. Maria Machado tem sido incan-savel na organisaçao d*esse Hospital, queella preside.
O programma, que será publicado bre-vemente ,dará os nomes de algumas de suas

alumnas e das outras senhoras que, muito
£?Jierosamente> se comprometteram a au-xiliar esse movimento de caridade e amor
pela creança brasileira.
Declamação

Vem despertando grande enthusiasmonos nossos meios artísticos a noticia de
um breve recital da distineta e encantadoradiseuse -Nair Werneck-Dickens.

Os que tiveram a felicidade de ouvir os
primeiros recitaes dessa joven e excellentedeclamadora não esquecem os notáveis
predicados que lhe asseguram êxito imme-diato, não só pela sensibilidade extremadas interpretações, como pelos recursosde sonoridade e força da sua voz.

A senhorinha Werneck-Dickens escolheu
Para sua hora de arte o Trianon, onde porcerto a apreciada diseuse verá reunido um
publico numerososo e selecto para a ap-
plaudir.

*
A brilhante diseuse sra. Angela Vargas

Barbosa Vianna realisará, no salão de seu
ír.jrso> terça-feira próxima, a sua segunda

Hora de Inverno", para a qual organizouum programma primoroso.
Chás-dansantes

A directoria do Automovel-Club pro-porcionou, quinta-feira, ás famílias de seus
sócios uma tarde de elegância e regosijo,

com o chá-dansante realisado nos seus
sumptuosos salões.

Foram duas horas deliciosas em ambiente
de refinada distineção, concorrendo paraesse resultado a presença do que mais fino
e representativo possue a nossa sociedade.
Centro Social Feminino

Esse admirável e grande centro de cui-
tura da moça brasileira realisa mensal-
mente uma tarde de reunião encantadora,
offerecida ás suas associadas.

Esta ultima, que teve logar terça-feira
passada, foi das mais lindas, pois além
de muito concorrida e movimentada fez-se
ouvir n'uma palestra cheia de emoção e
graça a sra. Maria Eugenia Celso Car-
neiro de Mendonça, que escolheu para thema"Contar Historias", tendo sido muito ap-
plaudida ao terminar a sua formosíssima
conferência.

11
Em beneficio

Por iniciativa de um grupo de illustres
damas da nossa sociedade, realisou-se,
quinta-feira passada, com uma concorren-
cia muito grande e muito bella, um festival
no Theatro Lyrico, em beneficio do bene-
mérito Asylo de Nossa Senhora de Pom-
péa.

No optimo programma figuraram a
senhorinha Germana Bittencourt, Nasci-
mento Filho, Athos (canto), Bastos Ti-
gre, Olegario Marianno, Catullo Cearense
(versos) e Calixto (caricaturas) .

Também prestou o seu brilhante con-
curso no esplendido festival a companhia
Leopoldo Fróes, que representou a peça"Genro de muitas sogras", que muito
agradou.

O Asylo Nossa Senhora de Pompéa e
a única instituição que soccorre_ os peque-
ninos filhos dos sentenciados.

Recepções
O senador Miguel de Carvalho e sua

exma. esposa abriram os seus bellissimos
salões, sabbado, para festejar o 51 ° anni-
versario de seu casamento.

O palacete de Marquez de Abrantes,
residência do illustre casal, encheu-se de
amigos, sendo-lhes offerecida uma bellissima
festa.

Como das outras vezes, transcorreu com
muito brilho e animação, a ella tendo con-
corrido as mais illustres e bellas figuras da
sociedade, a recepção da distineta senhora
Antônio Azeredo, quinta-feira passada, no
seu formoso palacete da Praia de Botafogo.
Recepções de anniversario

Dia 31 — a sra. Cecy Cruz Saldanha.
M. de D.

0 NOVO THEATRO DO RIO
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A convite da empreza Viggiani & Laport, houve no domingo ultimoo máximo conforto e arte. ' uma visit'i ás obras do 1 heatro Casino, que está sendo construido no Passeio PuYico, comntre outras pessoas da alta sociedade, I omens de lettras, jornalistase sr.Flavio da Silveira, sra. e sr Sebastião Sampaio, sra. e sr. Joaquim Eulalio, sra. c sr Goularsrs.JarbasdeCarvalno dr Humb^^^^
nosso director sr. Aurel.ano Machado. Os srs. N. Viggiam e Paulo Laport foram, para com os seus convidados, da mais fidalga gentileza.

e artistas, alli estiveram a senhora Antônio Azeredo, sra.
art de Andrade, sra. e sr. Vasco Lima, sra. c sr. João Luso,

""?
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de entrarmos no assumpto

principal destas notas, descrevamos

primeiro como é cm 1876 a casa,
isto é: o lar de uma familia dc desta-

que na sociedade carioca.
A elite, o "high-life" mora nesse tempo

na rua da Ajuda, na rua do Rezende, na
rua do Lavradio, na rua Matacavallos c

na rua do Conde.

A casa ou, antes, o solar — pois quasi
todas as habitações constavam dc salas
amplas, de alcovas e dc grandes corre-
dores — tem, logo á entrada, um largo
vestibulo ladrilhado, vendo-se nas pa-
redes mosaicos azues, representando fi-

guras de animaes: leões, golphinhos etc.
Ao fundo desse vestibulo, uma espécie
de quarto, onde se guarda a ségc c os
arreios.

Sobc-sc ao andar superior por uma pe-
quena escada dc degráos dc madeira e
corrimão gradeado.

Ao terminar a escada: a sala de visitas
de um lado e, do outro, um longo corredor

que termina na sala de jantar, centro
da vida familiar.

Sóbrio mobiliário de jacarandá orna
essa dependência.

Entremos nclla á hora em que a casa
está em pleno movimento.

A um canto, a dona da casa, rodeada
das mucamas, costura a roupa. Como
ainda não se conhece a machina, tudo
é feito á mão.

As filhas da casa todas sabem confec-
cionar as seus vestidos e dirigir uma co-
zinha. Podem mesmo ler mal e escrever

peor; mas não saber superintender uma
casa, isso é que nunca.

O vestuário doméstico é o mais simples

possível; tão simples que quando appa-
rece uma visita de ceremonia esta fica
longos quartos dc hora á espera de que
toda a familia se atavie, inclusive o dono
da casa, que está sempre vestido dc um
largo roupão, que hoje se chamaria "robe

de chambre".

As senhoras pouco saem de casa; pas-
sam mesmo mezes que não põem o pé
na rua, e isto pela razão de que: 1.° não
saem sós; 2° não ha distracções na
cidade.

Os rapazes, ás 8 horas da noite, já es-
tão em casa, sob pena de os esperar o
bengalão do velho eu pelo menos um

pito, que dura alguns dias.

Quasi toda a pessoa de condição tem
escravos, por isso c rara a casa onde não
os ha para todos os misteres.

Compra-sc um moleque que seja bom

pagem; um negro forte e sadio que saiba
tratar dc cavallos; uma negra bôa cozi-
nheirá; uma negra fulla. que tenha muito
leite: são os annuncios que se lêem nos

jornaes da época.
Na casa, ha escravos que só tratam da

limpeza <sÒ3 candieirós e dos lampeões,

Depois das 9 horas da noite, a cidade

quasi que fica deserta.
O commercio fecha ás 8, inclusive as

casas de bilhar, única distracção da mo-

cidade do tempo.
Esses bilhares são quasi só freqüentados

pelos negociantes ou por empregados de

commercio, de categoria elevada.

Caixeiros, que estão no inicio da vida,

nem por sombra lá entram. E' um crime,

cuja pena é ser despedido.

vi/ i/ ¦ 
'i ^ 
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Vestuário para visitas, visto por diante e por detrás.

outros que só torram o café e, emfim,
outros incumbidos de levar os "cabungos"

para os sacudir nas praias próximas.

Que é cabungo? perguntará o leitor.
Eram assim chamados os barris onde

se faziam os despejos da casa.

O povo applicou-lhes o nome de "ti-

gres", o que deu logar â um inglez, des-
crevendo os costumes do Rio de Janeiro
de 1830, dizer que, na cidade, os tigres
sahiam ás 8 horas da noite pelas ruas.

Ir ao theatro é outro crime. O actor
Ferreira de Souza foi despedido do ar-
mazem em que trabalhava porque o
patrão o viu representar num theatro
particular.

Os velhos, donos das casas, têm um
aspecto respeitável e, como a honra c o
caracter são nesse tempo o principal apa--
nagio do homem, elles fazem timbre em
nunca os perder.

As matronas primam também pela
distineção que as filhas herdam.

Ê uma meiguice encantadora, duma
timidez c de um acanhamento natural,
a senhorinha carioca de 1876 não dansa
com um cavalheiro sem que lhe seja apre-
sentado c sem que, ás vezes, os velhos
dêem consentimento.

Feita, resumidamente, a descripção dos
costumes que predominam cm 1876 no
Rio de Janeiro, vejamos como se ves-
tiam as elegantes desse tempo, para urna
visita ou um baile dc ceremonia.

Os preparativos começam na véspera,

pelos papelinhos nos cabellos, para os
tornar ondeados.

Floras antes dos preparos, as mucamas
tirarmesses papelinhos e formam os cachos.
Logo ao entrar da noite começam as mu-
camas a pentear as moças. Senta-se a

joven em uma cadeira de braços e a mu-
latinha inicia o trabalho do difficil pen-
teado. Primeiro destranca a grande ca-
belleira previamente empapelada para
fazer os "cachinhos", depois passa o óleo
dc Oriza, isto acompanhado de mil ir
e vir dc pente; em seguida friza, faz os
bandos, põe os enchimentos, dá daqui c

d'ali, tudo sob as reclamações da senho-

rinha, que acha sempre um lado do cabello

mais elevado do que o outro, esta parte
mais cheia que aquella. E a mucama,

satisfazendo a moça, desfaz o que tem

feito, para arranjar de novo o penteado
de sorte que tudo fique a contento.

A operação dura mais de hora, porque
ha as flores, os laços e os ornatos a col-
locar sobre a cabeça.

Depois vem a parte do vestuário. Vem
a l.a anágoa, a 2.a, a 3.a, cada qual mais

engommada. Depois vem o corpinho, e

o collete atarrachado o mais possivel para
tornar fina a cintura.

Uma vez isso acabado, vem o vestido.
São duas mucamas a compôl-o. E co-

meça o prega daqui prega dali, puxa
aqui puxa adiante, até que a joven fica

prompta para sahir.

Demora tudo isso pelo menos duas
horas.

Quanta differença dos tempos moder-
nos !

Hoje uma moça enfia uma camisa, bota
um vestido-camisolão por cima, passa
o pente 2 ou 3 vezes nos cabellos.,. e

está tudo acabado.

Hermeto Lima.

} — 1 'enteado cie «pufís» e rabicho, frente. 4 — Penteado dc «puffc-» c rabicho, atra-'.Penteado tCatosan» de bolsa, 1'ren'e. Penteado iCatogan> de bolsa, atrás
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Realizou-se no sabbado ultimo a inauguração da bibliotheca escolar offerecida pelo Rotary Club
á Escola Pereira Passos, tendo-se inst-illad •> na mesma oceasião o gabinete dentário escolar.
E'um exemplo a doação do Rotary Club, que tantos serviços vae prestando e com este tão fri-

santemente pntenceou a sua bôa orientação.
As nossas gravuras mostram três aspectos da symparhica solemnidade : 1 — O sr. Prefeito
Alaor em companhia do dr. Rocha Miranda, do nosso director Aureliano Machado e pessoas
gradas, na Escola Pereira P íssos, vendo-se á direita a bibliotheca infantil offerecida pelo Rotary
Club. 2 — Diante do retnto do saudoso patrono da Escola : aspecto da sole mi idade, vendo-se os
srs. dr. Carneiro Leão, director da Instrucção Publica, dr. Alaor Prata, dr. Cliveira Passos, que
doou a bella estante, Aureliano iMaehado, :>ue doou a bibliotheca. 3 — Grupo de alumnos da

Es-ola Pereira Passos.
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Quatro aspectos da ultima exposição d:.- Kennel-Club, dus quaes í-e evidencia n3o có o linda variedade de c3cs expostos como um nsçradnvel conjuneto de expositoras.
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Aspecto tirado durante o almoço oue os professores do Collegio Pedro 11
da Silva, director de secção do Departamento do Ensino, por motivo
Compareceram ao almoço, além do dr. Roc ia Vaz, director do Denariam
seguintes professores: dr.Euclvdes Roxo, director cio Externatp Pedi
director do Internato; drs. João Baptista de Mello e Souza, José -Accyoií.
centes Raja Gaba.lia, Mozart Monteiro, Rocha Vianna, Enoch da RScl
lionorio Sylvestre, Júlio César de Mello e Souza, Octavio de Castro, [dor
1 lanncma Guimaiães, coronel Eduardo Sá, Marcos Baptista dos Santos,
reira Pniladelpho Azevedo. Henrique Costa, Pancliá Castelío Branco,

Castro, José Lourenço Santos, Carlos da Veiga Lima, Miguel Seye. Ra\
Artidonii: Pamplona e Cecyl I heré.

offereceram ao dr. Paranhos
do seu anniversario natalicio.
êrítò Nacional do Ensino, os
•o II; dr. Quintino do Valle,

Pedro Couto, .Antenor Nas-
ia Lima, Verissimo Moitsel,
iano de Brito, Hptejjo Reis,
,osé Pirágibé, Lafayette Pe-
forquato Mesquita, Luiz de
mundo Teixeira Mendes,

CONTRA A VARÍOLA

A "Revista da Semana" associou-se ao
notável movimento cie prevenção que a
sociedade do Rio offercce contra a varíola
c. por isso, pediu á Directoria dos Ser-
viços Sanitários Terrestres providencias
no sentido de ser vaccinado todo o seu
pessoal. Gentilmente acolhido pelo seu
illustre director o nosso appello, tivemos

a visita cio distineto acadêmico de me-
clicina sr. Abilio Cavalcante Coelho, do
Departamento Nacional cie Saude Publica,
que vaccinou a todos os da "Revista".

No registro que fazemos do factp vão
os nossos agradecimentos ás auetoridades
do D. N. Saude Publica pela sua solici-
tude e ao distineto acadêmico Cavalcante
Coelho pelo carinho com que se houve cn_
tre os nossos,

Ao alto : aspecto da assistência á brilhante sessão üttero-musical realizada pela Uniãc
sileira para eommemoração dó jubibu da formatura em Direito do saudoso padre

Embaixo: Os logãres de honra, vendo-se ao centro o sr. arcebispo D. Sebastião L

sidiu á sessão, tendo á esquerda o sr. Núncio Apostólico. Na ultima gravura, vê-se, á di
do grande orador sacro, padre dr. Júlio Maria.

Catholba Brà-
Júlio Maria.
eme, que pre-
rcita, o retrato
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No Asvlo S Lt';z no domin-o ultimo por oceasião da festa realizada nessa casa de caridade em honra do seu padroeiro, o rei São Luiz. A esquerda: alguns dos 263 velhinhos e velnmaas abrigados no
Asvlo- á direita-'o sr dr Ferreira de Almeida fazendo o seu discurso. Vêem-se, sentados, os srs. drs. Affonso Penna Júnior, ministro da Justiça; desembargador Ataulpho_tde_4Paiva, presidente da ^orte.ae"" Appellaçâo; conde de Avellar; dr. Mello Mattos, juiz de Menores; deputada. Bethencourt da Silva e outras pessoas gradas.
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A' esquerda: o cempeão da nossa marinha de ,: turra, Ccc^ Nct
assístenci i,' numa vibrante lueta de t-ox. da c|ual sahiu victorios

. e o cnrpno c!(^^ pesos leves c nvio-medios de Portugal, Tavares Crespo, r-ue se enfrentaram domingo ultimo,
o campeão luso, que pnz o seu valente adversário knack-out ao segundo round. A' direita; aspecto do local onde s:

perante numerosíssima
bateram os dois boxerx-
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Grupo femo no AutornovJ Club do Brasil após o almoço que os collegas, amigos e admiradores do mestre sr. dr. Antônio Bento de Faria lhe offereceram por motivo da sua nomeação para o alto cargo deministro do-.upiemo tribunal t ederal Ve-se na gravura o homenaíeado, ào centro, tendo á direita os''srs. dr. Estacio Coimbra, vice presidente da Republica: senador Miguel de Carvalho e desembar-
gador Ataulpio de l aiva presidente da Corte de. Appellação; e a esquerda os srs. dr. Anto-iio A~ercdo, vice-presidente do senadi, senador B jeno Brandão e marechal Carn-.irõ Fontoura, chefe de Policia.Veem-sc também, entre outras indiv.dual idades de destaque, os srs. dr. Washington Vaz de Mello, curador de Orp uios; dr. Francisco Chagas, delegado auxiliar; dr. Alfredo B-rnardes, deputado Heitor de

Souza, drs. Evaristo de Moraes e Gomes de Paiva.

JACY DE BACELLAR

São sem conta as vezes em que temos

de Jacy'—Jacy Maria de Baccllar — gentil
filhinha do casal dr. Malchcr de Baccllar,
alumna do professor Mamede da Costa*

?'

registrado em nossas paginas a precoci-
dade das nossas musicistas. Falamos hoje qUe ?| n,OS aPrc^tou, em seu primeiro

recital de violino, na noite da quinta-
feira ultima, no Instituto Nacional de
Musica .

E' mais uma artista a augmentar a
linda serie de musicistas de que nos orgu-
lhamos. Na sua figurinha graciosa de
creança ha uma promessa maravilhosa
de um futuro radioso. E' essa a impressão
que Jacy dá a todos como executora e
como interprete.

¦ ________P'' 
'¦'-¦ :,iK--^f___*

A pequena violinista .'acy Maria de Baccllar.

JÚLIO VILLAR

Comendo c bebendo, o Rio de Janeiro
acaba de acompanhar com grande curió-
sidade a prova de jejum á qual se sub-
metteu Júlio Villar.

Por motivos comprchensiveis, a poli--
cia o impediu, ao Homem Mosca, de subir
ás grimpas de um hotel da Praça Tira-
dentes.

Médicos legistas porém fiscalisaram
o jejum voluntário a que sc submetteu
durante oito dias o heróe do estômago
vasio.

Encerrado numa garrafa, lendo ahi
a' sorte nas mãos de gentis senhorinhas,
Júlio Villar supportou bem a prova, tal-
vez fazendo interessantes reflexões sobre
a sórte dos líquidos.

Conduziu-o a multidão ao Cinema
Ideal e reconduziu-o a mesma multidão
ao palco do Recreio onde terminou a
prova, sem aüusão ao facto do jejuador
ter sahido de uma garrafa.

Naturalmente debilitado, apenas li-
berto ainda teve forças Juiio Villar para
executar algumas peças no xilophonc,
recebendo ao terminar estrondosa ova-
ção, de muitos que com a carestia da vida
bem lhe quereriam seguir o exemplo dis-
pensando a despensa.

; WmmmJial ; M__^_Bfé_ra_-__!_-: _^_B__I B___!M_K*___-__Í -JI ______T_1 __-_t WÊjj 'In ___ "-"' H__* :

Ao alto: o Grêmio Carioca cm visita e aprtciaçuo ao Convento de Santo Antônio, que se acha li a-
do á historia da vida c arte cariocas, fcm baixo: o Grêmio cm vis:ta á Ordem 3a. da Penitencia.
Vê-se em .ambas as gnvuras o nosso compmh-ir) dr. Raul Ped^.rn-iras, presidente do novel Grêmio.

ESCOLA 'HÜELA

^_*m~">"p^m~wp"m*^<~><~w~~~p~w~ww~*w~w*>w~w~*>*^ ""**^*^**^^"_*-_*^-w.j8_&m BHHKHH_RHI^_hhHHÍ SbkSmHhBBI
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drPnL°n-.da «5lemni<J!^e civica realizada na Escola José Pedro Varela em commemoração da passagem tio 1.° centenário da Rcp-.iblica Oriertal do Urupuay'. Ao alto á esquerda- o sr ministro do Uruguay.Vlontero, tendo a esquerda a i Laura da Silva Pereira, directora da hs-ola, e dr. Carneiro Leão, illustre director da Instrucção Publica. Em baixo e á direita' alumna* da Escola que tem
ino o remxbladr-r da in-' ruçção popular do Uruguay,p-r p
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eganci
dascuitna-r,

Nova-York, agosto de 1925.

OS NOVOS MODELOS PARA CORRIDAS

Até bem pouco tempo era costume en-

contrar nas corridas os tradicionaes ter-

nos de sobrecasaca clara com chapéo

da mesma côr, binóculo a tiracolo e o

carnet em uma das mãos. Hoje, porém,

já não se encontra, mesmo em Londres,
nas corridas clássicas do paiz, esse es-

tylo tradicional que está sendo substituído

grandemente agora pelas roupas leves

c de tom claro. Em geral usa-se hoje a

flanella em combinação com o chapéo
de palha ou as fazendas palm-beach.
Também se encontram as casemiras finas

próprias de verão. E, se pensarmos bem
a-respeito de tal modificação, não ha senão
elogiar. As corridas são, cm geral, sports
em estações nas quaes estas roupas ficam
melhor do que a sobrecasaca cinzenta.
E- preciso terminar dc vez com essas rou-

Sapatos

Já tenho falado sufficientemente a res-

peito dos modelos dos sapatos hoje em
uso. Resta-me, porém, dizer alguma cousa
sobre os sapatos próprios para os campos
sportivos. Os sapatos são brancos em

geral ou cinzento claro, o que constitue
a ultima moda em Londres. Estes sapa-

-^íliiilk
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tos são amplos, com a sola saliente, po-
dendo ser de camurça.

O estylo de seis alças é o mais usado

para estas occasiões. Comprehende-se que
assim seja, porque é necessário que o pé
seja protegido perfeitamente.

Na gravura junto vae um modelo desses
sapatos, denominados 

"sapatos de cor-
ridas".

Meias

As meias mais freqüentemente usadas
e que combinam com os sapatos cujo
modelo descrevemos são as de seda cia-
ra, com losangos pretos e dispostos ver-
ticalmente de cima para baixo. :,

Ao longo do cano frisos finos de côr

preta devem circumdal-o completamente

pas pesadasTe enfadonhas, fazendo com

que o indivíduo não tenha o conforto

que poderia ter nesses momentos de des-
canso.

Os meus leitores encontrarão no clichê

que illustra estas notas o estylo domi-
nante nas estações sportivas da Europa,
conforme encontrei na minha ultima via-

gem aquelle continente.
Com relação ao corte destes ternos

de sports, elle obedece ao mesmo estylo
dos que já tenho aqui descripto nas mi-
nhas chronicas. A gola deve ser baixa e
larga, conforme o modelo, e as abas do
casaco são redondas, presas por dois bo-
toes. Amplos bolsos também arredon-
dados dão ao paletot um aspecto agra-
davel.

O chapéo de palha tem a fita de duas
cores, conforme a ultima moda, não só
na Europa como agora nos Estados Uni-
dos.

formando dessa maneira com o terno e os

sapatos acima descriptos um conjunto
agradável á vista e sobretudo esthetico.

Illustrando a nossa noticia poderão
os leitores apreciar também o outro mo-
delo, que consiste numa fantasia também
original pela disposição das listas escuras,
formando uma serie de quadrados con-
stituindo um padrão original que muito
realça num fundo claro.

Peter Greig.

Do {King Features Syndicate Inc).
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A installação cia Faculdade Fluminense de Medicina. A mesa que P^sidiu á solcmnidade rdr.
Senna Campos, presidente ; dr. Antônio Pedro, vice-presidente, c dr. Arthur Bretas, sec-ru-anu.
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PREMIADO INSTITUTO ELECTRO • ORTHOPEDICO - Prof. Lazzarini-Avenida Gomes Freire 101 -Rio de /aneiro-Casa fundada em 1912
Previlegio, Republica Argentina — Medalha de Ouro, Paris — Cruz dc Mérito e Medalha de Ouro,
Milão —Grande Diploma de Honra do Instituto Technico Industrial do Rio de Janeiro — Meaatna

de Ouro e Diploma de Honra na ultima Exposição do Centenário do Brasil.
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ESPECIALIDADE EM CINTOS—COLLETES MODELANDO O
CORPO E FAZENDO DESAPPARECER TODA A GORDURA

PARA HOMENS E PARA AS EXMAS. SENHORAS
Maravilhosa faixa para contenção e. tratamento da mais violenta quebradura ou ventre cahido. dando ao corpo forma
esbelra c perfeita elegância feminina. Cinto electro-orthopedico para tratamento de Hérnias ingumaes; (juebraduras,
Rendiduras e Descidas das vísceras, para homens, senhoras e creanças. Faixas para Obesidade, Rins moveis, Ventre ca-
hido. Descida do utero. Faixas para senhoras grávidas e operadas. Indicadas para o verão por sua delicada confecção.

Fornecedor de innumeras casas de Saúde do Rio de Janeiro e do Brasil. Aconselhado por todos os médicos do mundo.
Aberto das 10 da manhã até ás 5 horas da tarde.

|

TRATAMENTO DA QUEBRADURA PARA HOMENS E SENHORAS
COM CINTOS ESPECIAES, COMPLETAMENTE DE TECIDO ELÁSTICO.

Rogamos aos srs. médicos visitarem-nos. — Catalogo illustrado,
grátis, a pedido.

m

MILHARES DE MÉDICOS RECOMMENDAM
NOSSOS APPARELHOS

Dr Alberto Moreira Machado, chefe-cirurgião da Beneficência Portugue-
-a- Dr. Heitor Rigo, Medico Cirurgião da Santa Casa; Dr. H. L.Codde,
Medico Cirurgião dos Hospitaes Militares de Paris ; Dr. Agenor Ma/ra,
Medico Operador da Clinica Medica da Faculdade do Rio ; Dr. Oowaido
Boavenlura, Medico Operador da Faculdade do Rio; Dr. Antônio Rossi,
Medico Cirurgião da Casa de Saúde Dr. Pedro Ernesto; Dr. Miguel Mei-
ra, Medico Operador da Benificencia Portugueza ; Dr. Araujo Campos,
Medico Operador da Clinica da Faculdade do Rio ; Dr. ./. Mastrangioli,
Medico Operador; Dr. D. Battendieri, Medico Operador das Faculdades
de Napoli New-York e Rio ; Dr. Gregario Rispoli, Medico Operador, e

Dr. Annibal Varges, Medico Operador.

i

Q*om esfco cinto aâo tenho
mais hérnia

.'lie

¦ÍMUii

Faixa para modelar o corpo ^
fazendo desapparecer toda a

gordura Faixa para ventre cahido

Faixa para modelar o corpo
fazendo desapparecer toda a

gordura.

modelos differentes de faixa para sennoras.

Moça competente á disposição das Exmas. Senhoras
para a applicação de qualquer cinta ou faixa.

Sendo a borracha muito fria, não deixando respirar os poros da
pelle, avisamos a nossa disetinca clientella de que somente

confecionamos com este material cintos para banho.

Cinto de homem para hérnia

Avisamos que, devido ao grande desenvolvimento de NOSSO
INSTITUTO, e para melhor attender á distineta e numerosa
clientela que nos honra com a sua preferencia, nos vimos na
contieencia de transferir nosso Estabelecimento Orthopedico
para o grande prédio da AVENIDA GOMES FREIRE n.°

101, sobrado, onde actualmente está funecionando.

N. B. — 50
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Conselhos Práticos
RECEITA PARA LAVAR REN-

DAS DE VALOR

Cobre-se uma garrafa
commum com duas ou tres
camadas de flanella branca,
tomando o cuidado que ellas

fiquem perfeitamente esti-
cadas. Depois enrola-se, ali-
nhavando com pontos gran-
des, a renda em volta da

garrafa forrada com a fia-
nella, tendo o cuidado de

fixar bem todos os bicos
da renda. Póde-se pôr ao
mesmo tempo muitas ca-
madas de renda sobre a
garrafa.

Eaz-se em seguida uma
água bem espumante com
água quente e sabão branco.
Agita-se a garrafa dentro
d"esta água, até que se cal-
cule que todo o sujo já
sahiu da renda. Depois,
enxagua-se em água morna
e em seguida põe-se para

seccar, sem tiral-a da gar-
rafa, num logar de tempe-
ratura secca mas não muito
quente. Uma vez secca, a ren-
da parecerá nova, tanto sob
o ponto de vista da côr como
na forma, e não terá sof-
frido nada. Uma lavagem
feita d'esta maneira vale

AVISO ÚTIL ÁS MÃES
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Grupo tirado por oceasião do almoço que o sr. Arnaldo Silva, presidente do CR. Santista, offereceu aos
directores da embaixada do C R. Boqueirão do Passeio, representantes da Federação do Remo, e imorensa
carioca, no salão de honra d? Santos Hotel. Sentados, da esquerda para a direita, estão os srs. Luiz Fe-
lippe Flores, nosso collega do "Jornal do Commercio", e do "Sport"; dr. José Moura. 1.° secretario
da Federação Brasileira das Sociedadss do Remo ; Carlos Sardinha, presidente da Federação Paulista das
Sociedades de Remo; Gastão Ladeira director de Sports terrestres e chefe da embaixada "garrara" e
Arnaldo Silva, presidente do O R. Santista. De pé, da esquerda para a direita : Francisco Carlos Bricio,
di-ector ds Regatas di C. R Boqueirão: Octavio Corrêa, direrf.or clc Regatas do C. R. Sant;sta: Arthur
Reis >ld, 2° secretario do C. R, Boqueirão; Manoel Augusto Espinola, thesoureiro da Federação Paulista,

e C. R. Santista; Antenor Balthar, thesoureiro d > C. R. Boqueirão dòPasseio.

muito mais que uma Um-

peza chimica, que estraga
quasi sempre a renda, e
evita-se também o emprego
d'esf.e instrumento tão noci-
vo para ella—o ferro de en-
gommar.

UM BOTÃO NOVO PARA A

TAMPA DA CHALEIRA

Se a tampa da chaleira

perdeu o seu botão e se para
destampal-a se queimam
os dedos, colloca-se um

parafuso commum, com a
cabeça para baixo, no furo
e fixa-se na parte de cima,
ap ar afusando-a, uma ro-
lha. Com isso conseguir-se-á
um pegador pratico e que
não aquece.

"Não devo esquecer o[meu COLT"6 
Mustitíi

SKSS. :;:vS
Colt !ÊwomeMmyt

O 

PRIMEIRO e ultimo pensamento do caçador experiente é sobre si sua
arma curta está presente, e funecionando bem. Este ultimo cuida-

^do, porém, é dispensável quando o seu Revólver ou Pistola Automa-
tica fôr um COLT.

A palavra "COLT" não deixa duvidas na mente de quem conhece armas
de fogo. Esta verdade ficou patente desde que Sam Colt forjou o seu pri-
meiro Revólver em 1830.

Desde então teem-lhe sido introduzidos todos os melhoramentos de segu-
rança, precisão e durabilidade, tornando-o o que é hoje — a arma de con-
fiança e o padrão mundial das armas de fogo.

COLTS PATENT FIRE ARMS MFG. CO.
Hartford, Connecticut, USA

OLT
Revólver Colt"Police Positive Special"

Peçam o nosso catalogo e nelle encontrarão todos os modelos de
Revólvers e Pistolas Automáticas.

I
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Se os vestidos de dia

observam uma simplicida-

de quasi sportiva, pelo

contrario os da noite

apresentam um luxo ex-

cessivo cm bordados: con-

tas, pedrarias e strass que
sc encaixam no tecido dan-

do logar a effeitos des-

lumbrantes.
Muitas franjas ainda

n'esses vestidos: franjas

dc seda, de fitas ou de

contas. A pluma está

sendo menos usada, mas

tem-n'a substituído a ave

do paraizo, cuja cabeça
é mantida nas malhas dos
bordados, emquanto que
a cauda e as azas se osten_
tam livremente.

Uma d'essas aves, pou-
sada sobre o drapê do
vestido é um achado para
uma toilette rica de baile.

Os grandes bouquets fio-
ridos dos chailes hespa-
nhoes e venezianos são
reproduzidos com fideli-
dade sobre alguns ves-.
tidos de Molyneux. A
renda também continua
muito em voga.

A mousseline de seda
e o filo fornecem ainda os
mais bellos vestidos para
jantares e para bailes.

Permet fez uma toilette
em mousseline de seda
côr de laranja bordada
ton sur ton, que foi muito
admirada numa festa na
embaixada de Inglaterra
cm Paris.

Chernit também apre-
sentou uma que foi de-
veras elogiada, em mous-
seline de seda rose pro-
vine, guarnecida única-
mente por uma linha
de palhetas de prata mar-
cando a cintura baixa.
Palhetas igUaes tendo a
apparencia de pistillos tre-
miam no centro das flores
feitas com a mesma mous-
seline, reunidas em bou-
quets, na cintura. O ouro
c a prata estão mais que
nunca na moda.

O cré.pe está também
sempre na moda. . . crêpe
de tom liso, ou de fan-
tasia, cujas variedades não
se contam mais.

Crêpe Ida usado em
branco por Doucet, que
o realça com bordados de

1 ° c/T\Sv4K^5Cí39^~3^Í7yr^à5o // I

Modas, Cos
EBofí£>AE>C>S,-Â.

e. CQArsCLMoSP&ir/ax,
ECONOMIA DQAté5T7CA.
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Últimos Modelos modelos, sobre um four-
reau de renda da mesma
côr; crêpe Maroc, com
o qual Martíal e Armand
fizeram um dos modelos
mais apreciados da esta-

ção, não se fallando nos
crêpes setim Beauté e
Milbourg, e nos crêpes de
Chine de fantasia.

A renda, que cada dia
mais seduz o nosso gosto
de elegâncias, reina trium-

phalmente sobre a Moda.
Hoje ella não guarnece

ção estivai, nos vestidos
para a rua.

E' hoje um dever, para
toda a mulher que se preza
de ser chie, ter um ves-
tido de renda ou guarne-
cido com rendas. Sejam
ellas de Malines, de Alen-
çon ou de Chantilly.

—HS®<—¦

Conselhos Sociaes
a meditação

Não é necessário estimu-
lar o homem a pensar.

% Jjt
N

-Vestido hespanhol em drap cinzento e setim violeta ê

Jabot e golla em crêpe de Chine branco.

-Vestido em crêps de Chine bleu lavande. Guarnição feit

galões de prata dos lados e nas mangas. Jabot em renda ocrée.

-Vestido cm foulard beige com desenhos verde e castor. A golla
e as tiras que o guarnecem assim como os botões s3o no

tom castor.
-Vestido em crêpe de Chine verde com desenhos preto e branco,

guarnições em crêps de Chine verde.

.Vestido em kasha cinzento, jabot em mol-mol.

Chapéos do feltro, palha a
seda para Senhores

Companhia BRAGA COSTA

FABRICA DE CHAPÉOS
GRANDE PRÊMIO nas Exposições t Nacional de 1908

c Internacional do Centenário.
Fabrica toda a qualidade de chapéos de estylo em
feltro, palha e seda para Senhoras e Senhorinhas.

RECEBE ENCOMMENDAS:
RUA HÜMAYTÁ N. 129—BOTAFOGO—RIO

contas de crystal e renda exclusivamente, como até Suppondo que elle durma
de prata! Crêpe Miranda ha pouco tempo,as toilettes oito horas, elle pensa sem

vermelho que Permet poz da noite; vae ser muito interrupção durante dezeseis
em moda num dos seus usada na próxima esta- horas; e, durante o somno,

RENOVANDO EM SUA
PRÓPRIA CASA A PELLE

DO ROSTO

( Da revista "Ladies Fa-
vorite Magazine")

Na actualidade qualquer
mulher pode em sua pro-
pria casa obter o rejuve-
nescimento de uma cutis
por meio de um infallivel -
processo de absorpçao sem
dor. A época das opera-
ções difficeis e perigosas
terminou, e cada mulher
pôde ser sua própria es-
pecialista em matéria de
belleza. Desccbriu-sc que
a cera mercolized (emin-
glez: 

"purê mercolized
wax"), applicada todas as
noites como se fosse cold-
cream, faz com que as
cellulas mortas da pelle
velha e descolorida da
epiderme se desprendam
paulatinamente em pe-
quenas partículas invisi-
veis, mostrando a cutis
nova, vigorosa e formosa,
que se encontra por baixo.
Este processo escapa á
observação alheia e pro-
voca o apparecimento de
uma cutis bella e perdu-
ravel. Ocicso será dizer
que o resultado é como
se fosse .natural. E' com
este propósito que milha-
res de mulheres empre-
gam a cera mercolized,
que se pode obter em
qualquer pharmacia sem
necessidade de recorrer a
nenhum dos innumeros
cremes de toilette.

elle ainda sonha com o

que anteriormente o preoc-
eupou.

Seria atê para desejar ás
vezes um instante de des-
canso para essa machina
mental sempre em movi-
mento. . 0 coração, esse
escravo condemnado a ba-
ter, dia e noite, durante
toda a vida, as suas pança-
das regulares, poderia inspi-
rar pena; mas,'ao menos,
elle não sente: como o ani-
mal domesliçado, não tem
consciência de sua des-

graça. Mas a alma, esta
sente-se pensar. Quando
está mergulhada na íris-
teza, lastima-se da sua

própria sorte; e quantas
vezes, mesmo quando está

feliz, não vem toldar essa
alegria presente uma dece-

pção passada ou um receio

para o futuro !
0 nosso pobre cérebro não

tem uma vida fácil, e o que
nos deve sorprehender não
ê que haja tantos 

"dêtra-

quês": ê que a nossa pobre
cabeça resista a esse desen-
rolamento continuo de idéias
e ás emoções que as acom-

panham, a essa actividade

febril e muitas vezes desor-
denada.

K preciso viver, a grande
maioria precisa de ganhar

HB—

Emacina de Ninon
Desapparecimeuto da gordura precoce.

Perfume de Luxo deNinon
Perfumes de flores e rumulhctes.

Exodoral
Contra toda « respiração indiscreta.

Epilatorio das Sultanas
l)esap(iaiecimenlo de pemiugeiis

e pellos desjii-aoiusos.

Banho de Ninon, sedativo e para emmagrecer
Producto especial e,iuofí:usivo i>ar« o eiiima^r-oimento tçeral — l'rouoi ci"nn ao« nervos sobre excitados a sedução desejada.

Vende-se nas principaes Perfumarias do BRASIL
-«^gr.-7-r^-y^-'^^;b,?-' j EB 'Ti* '-^«'w^i^^aaraEaKMaiEEa
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MODA INFANTIL

NA 1 —Roupínha em linho azul listado de azul escuro, golla c guarnições de li.hho azul escuro.
XA° 2 —Vestidinho em linho branco bordado com liiV.a vermelha.
N." 3—Vestidinho em linho beige e unha azul.

a sua vida; também o pen-
samento do homem con-
centra-se antes de tudo no
seu trabalho. Mas não
basta para a nossa felici-
dade que concentremos lodo
o nosso pensamento na
nossa actividade profissio-
nal, n'esse pensamento
"terre á lerre ; nessa ten-
são de espirito, nessa assi-
du idade que faz de nós um
sábio, um artista1 um com-
merciante, um operário.
Não ê sUfficiente exercer o
seu officio, cumprir a sua
tarefa material como um

soldado do regimento hu-
mano; não basta ter en-
contrado algum meio de
dislrahir o espirito que
não seja nocivo.

Não. Ila ainda alguma
coisa de mais necessário
ainda, de mais útil para a
nossa felicidade: é adquirir
essas virtudes que facilitam
as relações humanas, que
nos trazem a satisfação
intima, superior a Iodos
os gozos superficiaes e con-
lingentes; é, numa pala-
ira, formar o nosso caracter.

Encontraremos facilmente,

sem que para isso seja pre-
ciso descuidar do nosso
trabalho habitual, nas vinte
e quatro horas do dia, alguns
momentos para nos dedicar-
mos ao nosso aperfeiçoa-
mento moral. Consagremos
a este pensamento medi-
lativo, não um tempo deter-
minado, mas esses sobejos
de tempo que empregamos
ás vezes tão mal durante
às nossas horas de descanso,
n esses momentos em que o

pensamento vagueia inútil-
mente.

Perguntavam a Eranklin

Milhões de
Litros de Saude Concentrada
vêem da Noruega para o mundo inteiro por
intermédio da Emuls&o de Scott. O precioso
óleo de fígado de bacalhau, incorporado n'esta
emulsão em forma digerivel, constitue uma
bemdicçã.o para milhões de criaturas que du-
rante 50 annos teem conseguido robustez em
todos os períodos da vida. E um produeto
para toda a familia, único na sua classe para
quasi todas as formas de debilidade. Tome

A experiência de quatro gerações e de
milhares d e médicos são a sua melhor
garantia. Tome-a o Senhor, a sua esposa
e os seus meninos. Que a saude e ro-
bustez reine na sua casa.

Sobremesas
deliciosas e sas
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POR 
exemplo: manjar branco guarnécido de morangos maduros ou

outra qualquer frueta própria da estação! Ou manjar branco com
chocolate, acompanhado de molho de vinho ou geléa de fruetas. E
muitos outros saborosos pudins e bolos podem ser preparados fácil
e rapidamente com a Maizena Duryea.

As sobremesas preparadas com a Maizena Duryea são sempre de-
liciosas, fáceis de digerir e nutritivas. A Maizena Duryea contem o
melhor das qualidades nutritivas do milho escolhido.

Nao acceitem substitutos. Usem somente

RYEA
é melhor e rende mais

G R AT IS — Um livro contendo muitas receitas para
preparar sobremesas deliciosas com a Maizena Duryea.
Escrevam ao

Representantes:
M. BARBOSA NETTO & CO. E. MARTINELLI,
Rua General Camara 66—SOB., Caixa Postal 88,

Caixa Postal 2938—Rio de Janeiro São Paulo
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outros dizem a Newton
como tinha elle çonse-

guido ver tão claro no.s
problemas da sciencia phy-
sica. "Pensando sempre",
respondeu elle.

0 mesmo se dá na ordem
ethica. Approximamo-nos
do Ideal somente "medi-

tando sempre", examinando

fadas as coisas á sua luz.
lllumina o nosso caminho,
faz-nos evitar as faltas, e
aquellas que comei ternos
não são todas para lasti-
mar se, reconhecendo ter
tomado máo caminho, dese-
jarmos encontrar o bom
caminho. "O começo dá
salvação é o reconhecimen-
to da sua falta", disse Epi-
curo.

Temos todos necessidade
de um continuo exame de
consciência: se elle é feito
com bom senso, não con-
duz absolutamente ao escru-
pulo doentio, a esse puri-
tanismo austero que veste
a virtude de tristeza.

Devemos sempre exami-
nar com o maior escrúpulo
o nosso intimo; sempre e
sempre, mesmo no meio
da nossa vida agitada, não
deixemos de nos criticar
sem piedade e corrijamos
os nossos defeitos. Saiba-
mos reconhecer, com uma
absoluta sinceridade vis-a-
vis de nós mesmos, as
causas que nos fizeram
agir. Renunciemos á obra

lão vã como má de praticar:
á critica a respeito dos ou-
tros; voltemos para nós
mesmo esse olhar perseru-
lador. A descoberta das nos-
sas faltas não nos levará
ao desanimo se soubermos
encarar o futuro, empregar,
para o tornar melhor, os
ensinamentos do passado
e viver neste pensamento
continuo do aperfeiçoamento
moral.

Esforcemo-nos portanto
por bem pensar 

''E' este o
principio da moral", disse
Pascal.

* NOSSA ALIMENTAÇÃO

A CURA DAS UVAS

A cura das uvas é um
tratamento cxceüente para
os intoxicados. Não devem
assustar-se com a palavra .
Basta com effeito pouca
coisa para ficar-se intoxi-

cado. Todos os que sao
suspeitos de art.Hrit.ismo
são suspeitos de intoxi
cação.

Quasi todo o mundo
pôde tirar grande vanta-
gem com a cura da uva,

Mas para esse fim deve
ser escolhida a uva preta.

O primeiro effeito da
cura da uva, o que é tan-

givel, 6 o de favorecer a
diurese, augmentando o
volume das urinas. E
com isso que se consegue
a eliminação rápida do^
venenos de que está cheio
o nosso organismo. Sob
a influencia cia uva, a
hilis, exccllente antiseptico
intestinal, é segregada mais
abundantemente, e em-
fim. por uma acção mys-
teriosa e não explicável,
o que é evidente é que a
saude geral melhora .

No entanto a cura clc
uva tem um escolho que

Não hesite, Sènhorita!
Convença-se de que os chapéos da CHAPELAR1A

VARGAS são os mais chies.

As ultimas novidades em feltro, lamé, palha,
laquiet e moirée.

Flores, aigrettes, galões, etc. Reformas em 48 horas.

OS MENORES PREÇOS

RUA 7 SETEMBRO 120
(Próximo á rua Üruguayana)
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precisa ser evitado. Junta
nos tecidos muito assucar,
e esse accumulo pôde ser
nocivo.

Por essa razão durante
o tempo d esse tratamento
6 preciso fazer exercícios
physicos. Os músculos e a
acção consomem o ex-
cesso de assucar.

Esta noção c capital: é
por desconhecei-a que mui-
ta gente não tira d'esse
tratamento todo o bene-
ficio que tinham o direito
de esperar.

Mas é preciso comer as
tuas com methodo e pro-
longar esse tratamento pelo
menos durante um mez
para poder tirar resultado.

As uvas devem ser con-
sumidas tres vezes por
dia, e devem ser comidas
entre as tres principaes
refeições. Devem ser ab-
sorvidas pelo menos 500
grs., tendo o cuidado de

não enguli.r nem as grai-
nhas nem as cascas. Não
é preciso modificar a ali-
mentação. Comer como
de costume, apenas com
um pouco mais dc modera-
cão talvez.

E, sobretudo, fazer sport:
isso é muito importante.
O exercicio muscular fa-
vorece os bons ef fei tos da
cura e sem elle nada se
obtém.

MENU DE ALMOÇO

PEIXE RECHEIADO

BATATAS COZIDAS

RIM ENSOPADO COM

PETITS-POIS

PAIO Á JARDINEIRA

ARROZ

OVOS. ESCALDADOS. DENTRO

DE TOMATES

MAÇOIS COM CREME DE

CHOCOLATE MARQUISE

UVAS

CABELLEIREIRA
ONDULAÇÃO PERMANENTE

A ÚNICA ONDULAÇÃO

niJRAVlt 8 MF.ZES

I ingem-sc cabellos cm todas
as cores : prelo, castanho escuroe claro, louro, bronzeado, verme-lho, acaju, corh-Henné; lavagemde cabeça; ondulações Mareei.V endem-se postiços; - últimos mo-delos. Trabalha-se em cabelloscaP(«aos. Corta-se "á Ia Garçon-ne e demi-Garçonne", por es-
pecialistas. Rua 7 de Setembron- 134, sob. Tel. Central 1551

Mme. AUGUSTA.

Sã§!fe
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PEIXE RECHEIADO

O recheio c feito da se-
guinte maneira.

Põe-se n'uma panella
100 grs. de miolo de pão

e um copo de leite, e des-

C íz-se bem todo o miolo
de pão: deixa-se depois
esfriar. Pica-se junto com
a massa de pão fria uns
dez champignons, uma co-
lher de salsa picada, meia
cebola e tres cebolinhas.
duas gemmas de ovos,
50 grs. de manteiga ; tem-
pe ra-se com sa! e uma
pitadinha de pimenta. En-
che-se o peixe, depois de
bem limpo, com esse re-
cheio; põe-se para assar
no forno entre duas ca-
madas de cebola picada;
rega-se com dois copos
dc vinho branco. O peixe
deve ter levado, antes de
ir para o forno, alguns
golpes e é regado com o
seu molho durante o tempo
que assar. Pouco tempo
antes dc ficar assado, pe-
neira-sc com farinha
de rosca, põe-se em cima

pedacinhos de manteiga
( 100 grs. ) e deixa-se
tostar.

RIM ENSOPADO COM
PETITS-POIS

Põe-se numa panella
100 grs. de manteiga;
logo que estiver bem cjuen-
te a manteiga, põe-se den-
tro as fatias de rim ( 400

aí;
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Para o gosto mais exigente

ha sempre o

modelo desejado, na

h re Mie Dae raris
182, OUVIDOR
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a 500 grs. ). Tempera-se
com sal.

Retiram-se as fatias de
rim da panella, pondo-as
numa vasilha tampada
e em logar quente.

Junta-se ao molho na
panella 25 grs. de fari-
nha de trigo e mexe-se
algum tempo ao fogo;
em seguida desfaz-se essa
farinha com caldo ou água,
meio copo; junta-se de-
pois um copo c meio de
vinho tinto e deixa-se fer-
ver um instante; em se-
guida, côa-se o molho
e põe-se de novo a pa-
nella no fogo, juntando ao
molho coado 5o grammas
de manteiga, uma lata de

petits-pois e as fatias de
rim.

PATO A' JARDINE1RA
Depenna-se e limpa-se

bem um pato. refoga-se
em seguida em 30 grammas
de manteiga; rega-se de-

pois com um copo de cal-
do e um copo de vinho
branco, juntam-se algu-
mas cenouras cortadas
em rodelas, dois nabos,
uma cebola e um bouquet
de cheiros.

Depois de prompto o

pato retira-se da panella
assim como os legumes,
desfaz-se o molho do pato
com um pouco de caldo ou
de água, engrossa-se com
3o grammas de farinha de
trigo e 30 grammas de
manteiga; deixa-se reduzir
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O frio, a chuva, os ventos e a
humidade são causantes de
dores rheumaticas, bronchite,
coqgestão pulmonar etc, etc.

O ünimento de Sloan aílivia
e cura rapidamente
as dores. — Vende-
se nas pharmacias.

}:i LINIMENTO
deSLOAN

jj MATA DIHOICI jj

1. ........ Il

um pouco- e junta-se então
3 gemmas, não deixando
mais ferver; juntam-se ai-

gumas azeitonas. O molho
vae na molheira e o pato
nAima travessa rodeado
com os legumes.

OVOS ESCALDADOS
DENTRO DE

TOMATES

Tira-se uma tampa nos
tomates de tamanho gran-

de e, por essa abertura,
esvasia-se o interior dos
tomates; salpica-se com
sal e espera-se uns dez

minutos para dessorar a

água que contêm os to-
mates. Põe-se para fritar

na manteiga fatias de pão
um pouco maiores que o
tamanho do fundo dos to-
mates; retira-se depois de

fritas as fatias de pão e

põe-se no lugar d'ellas

pequenas tirinhas de tou-
cinho ( umas seis ); logo

que ellas estiverem fritas,
retira-se e põe-se na fri-

gideira os tomates vasios;
deixam-se fritar tambem
um pouco. Colloca-se em
seguida os tomates sobre
as fatias de pão frito,
guarnece-se o interior de

cada um d'elles com uma

tirinha de toucinho, põe-
se em cima um ovo escal-

dado e despeja-se por ei-

ma um pouco de molho de
tomate, que se fez previa-
mente com a massa que se

tirou de dentro dos to-
mates. Põe-se um instan-
te dentro do forno antes
de servir.

MAGOTS

CREME DE CHOCOLATE
MARQUISE

Bate-se bem, durante aí-
guns minutos, duas gem-
mas com 60 grammas cie
assucar. Mistura-se com
quatro colheres grandes de
leite fervido morno. Gol"
loca-se a panella no fogo
brando e mexe-se esse cre-
me para cozinhar e en-
grossar, mas sem deixar
ferver. Junta-se depois
130 grammas de chocolate
ralado que se desfizeram
numa colher de leite e jun-
ta-se tambem 150 gram-
mas de manteiga. Põe-se
depois esse creme para es-
friar, pondo a vasilha cm
que está dentro d'agua
fria ou dentro da geleira.

Unta-se o lado de baixo
dos palitos francezes com
esse creme, coUocam-se
dois a dois e envolvem-se
depois tVesse mesmo crê-
me.

—tm—

A DECANA DAS
FEMINISTAS

Uma figura interessante
é a de Celine Rennoz, que
com os seus noventa e dois
annos conserva toda a sua
vivacidade e animação. E'
ella a extraordinária sábia,
naturalista e physica.

Belga de origem, filha
de um magistrado de Liége,
Celine Rennoz, depois de

SÉÉI /fl IiIA ^^* Bi

Ifl hÉ&A 

A' ifl B

MM» BflflflBBMT

Tudo depende
da Alimentação

da Chanca

I
\y

Bom para
todos!

Uma alimentação correcta é em muito o ponto
capital na infância e se desejam ver progressos da
criança, devem dar-lhe simplesmente o alimento que
necessita. Nao esqueçam que um dos pontos essen-
ciaes n'uma alimentação correcta é a assimilição
« que o Alimento Mellin procura. —

^

o alimento que nutre

Mencionando o jornal, peçam amostras e bibliographia
a C rashley et C°, 58, Ouvidor, R/o de Janeiro ;

H. Wallis Maine, Caixa 711, São Paulo ;
Ferreira & Rodrigüez, 23, rua Conselheiro Dantas Bahia;

ou a Mellin'3 Food, Ltd., Londres, S. E. 15 (Inglaterra). r

NÃO 
somente o seu filho, mas

V. Exa. tambem precisa, diária-
mente, de um bom prato de Aveia
QUAKER OATS. É rica em proteína,
saes mineraes, vitaminas e outros ele-
mentos exigidos pelo organismo para
se manter sadio e forte. Evitem sub-
stitutos. Exijam QUAKER OATS.

O novo folheio sobre a Saúde tra-
tando do desenvolvimento das cre-
ancas, selecçõo dos alimentos, re-
ceitas de cozinha, etc, será enviado
grátis a quem o pedir a

M. BARBOSA NETTO & CO.
Rua General Câmara 66-SOB

Caixa Postal 2938 Rio de Janeiro

Quaker Oats
Em latas e meias latas

iiíé__í5
547
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Registado no Departamento Nacional
de Saude Publica e ha 30 annos
conhecido 'e o primeiro inventado
para as doenças de Senhoras e
Senhoritas. Combate as Flores Brancas.
falta de regras, regras escassas, sus-
pensão, fluxo com dôr Ou dysmenorrhéa,
Colicas Uterlnas, regras excessivas, in-
commodos da idade critica e inflamma-
".."-.-.-_•_"----- ções do Utero. zzzzzzzzzz-zzzi
Não confundir com outros Regulado-
res em annuncios espalhafatosos,
imitações do REGULADOR BEIRÃÒ.

muitas desgraças intimas
na sua longa vida, tornou-se
e ficou, fixando a sua re-

Mme. Rennoz.

dencia em Paris, uma es-
criptora franceza.

Tudo o que uma mulher
sensível pode soffrer mme.
Rennoz soffreu, e isso sem
alterar o seu cérebro, de uma
fecundidade surprehendente.
Decepção conjugai, perdas
materiaes e, emfim, tendo
visto morrer tuberculosos,
um depois do outro, os
quatro filhos que havia
lido do seu casamento com
um rico engenheiro hes-
Panhol, o sr. Muro, a ulti-
ma com vinte annos.

Humilhada, desilludida,
torturada, mas não dimi-
nuida, nem na sua coragem
nem nas suas faculdades,
mme. Rennoz emprehendeu
a mais formidável obra que
jamais escriptor tentou.
Ella leu tudo, estudou tudo,
e pôde dizer-se que a sua
sciencia ê universal.

Em 1882, publicou o
seu primeiro trabalho "A

origem dos animaes", que
chamou a altenção dos sa-
bios. Em 1887, as portas
da Sorbonne foram-lhe aber-
tas pelo decano M. He-
berlhot, para expor as suas
theorias', mas teve que re-
nunciar deante da hosti-
lidade da maior parte dos
professores.

Em 1890, depois dos
primeiros lulos, ella pu-
blicou tres novos volumes:
A Força, o Principio ge-
rador da Vida, a Evolu-
ção do Homem e dos Ani-
mães. Esses volumes pro-
vocaram verdadeiras pole-

elleza
de Dentes

Addiciona um premiér attractivo
Obtem-se com o combater a pellicula

Todos aquelles que apreciam a bellezadevem aprender este novo methodo para ad-
quirirem dentes mais bellos, si é que ainda onão aprendeu.

Milhões usam hoje este methodo. Os resul-tados veem-se em toda a parte. Veja-os tam-bem nos seus próprios dentes. Faça esteexperimento deleitavel.

A pellicula desf eia a belleza
Os seus dentes estão cobertos com uma

pellicula viscosa. Pode sentil-a agora. Comos velhos methodos de limpeza dos dentesuma grande parte fica agarrada. Em breve
perde a côr e forma manchas escuras e éassim que os dentes perdem a sua belleza ebrilho.

A pellicula também prende partículas dealimento que fermentam e produzem ácidos.Segura os ácidos em contacto com os dentescausando podridão. Micróbios geram-se aosmilhões e estes, com o tartaro, são a causa
principal de pyorrheia.

Com os velhos methodos, estes padecimen-tos causados pela pellicula eram quasi uni-versaes.
A sciencia dental descobriu dois meios paracombater a pellicula. Um separa as partesintegrantes da pellicula em todos os estadosda sua formação; o outro remove-as semnecessidade de fricções damnificadoras.
Authoridades competentes demonstraram

GRÁTIS
Uma Amostra
Para 10 Dias
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o o coupon

a efficiencia deste methodo. Originou-se um
novo typo de pasta para dentes para applicar
este methodo diariamente. O nome é Pepso-
dent.

Cuidadosas creaturas de umas 50 nações
adoptam agora este methodo devido, em
grande parte, a conselhos dos dentistas.

Uma lueta constante
Pepsodent produz uma lueta constante

contra os ácidos e depósitos de amido. Mui-tiplica a alcalinidade da saliva assim como oamido digestivo, dando assim poderes multi-
plicados a estes agentes protectores dosdentes.

O resultado é uma nova era dental. Ho-
mens, mulheres e crianças desfrutam em todaa parte este resultado.

Uma surpreza

Proteja o Esmalte
Pepsodent separa as partes integrantes
da pellicula e remove-as com um agentebem mais brando que o esmalte. Para
combater a pellicula nunca use prepa-rações que contenham pó áspero.

Os resultados que Pepsodent traz ser-lhe-
hão uma admiração e deleite; são rápidos eapparentes e facilmente verá o que queremdizer para V. e os seus.

Envie o coupon hoje mesmo para receber
em troca uma amostra para 10 dias. Note
como os dentes se sentem limpos logo que ausa. Note a ausência da pellicula viscosa.
Veja como os dentes se tornam mais brancosá medida que a pellicula desapparece.

Faça justiça a si mesmo. Corte o coupon
agora mesmo.

MARCA *

RQTDA |enx
O dentifricio do novo-dia

^ Recommendado hoje por principaes den-
tistas de toda a parte.

A bisnaga grande contem duas vezes
mais que a pequena, offerecendo-lhe assim
uma grande economia.

1637P

Amostra Para 10 Dias Grátis

COMPANHIA PEPSODENT DO BRASIL,Depto Z4-ío, Caixa Postal HO, Rio de Janeiro.

Enviem uma amostra de Pepsodent para 10 dias a:

Uma amostra para cada familia

micas, porque as exposições
das idéias que elles conti-
nham desthronavam com-
pletamente as theorias dar-
winistas.

Mme. Rennoz fazia ao
mesmo tempo conferências

fíua mS7ch£€l*\ FmoL w JPeixotoiso
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sobre esses assumptos na
sala dos Capuchinhos.

Em 1892, Celine Ren-
noz tomava parte no se-
gundo Congresso de physio-
logia de Liêge, onde ella
foi a única mulher entre
200 professores de todas
as nacionalidades. Fez
communicações notáveis so-
bre as Leis geraes da Evo-

lução Physiologica. Pri-
metro apóstolo do surrealis-
mo, a doutrina de nosso
tempo, preconizava, pela
Sciencia e o Empirismo,
o valor dos phenomenos an-
teriores á vida actual.

Foi em seguida solicitada
para collaborar em 1'Indé-
pendance Beige e fez em
Bruxellas conferências so-

bre a Doutrina da Evolução
e a Psychologia comparada
do Homem e da Mulher.

Antes de Camille Fia-
marion, ella publicou eu-
riosos estudos sobre a In-
candescencia de um Pia-
neta. Era Marte. Depois
os estudos sobre as Con-
dições physicas dos Pólos
a levaram a uma predição

íeüarica.
INÓTALLACÃOE,
DE INTERIORES
ARTIÔTICAÓ EM
TODOÒ Oò tÒTyLOà
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Para vidraças Para lat&o e cobre Para vidros ® nlckel
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Para alumínio
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E suas Innumeras appllcações

Sem duvida, V. S. usa BON AMI
para limpar espelhos e vidraças — isto
todos o fazem. Mas muitas donas de pam sapatos brancos
casa descobriram vários outros modos —
de utilisar o seu "bom amigo".

BON AMI é inigualável para a
limpeza de banheiras e azulejos,
para todos os utensílios de lat&o,
cobre, nickel e alumínio, bem como
para madeiras brancas esmalta-
das.

Absorve rapidamente a gordura
© sujeira dos tapetes de Linoleum

HUIOLEII 1 C9I10LED1 e Congoleum.
E assim percorre todos os recan-

tos da casa — tudo fica brilhando pelo
toque mágico do BON AMI.

_¦____!_____ ______JB

Para espelhos
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Para banheiras
AGENTES GERAES PARA O BRASIL:

TELLES, IRMÃO & CIA. — Rua Florencio de Abreu, 5
DEPOSITÁRIOS NO RIO DE JANEIRO:

ANTÔNIO BRAGA &¦ CIA — Rua Candelária, 28-30

Fará esmalte branco

S. PAULO

dizendo respeito ao infeliz
fim de André, o celebre ex-

plorador, e do seu balão.
Enfim, sua ultima e gi-

gantesca obra, que será
de seis volumes, dos quaes
tres já appareceram, fazem
delia a primeira feminista
bem antes do grande movi-
mento"do nosso tempo. In-
titula-se essa obra A Era
cia. Verdade. /_ uma ex-

posição da vida e da obra
da mulher, desde a origem
da espécie humana sobre
a Terra até nossos dias.

Comprehende: O Mundo

primitivo, o Mundo an-
tigo, o Mundo israelita, o
Mundo christão, o Mundo
ccltico, o Mundo moderno.

Celine Rennoz percorre
ahi toda a grande tradição
feminina, tão antiga e tão

deformada que é agora con:-

plelamente ignorada; ella
mostra a mulher livre e
soberana, pouco a pouco
acorrentada pelos costumes,
as sociedades, os preconcei-
tos. . . e as religiões! Fi-
ca-se surpreso deante da
somma enorme de erudição
documentada e intuitiva que
contêm esses fortes volumes.

Alguns desses documen-

tos, de tal intuição expli-
cativa, tendo sido confron-
lados foram achados rigo-
rosamenle exactos.

Mme. Rennoz, prophe-
tiza moderna, annuneia á
mulher a sua hora. de li ber-
tação triumphal, a volta
á verdade, as grandes cor-
rentes de sã moral que sa-
nearão o mundo e o aju-
darão a libertar-se das suas

Preparados de ORLANDO RANGEL

^

0 MAIOR TÔNICO
da fadiga nervosa,

da fadiga cerebral,
da depressão erri geral.

COMPOSIÇÃO
de kola fresca, malt e

phosphato de sódio.
Licença da Saude Publica n. 726

CORRIGE
a insuficiência hepatica,

biliar, a congestão
chronica do fígado dos

dyspcpticos
e a retenção bitíár

na- vèsicula.
Base : boldo, pichi e

benzòàtò de sódio.
Licença da Saude Publica n. 766

SENTE-SE DESANIMADO ?
PORQUE NÃO FAZ USO

DO

RANGELC

0 MELHOR ANTI-ACIDO
0 MELHOR LAXANTE

CONTRA
dyspepsia, náuseas, vômitos,

enxaquecas e outras
«ffecçües acompanhadas de

acidez e nas diarrhéas
devidas a fermentações intesti-

naes, ou nas chamadas
diarrhéas de verão, muito

communs nas creanças.
Licença da Saude Publica n. 234 #

VANTAJOSO XAROPE
indicado nas

tosses rebeldes, bronçhi-
tes chronicas e * ;

constipações antigas.

ELIMINA 0 CATARRHO.
Licença da Saude Publica n. 609

Elixir de Soret
O TÔNICO NERVINO efficaz em todos os casos em que

O MAL seja proveniente dos nervos?

Readquira a sua força viril. Torne-se moço. Não é a idade que
inutilisa o homem ou a mulher. São os nervos que necessitam

do alimento indispensável.

Use o tônico Soret, composto de elementos vegetacs. Vende-se
cm todas as Drogarias c Pharmacias. Approvado pela Directori«

de Saude Publica cm 26lò[1919, sob n, 97.

misérias e de sua escravi-

dão.
E'. em summa. bem con-

forme a grande predicção
do Ecclesiastes e dos Evan-

gel islãs.
Esperando, a decana das

feministas, sozinha na som-

bra, longe do barulho e do

bluff, envelhece suavemente
com o cérebro intacto. No

anno . passado* ella fazia
ainda em sua casa confe-
rendas, symbolicas; e acolhe
sempre, -da maneira mais
amável, os amigos fieis
que vão visitaí-a.

Modas masculinas
À elegância cio vestuário

pede a perfeita correcção
das maneiras para ser com-

pleta.

A maneira do homem se
vestir revela muita coisa

Primeiro o seu gosto
pessoal, a sua distineção
natural.- E' um dever de
boa educação vestir-se cor-
rectamente. Devemos des±
confiar em geral das pessoas
desmazeladas. Na opinião
de muitas mulheres, os ho-
mens descuidados com o seu
vestuário são dotados de
muitas outras qualidades
e virtudes. Mas deve ser
destruída esta fantasia opti-
mista.

. O homem que é desleixado
com, q, seu vestuário é em

geral também em tudo o
mais que faz, não dando
a attenção devida ao que
tem que fazer,

I\'ão nos referimos aqui
ao almofadinha ridículo que
usa rouge, podé-arroz e cin-

4 NOVIDADES SENSACIONAESÜ!
Um banho quente em 10 minutos.

/CASA MAGNÉTICA]
/ RftTtNTf N* 14191

"FRIZADOR IDEAL"
FRIZA EM 5 MINUTOS.

"FORMAS ELECTRICAS"
PARA SECCAR MEIAS
E CAMISAS DE MEIA,

JERSEY, em mais de 100 fabricas.

MACHINA «VICTORIA»
machina electriea para seccar Jersey.

concertos garantidos, ferros electros
e magnetos. Peçam catálogos illustrados.

P. CORREIA VARGUES

i A _ pessoas que querem
tingir ellas mesmas seus
Cabellos recommen damos
nossa maravilhosa tintura

O N^E A

ONÉA
% &> ^vv i' •

— 83. Rua da Assembléa, 85 — RIO DE JANEIRO

PRETO.
CASTANHO

ESCURO.
CASTANHO.CAST'^°

PREÇO 123000 — PELO CORREIO HfOOC

94, Rua da Assembléa, sobraío
TELEPHONE i CENTRAL 411

Nossaa tinturas vendem-se haa bfias Perfumarias da CfP*®,
e doa Está-sà — Nos bgaréa énde nüo «So encontrada» mar»

mou pelo Correioc>n» a ma_ima bfrvidÀaé, .• , -
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turinha: Mas sim. ao hoL
mem que se veste bem,. sO-
briamerile, que não sáe
á rua sem verificar que está
perfeitamente correçtp?o seu
vestuário e que ' sobretudo
em casa não arrasta uns
chinelos e vem para a mesa
sem collarinho. Hoje não
podem mais állegar que.o
c llarinho è inccmmodativo,

havendo-os de iodos os feí-
lios eysem gomma.

yNaturalmente existem
muitos homens sem o me-
nor valor que se vestem bem,
mas conhece-se logo o que
tem a verdadeira distin-
cção.

A moda ê parcimoniosa
e bem severa para os ho-
mens/. Não é longa a lista

i y

SUPERIOR E PORO, DE
i , ,1, i 11 in • 

AZEITONAS ESCOLHIDAS
—' ' »i in iwiwniMuiwiiiuwnMjui«miimiiiiiiM»T'«''n—rn '—mnT~~*m

Nao esqueça que está novamente no
mercado esta popular e querida marca.

Exija-a do seu fornecedor e inutilize as lata&
quando estiverem vazias.

cie fantasias que ella lhe

permitté. E mesmo essas

fantasias; de que. restricções
não estão ellas cercadas!
As gravatas para serem
de bom gosto teem de ser
cie tons neutros, Toda a
côr vistosa ê banida como
sendo rasta. Resta-lhes so-
mente no dominio da fan-
tasia os vestuários do quar-
to, os pyjamas. D'estes
ha realmente modelos ver-
dade ir ame nte sumptuosos
em tecidos riquíssimos, ca-
pazes de fazer inveja á mu-
lher mais chie.

Ha uma nova tendência
que procura romper a eterna
monotonia do smoking. Já
é hoje usado o de aboioadurá
cruzada que tem. uma certa
originalidade, e èrtiintenção
aos amadores da dança
acaba de ser lançado esse
novo smoking que pôde
ser usado sem collete. O

ser premiada em suas exposições; em nossos escriptorios estão expostos os quadros com 5
medalhas de ouro. das cinco primeiras cidades, e uma de prata, da ultima.

Formula do chimico allemão W. LEKER, possue a nossa Loção certas vantagens
que a fizeram tornar a melhor do Universo. Milhares e milhares de attestado^ obrigam-nos
a garantir que: uma applicação faz desapparecer completamente as CASPAS ; seis dão
aos CABELLOS BRANCOS ou GRISALHOS sua côr natural sem tingil-os nem tostal-os.
e dezoito applicações fazem brotar novos cabellos na mais antiga calva.

Uma das mais bellas vantagens da LoçXo Radiante é que hão deixa denunciar quefoi usada, sinão pelo seu delicioso perfume. ';í
Approvada e Licenciada pêlo D. N. S. P, sob o n. 3.090.-i y.-.':y:->'

MUITO CUIDADO —Ha varias loções no mercado tentando imitar a nossa; prevenimos
aos nossos distinetissimos fregueses que as recusem sempre*; está sobejamente pro-
vado que loção alguma, no mundo inteiro, pode ser igualada â Radiante.

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumadas, ou nos escriptorios de
¦eus Depositários e Únicos Distribuidores para todo o Brasil

ANTÔNIO A. PERPETUO & C.
Norte 6872. —

Em S.
151,'Roçar io.

Paulo — 39.

VIDRO 8$000. Pelo Curreio 9$000.
Queira cortar e noa remetter o va|e

— Caixg 1122. — Rlò de Ja.ieiro
S. Bento. — Central! 598

A /Ctz.
abaixo:

Illmos. Srs. ANTÔNIO A. PERPETUO & C. Ca^a Posul;1..122, Rio de Janeiro.
Annexo segue um vale postal no valor de 9$000 para remessa de um frasco de

LOÇÃO RADIANTE

Nome.
Endereço  ¦
Localidade
Estado R. S.

ODORANS
/f venda

Pm Ioda parte 'Dentifricio Medicinal
_t i'tn<ía

í°m toda flarfp

UMR CSPCRIENCIA
iHIE E o MAU HÁLITO

TA APENAS, Pfisrn ••r«*>''- w.WL- W.WCK) 11*<(<

casaco é todo forrado cie
seda branca.

;,0 casaco sacco é mais.
curto este anno e tem sem-

¦pre os três botões. 0 col-
lete é de abotoadura cru-
Xada. A calça tornoú-se
extremamente ' larga, e d
èpltãffdà bainha em baixo
foi- excluída.'
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Refrescante desinfectante do estômago é intestinos,
de agradável paladar
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É' a sna digestão
¦ lenta

como o passo da
tartaruga?

As pessoas cujos orgâos da digestão func-
cionem lentamente devem usar Mostarda, que
tem a qualidade especial de accelerar a digestão.

A Mostarda faz isso duma maneira agradável
e perfeitamente natural melhorando o sabor da
comida e estimulando dessa forma os suecos
salivares da digestão ou, como vulgarmente se
diz, "fazendo crescer água na bocea".

Quando comer queijo misture-lhe sempre
Mostarda, porque o queijo é um alimento de
difficil digestão.

1Ém%
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Crianças /rocei m rmckilicmí, magras,
anttnicas, palliaax% lymphaticat. etc.

TÔNICO INFANTIL
fSe® álcool, cofiteofraúo e litiminoso)

Poderoso reconstituiu te iodado e
único tio gênero — lodo-tanico gly
cero - arrheno • pkozpho-calcio
vitaminoso-

Toda criança fraca ou
deve tomar alguns vidros
e de optimo paladar.
laboratório SmttTothefapi^o

Dr. Siaui Leit* éf C* ~ RU»

nucieO'.. /

pallida
efficaj

Para o automóvel é do
melhor bom gosto usar-se
casaco de lã chinée, tricô-
tado a mão e de cores vivas :
azul, verde e amarello, por
exemplo. . .

O homem elegante deve
escolher com muito cui-
dado as suas meias, as
suas gravatas e seus len-

ços. As meia':, sejam ellas

de seda ou de algodão,
teem de ser sempre de um
só tom . As gravatas escuras
ou claras terão de prefe-
rencia desenhos em qua-
clrados. Os lenços, sejam
elles de linho ou de seda,
devem ter as bainhas e os
monogrammas bordados a
mão. A chalelaine para a
noite ê formada por uma

fpfmmTTr^Tmümn^^

devem saber:
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í o melhor
dos

fortificantes

fita preta retida por um
monogramma de platina.

0 chapéu na moda é um
feltro de tom beige, cem fita
preta.

Damos também nas nos-
sas gravuras o modelo da
ultima novidade em cabide
para quarlo: c muito in-
teressante e pratico.

—(£$;.—

Preceitos de Hygiene
O PERIGO DAS VARIZES

Muitas pessoas que teem
varizes nas pernas não
ihes prestam a devida at-
tenção, não lhes dando a
menor importância. De-

pois um bello dia vêem
apparecer na perna, junto
de um feixe de varizes, man-
chás eezematosas, manchas
escuras, que se vão esten-
dendo insensivelmente. El-
Ias correspondem a uma
má nutrição da pelle. Logo
em seguida apparece uma

pequena ulceração que nada
pôde melhorar.

Apezar das pomadas e
emplastros, esta ulceração
vai sempre augmentando
tenazmente. F' a ulcera
das varizes.

5 de Setembro de 1925
'¦' ' " ¦¦" m • ¦ '- • "¦iiin^m uü.t.

OARTROS-rMPiCtriS,
GOtPCS-fRIEUíÀS,

liE^PCSrtCZEMAS',
èxconiAÇões,
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RUBOL

3.000 dollares de prêmios se ellas náo
desapparecerem.

A MULHER EM TODA A EDADE PÔDE SE REJUVENESCER E
EMBELLEZAR. - É FÁCIL OBTER-SE A PROVA EM VOSSO

PRÓPRIO ROSTO E EM POUCO TEMPO.

Experimentas hoje mesmo o
Creme scientifico preparado segundo o celebre processo da famosa
doutora de belleza mlle. Dort Leguy, que alcançou o pnmeiro

prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette.
RUGOL opera cm vosso rosto uma verdadeira transformação, vos
"~  embclléza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo.
RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo pela sua acçao sub-cutanea, sendo absorvidos pelos poros da
pelle os preciosos alimentos dermicos que entram na sua com-
posição.
RUGOL evita e previne as rugas precoces e pés de gallinha, e faz

 desapparecer as sardas, pannos, espinhas, cravos, man-
chás, etc.
RUGOL nao engordura a pelle. Nao contém drogas nocivas. E'

 absolutamente inoffensivo. Até uma criança recemnas-
cida poderá usal-o.
RUGOL dá uma vida nova á epiderme flacida, porosa e fatitada,' 

emprestando-lhe a apparencia real da juventude.
GADAIITIA  MUe. Leguy pagará mil dollares a quem provar que úla
aAHAnI IR ~ " 

n%0 tlrou completamente as suas próprias rugas com duas
semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar que ella não possue
oito medalhas de ouro sanhas em diversas exposições pela sua maravilhosa
descoberta.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
tados de cura não são espontâneos e authenticos.

¦UIÇA  Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores tim
HVIdU apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao
publico que n&o acceite substitutos, exigindo sempre:

Ki U €^ €3
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Mme. Hary Vigier escreve:
*Meu marido, que em sua qualidade de rúedíço ê muito descrente por

toda a sorte de remédios, ficou agradavelmente surprehendido com os resul-
tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso tombem assigna o attes-
tado que junto lhe envio»...

Mme. Souza Valence escreve:
*Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afetavam o rosto

e, depois de usar muitos cremes annunciados, comecei a fazer o tratamento
pelo RUGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas,
modificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade e
admiração das pessoas que me conheciam*.

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. Se v. s. nâo
encontrar RUGOL no seu fornecedor, queira cortar o coupon abaixo e

nos mandar, que immediatamente lhe remetteremos um pote.
Únicos cessionários para a America do Sul: ALVIM & FREITAS,

rua do Carmo n. 11-sob. — Caixa 1379 — S. Paulo.
(R. DA S.)

 COUPON 
SRS. ALVIM & FREITAS, cakxa 1379 — S. Paulo

Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15$000, afim de que
me *?ja enviado pelo correio um pote de RUGOL: .
NOME.
RUA
CIDADE.
ESTAD » R. S.

f W*"tf>HK«u«M<-,£Vil vfuwa '.¦***avv.'-' s-r.n.'.,: '.n-iJ «•* ,«..'*Wia «.w^.^-^fc^-' ^w^gfrSWiMiMW
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SENHORAS ELEGANTES
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não deixam estragar os seus
vestidos com suor, nem usam os
horrriveis suadores de borracha,
tao antigos: todas usam o Magic
que supprime o suor das axillas.
Preparado aconselhado pelos nc-
taveis clínicos drs. Miguel Couto,
Aloysio de Castro, Werneck Ma-
chadb, Austregesilo e muitos ou-
iros, o qual faz promptamente
desapparecer o suor, sem que
prejudique a saúde.

Pedidos e prospectos á Caixa
433—Rio de Janeiro.

Nenhuma doença deu lo-
gar a tantos tratamentos co-
mo essa ulcera. Desde a
fiomada mysteriosà até ás
hervas das feiticeiras, pas-
sando pela suggestão, tudo
joi empregado.

No domínio maU sério
de uma therapeutica scien-
ti fica, tactearam durante
longos annos, mas parece
que hoje o medico começa
a ter armas para debellal-a.

Existe agora um novo
methodo de tratamento que
eslá dando resultados ma'
ravilhosos.

E' a meia ou bandage
com colla de zinco.

Esse tratamento permitte
aos infelizes que sofjrem de
varizes. obterem uma cura
bastante rápida, sem in-
irromper as suas occupa-
*ões. 0 tratamento consiste
em empregar tiras de gaz
impregnadas de uma rnié«
tura de oxydo de zincQ^
de gelatina, de glycerina-,
de amido e d'água.

As tiras^ imbebidas nesta
potnada ( previamente amol-
lecida no banho-maria )
•ião enroladas sobre a perna,
'J-mas sobre as outras. A
ulcera fica completamente
coberta. 0 conjuncto d'esse
apparelho, seccando, trans-
forma-se numa meia elas-
l>-ca solida que permitte a
marcha,

0 apparelho, para ser
bem feito e para dar o seu
máximo resultado, deve par-,
lir do tornozelo e acabar
abaixo do joelho. A mar-
cha não é somente possivel:
ê muito necessária, porque
(.' um dos Jactores da cura.

0 apparelho deve ser
renovado muitas vezes.

Se a supuràçao é abun-
dante deixa-se somente o
mesmo apparelho Ires a
qualro dias: mas, se pelo
contrario a ulcera é antes
secca, basta renoval-o so-
mente todos os oito ou dez
dias.

Este tratamento dá mui-
tas vezes resultados sur-
prehendentes. Uma ulcera
de tamanho commum pôde
cicatrizar-se completamente
dentro de um mez.

Evidentemente, é muito
melhor prevenir a ulcera
tratando das varizes antes
do apparecimento do mal.
Mas quando o mal já ap-
pareceu não se deve he-
sitar em empregar esse ap-
relho, que não incommoda
em nada, e que tem lan-
tas vantagens inesperadas.
Quando se pensa que tantos
pobres doentes ficam mezes
e ás vezes annos sem poder
andar devido a esse mal.
felizmente que existe agora
esse tratamento ambulalo-
rio ( é o nome que lhe foi
dado ) que já está sendo
muito empregado.
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Casa "STELÜ"
CALÇADO GRATUITO

140, rui Marechal Floiiano
(PRÓXIMO A LIGHT)
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SABONETE-LOÇÃO
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30$000 — verniz superior,
salto Luiz XV, de 4 1|2,

5 ] 12 cores e mexicano;
44$000 ~ camurça preta e

marron. mesmos saltos.

LORAM
POMPÈ
PRINTANEL ?fllk
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44$000 -— chromo marron e
beige ; camurça preta e mar-
ron, fantasia, salto Luiz
XV, carrel l e mexicano.

Custam 60$ e 70$Ü0U,
nas casas de luxo.

Pelo correio, mais 2$,
em par.

Pedidos a

Chaves & Graeff

ARA O CABELLO
Um preparado maravilhoso

A loção "B@üa CÔr" é de effeitos rápidos e
maravilhosos contra a caspa, calvicie, queda de
cabello, moléstias do couro cabelludo etc. Tem
a grande vantagem de não ser tintura e dai* aos
cabellote brancos ou gfnsalnos sua côr natural
primitiva, lentamente, sem queimar ou prejudi-
car o couro cabelludo. Com 4 applicações l
desapparecem as caspas. Com 6 applicações I
faz brotar novos cabellos. Com 10 applicações :
os cabellos brancos vão ganhando vida nova e
a sua côr natural primitiva. a Bella Côl" " é
suavemente perfumada, e deve ser usada por
todas as pessoas em todas as edades. Publica-
remos brevemente attestados de 496 médicos
que usaram e attestaram as suas excellentes
qualidades. Cuidado com as imitações: exijam
sempre a "Bellü CÔI""» Vende-se nas pharma-
cias, barbeiros, perfumarias, drogarias, etc.
Nao encontrando na sua localidade mande-nos

este coupon :

Sr. Jayme Teixeira — Rua 11 de Agosto, 53 —S. Paulo
Junto remetto um vale postal de 10$000 para um vidro da loção Bella Côr.
NOME

LOGAR

ESTADO RUA  
Para um pedido de 3 vidros remetta somente 25$OOQ (R, S)

CONTRA:
Sardas

Pannos
Cravos

Rugas
Espinhas e

Manchas
da pelle

POMADA

NÂO M RIVAL.

m
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CONSULTÓRIO MÉDICO

SALVE SEU FILHO DOS
VERMES

No Brasil quasi toda a
criança tem vermes intes-
t naes, mesmo aquellas eu-
)n apparencia é hôa. Estes
vermes são '. ancylostomos
(òpiiáçãp); ascarides (lom-
brigas), oxyuros tricQce-
phalos. tenia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
trados á venda não elimi-
nam os demais vermes
nléro das lombrigas Estes
são os menos offensivos.
Se deseja curar seu filho
de todo e qualquer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

a respeito do qual os at-
testados são d"este teor*.

Ai testa do do Dr Manoel
Pinto chefe do Posto de
Proph Rural da Ilha de
Guaratiba.

«£xm. «SVir. Dr Lafoy-
etL dc Freitas, dd Chefe de
Serviço-

Exmo Snr. — Recebeu
este Posto, sob a nossa di-
recção. uma amostra suf-
ficiente do preparado LA-
CTOVERMIL, dos srs. Dr.
Raul Leite <_y Cia . o qual
fon xperim^ntado nos aoen-
tes deste Posto, dando o mes-
mo resultado satisjactorio,
principalmente na infância
pelo seu paladar tolerável
r por dispensar o auxilio dc
purgativos (factor desagra-
davel para os adultos) sen-
do o mesmo de effeito seguro
na eliminação dos parasitas.

E como nenhum accidente
foi observado pode-se julgar
o LACTOVERMIL um
optimo vermifugo.

Saudações cordiaes. —
Or. Manoel Pinto. Guará-
tiba. 5 de Janeiro de 1922

A" venda em todas as
hôas Pharmacias e Dro
garias do Brasil e pelo
Correio.

Df. Raul Leite & O

Rua Gonçalves Dias;* 73

— RIO —

Mme. Isa ( Riu ) — Re-
commendo-lhe a seguinte
formula (uJo interno;.

Xe. ioclotannico, 200 c.
c.; Licor de Pearson, 12
grs.; Lactophpsphato d:
cálcio, 10 grs.

Para tomar duas colheres
das de chá por dia. A s
refeições uma colher do
supèr-alimentò Kowles. Ba-
nhos de mar. Aconselho
a praia de Copacabana.

Mary (Bello-Horizonte)
—- Aguardo noticias mi-
nuciosas da marcha d.i
sua affecção. Desejo re-
solver o seu caso,

.A. L. F. R. (Rio)
Aconselho exame dc urinas.
(Juanto á exma. senhora
só com exame local

Mme. Stael (S. , Paulo)
Parece-me tratar-se de

urticaria vesiculosa. Cau
sas: alimentos (peixes. Ia
gosta, caviar etc ) auto-in
loxieaçòes. influencias psy-
chieis- e nervosas, a.ffe-
cções uterinas, clyspepsia
nervosa. IA preciso dis-
tinguir a urticaria fictícia,
na qual se trata de per-
turbaçòes vasomotoras- —
e a urticaria vulgar. Trat.
Regime alimentar não ex-
citante. As altas doses dc
salicylato de sódio são
úteis. Nas fôrmas chroni-
cas, salicylato alternando
com iodeto de potássio,
üu (internamente):
Icticl, 10 grs; Água dis
tillada, 20 grs.

Para (ornar de b a 20
gotas três vezes por dia.
Pther mentholado a 5%
applicado em pulverisações

E. Gomes (Nictheroy) —
Para as dores de estômago
fazer applicações quentes
e tomar num pouco de
liquido morno uma das
seguintes cápsulas. Int

Panéron, 1 centgr.; Bi-
carbonato de sódio, 1 gr.;
Carb. de bismutho, 2 grs.

Para 1 cap. Para tomar
urna a três por dia. Pes-
quizar a causa: ptose, af-
fecção do figado, hyper-
chloihydria etc. De 15
em 15 dias uma série dc
Stanion.

S. B. F. (Rio) — Nas
complicações da blenorrha-
gia aconselho injecções in-
tra-musculares da Vaccina
antigonoccocica de Brus-
chettini. Depois da pri-
meira injecção observar du-
rante dois ou três dias a
phase negativa. O trata-
mento deve ser orientado
pelo medico.

IS. C. (São Sebastião dd
Paraíso) — Aconselho in-
jecções in tra-musculares de
Bismugal . Duas por se-
mana. Fazer vinte e qua-
i ro injecções. 

"I ornar á
noite uma dose de Sal-
vitac. Após as refeições

dois comprimidos dc Elar-
son Bayer.

João Luiz Nelto (São
Paulo) — Trata-se de blc-
pharite ciliar. Evitar as
causas àz irritação (lei-
turas, vigílias, ar viciado,
luz intensa, posira) . Trat.

Dr. Manoelito Moreira, formado pela Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, Inspector da
Saúde dos Portos doj_Céàrà

Attesto ter observado bons resultados do

ELIXIR DE NOGUEIRA

em muitos casos de syphilis papulçsas (período
secundário da syphilis) pelo que considero uni
bom medicamento.

Fortaleza, 23 de Setembro de 1911-,

Dr. Manoelito Moreira.
( Firma reconhecida)

Vende-se em todo o Brasil, Republica Argentina,
Uruguay, Paraguay, Bolívia, Peru, Chile etc.
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arsenical. Inj. de Cacco-
dyline Jammes. Tirar as
crôstas com auxilio da água
boricada quente; applicar
sobre o bordo livre das
palpebras pomada de bio-
xydo amareiio de mercúrio
a I p. 40. Cauterisar ligei-
ramente as ulcerações com
o crayon de nitrato de
prata. Os cilios renascem
após a cura da blepharite.

J. Frade (S. Paulo) —
A fraqueza genita! é per-
feitamente curavel. Trata-
se, na maiorja dos casos,
de um desvio da funcção
da próstata. E' preciso
exame de sangue (reacção
de Wassermann) . Exame
dos reflexos. Aconselho in-
jecções sub-cutaneas dia-
rias da minha formula
Soro lipotrophicu mascu-
Uno, c ás refeições dois
comprimidos de chlorhy-
drato de ibogaina. Me-
diante endereço certo en-
viarei todas as indicações
necessárias.

Marilia. de Dirceu (R.

G. do Sul) — Aconselho
injecções de Morrhuetyl
(sol. a 3% dc morrhuato
de sódio) . Tenho empre-
gado com êxito uma fo--
mula em que associo aos
lipoides de cholesterina um
millgr. de essência de óleo
de chaulmogroa. Reoouso
Bôa alimentação. Tomar
diariamente 8 a 10 go tas
de Aethone. Gargarejos
com (uso ext.):

Phenosalyl, 2 grs.; Re-
sorcina, 4 grs.; Glycerina,
30 grs.

1 colher das de café em
3--Í2 copo d'agua morna.
Du^s- vezes por dii. Pas-
tiioas de Gosierine Dalloz.
Aguardo notici is.

Dr . Veiga Lima .

P. S. — Toda corres-
pondencia devrá ser diri-
gida ao Dr. Veiga Lima.
Cons: 5, Rua Uruguayana,
1 ° andar. — Rio de Ja
n:iro. — Tel. 5 763 Central-
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REGULADOR FONTOURA
regularisa a funcção do
sangue, descongestiona os
órgãos inflammados,
supprime a dôr proveni-
ente de irregularidades
menstruaes e elimina
os distúrbios nervosos.

As causas que determi-
nam muitas alterações
no estado de saúde das
senhoras, produzindo cri-
ses dolorosas, alterações
nervosas e conseqüente
decadência physica, de
vem ser combatidas com o
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Os satisfactorios resul»
tados obtidos em gran-

de oumero de casos
em qu® tem sido appli-

cado\ demonstram
quanto ê merecido

o renome alcançado
pel-5 poderoso preparado 4
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LOTCRIA FEDERAL
HOJE—-Sabbado, 5 de Setembro 1925 — HOJE

200:000$0ÍK} —Por 3ó$000 em décimos.

Única official.
Única fiscalisada pelo Governo Federal.
Única por cujos prêmios responde o Thesouro Nacional.
Única extrahida a vista do publico nesta Capital.
CAPITAL de 3.000 contos e DEPOSITO de 300 CONTOS no

Thesouro.

Rua,!.0 de Março, 110, c ViscondePRÉDIO próprioborahy, 67.
Extracções diárias ás 2 1{2, e ás 3 horas aos Sabbadoa

PEDIDOS DE BILHETES ACOMPANHADOS DE
$900 REIS PARA O PORTE.
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Dr. Manoelitò Moreira, formado pela Faculdade
cie Medicina do Rio_ de Janeiro, Inspector da
Saúde dos Portos doj^Oeàrâ

Attesto ter observado bons resultados do

ELIXIR DE NOGUEIRA

em muitos casos de syphilis papulcsas (periodo
secundário da syphilis) pelo que considero um
bom medicamento.

Fortaleza, 23 de Setembro de 1911.

I )i. Manoelitò Moreiru.
( Firma reconhecida)

consultório mêdico p a A X^XXz •,í dois comprimidos de Elar
son Bayer.

SALVE SEU FILHO DOS
VERMES

No Brasil quisi toda a
criança tem vermes intes-
t naes. anesmo aquellas eu-
ia apparencia é bôa. Estes
vermes são: ancylostomos
(opilação). ascarides (lorn-
brigas), oxyuros tricoce-
phalos. tenia (solitária).

Os lombrigueiros encon-
rrados á venda não elimt-
nam os demais vermes
nlém das lombrigas Estes
são os menos offensivos.
Se deseja curar seu filho
de todo e qualquer verme,
experimente o

LACTOVERMIL

» respeito do qual os :at-
testados são deste teor".

AiUstado do Dr Manoel
Pinto cheje do Posto de
Proph Rural da Ilha de
Guaratiba.

*Exm. Snr. Dr Lcifoy-
elli de Freitas, dd Chefe de
Serviço.

Exmo Snr — Recebeu
este Posto, sob a nossa dt-
recção. uma amostra suf-
ficiente do preparado LA-
CTOVERMIL, dos srs. Dr.
Raul Leite Cd Cia . o qual
foi experimentado nos doen-
tes deste Posto, dando o mes-
mo resultado satisfactorio,
principalmente na infância
pelo seu paladar tolerável
r por dispensar o auxilio de
purgativos {factor desagra-
davel para os adultos) sen-
do o mesmo de effeito seguro
na eliminação dos parasitus.

E como nenhum accidente
foi observado pode-se julgar
o LACTOVERMIL urr\
optimo vermifugo.

Saudações cordioes. —
Dr. Manoel Pinto. Guará-
tiba. 5 de Janeiro de 1922

A' venda em todas as
líôas Pharmacias e Dro
garias do Brasil e pelo
Correio

Dr. Raul Leite & Cia

Rua Gonçalves Dias, 73

— RIO —

Mme. Isa ( Rio ) - - Re-
commendo-lhe a seguinte.
formula (u;o interno;.

Xe. iodotannico, 200 c.
c; Licor de Pearson, 12
grs.; Lactophosphato cl:
cálcio, 10 grs .

Para tomar duas colheres
das de chá por dia. As
refeições uma colher do
supir-aíimehio Fowhs. Ba
n-hos de mar.^ Aconselho
a praia de Copacabana.

Mary (Bello-Horizonte)
— Aguardo noticias rr.i-
nuciosas da marcha da
sua affecção. Desejo re-
sol ver o seu caso.

A, L. F. P. (Rio)
Aconselho exame de urinas.
Quanto á exma. senhora
í-ó com exame local

Mme .Stae! (S. . Paulo)
Parece-me tratar-se de

urticaria vesiculosa. Cau
sas: alimentos (peixes. Ia
gosta, caviar etc ) auto-in
toxicacòes. influencias psy-
ohiea.K- e nervosas, affe
eçòes uterinas, dyspcpsia
nervosa IA preciso dis-
tinguir a urticaria licticia,
na qual se trata de per
i urbações vasomutoras —
e a urticaria vulgar. Trat
Regime alimentar não ex-
citante. As altas doses de
salicylato de sódio são
úteis. Nas fôrmas chroni-
cas, salicylato alternando
com iodeto de potássio
üu (internamente):
lctiol, 10 grs ; Água dis
tillada, 20 grs.

Para cornar de b a 20
gotas tres vezes por dia.
Ether mentholado a 5%
applicado em pulverisações

£. Gomes (Nictheroy) —
Para as dores de estômago
fazer applicações quentes
c tomar num pouco de
liquido morno uma das
seguintes cápsulas. Int

Panéron, 1 centgr.; Bi-
carbonato de sódio, I gr.;
Carb. de bismutho, 2 grs.

Para 1 cap. Para tomar
uma a tres por dia. Pes-
quizar a causa: ptosc, af
fecção do figado, hyper-
chlorhydriá etc. De 15
em 15 dias uma :én< de
Stanion.

B. B. F. (Rio) — Nas
complicações da blenorrha-
gia aconselho injecções in-
tra-musculares da Vaccina
antigonoccocica de Brus-
chettini. Depois da pri-
meira injecção observar du-
rante dois ou tres dias a
phase negativa. O trata-
mento deve ser orientado
pelo medico.

jecções int ra musculares de
Bismugal . Duas por se-
mana. Lazer vinte e qua-
iro injecções. I ornar á
noite uma dose de Sal-
vitaé. Após as refeições

João Luiz Nelto (São
Paulo) — Trata-se de blc-
pharite ciliar. Evitar as
causas d z irritação (lei-
turas, vigílias, ar viciado,
luz intensa, posira) . Trat.
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Vende-se em todo o Brasil, Republica Argentina.
Uruguoy. Paraguay. Bolívia, Peru, Chile etc.

arsenical. I-nj. de^ Cacco-
dyline Jammes. Tirar as
crôstas com auxilio da água
boricada quente; applicar
sobre o bordo livre das
palpebras pomada de bio-
xydo amareiio de mercúrio
ai p. 40. Cauterisar ligei-
ramente as ulceraçoes com
o crayon de nitrato de
prata. Os cilios renascem
após a cura da blepharite.

J. Frade (S. Paulo) —
A fraqueza genita! é per-
feitamente curavel. Trata-
se, na maioria dos casos,
de um desvio da funeção
da próstata. E' preciso
exame de sangue (reacção
de Wassermann) . Exame
dos reflexos. Aconselho in-
jecções sub-eutaneas dia-
rias da minha formula
Soro lipotrophico mascu-
lino. c ás refeições dois
comprimidos de chlorhy-
drato de ibogaina. Me-
diante endereço certo en-
viarei todas as indicações
necessárias.

Marilia de Dirccu (R.

G. do Sul) Aconselho
injecções de Morrhuetyl
(sol. a 3% de morrhuato
de sódio) . Tenho empre-
gado com êxito uma fo"-
mula em que associo aos
lipoides de cholesterina um
millgr. de essência de óleo
de chaulmogroa. Renouso
Bôa alimentação. Tomar
diariamente 8 a 10 go/tas
de Aethone. Gargarejos
com (uso ext.):

Phenosalyl, 2 grs.; Re-
sorcina, 4 grs.; Glycerina,
30 grs.

I colher das de café em
1'2 copo d'agua morna
Duas- vezes por dii. Pas-
tilhas de Gosierine Dalloz.
y\guardo notici rs.

Dr . Veiga Lima .

P. S. — Toda corres-
pondencia devrá ser diri-
gida ao Dr. Veiga Lima
Cons: 5, Rua Uruguayana,
1 ° andar. — Rio de Ja
miro. — Tel. 5763 Cimtrul
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m* FONTOURA
regularisa a funeção do
sangue, descongestiona os
órgãos inflammados,
supprime a dôr proveni-
ente de irregularidades
menstruaes e elimina
os distúrbios nervosos.

As causas que determi-
nam muitas alterações
no estado de saúde das
senhoras, produzindo cri
ses dolorosas, alterações
nervosas e conseqüente
decadência physica, de-
vem ser combatidas com o

6ULÂD0R FONTOURA11 flflk 10me
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HOJE-Sabbado, 5 de Setembro 1925— HOJE
200:000$000 —Por 16$000 em décimos.
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/Os satisfactorios resul-
tSuL&HlSÃ /tados obtidos em gran-

de aymer© de casos
em que tem sido appli-

cada» demonstram
anto ê merecido
renome a!oânça"do

pefó) poderoso preparado ^

Única oíftoia!
Única fiscalisada pelo Governo Federal.
Única por cujos prêmios responde o Thesouro Nacional,
Única extrahida à vista do publico nesta Capital.
CAPITAL de 1.000 contos e DEPOSITO de 300 CONTOS no

Thesouro.

PRÉDIO próprio —
borahy, 67.

Extracções diárias ás 2 li2, e ás 1 horas aos Sabhados.
PEDIDOS DE BILHETES ACOMPANHADOS Dí

$900 REIS PARA O PORTE.
MAIS



mJfJ^HSiU JLá JL %9mm>Í%3 M WTW U17D Mme. Selda Potocka, antiga assistente da clinica do dr. Buchener, de Londres,
responderá a todas as consultas sobre-tratamento da pelle e do cabello e hygiene
da mulher. Dirigir correspondência, para .a rua PaysandúLll, Rio de Janeiro.

Jucá Mulato (Campos)
__ Os meus preparados
acham-se á venda na casa
Alfredo Lamy. Como re-
mover as manchas da pelle?
De manhã e á noite com-

pressas no rosto com água

quente e Loção de Cravos.
Ao deitar-se. depois de en-

xuto o. rosto, applique a
Pomada dos Cravos.

Mlle Athénais — Lave
o rosto ao deitar e ao le-
vantar com água do Pó
de Massagem e sabonete
Sylkale. Depois de enxuto
o rosto, applique compres-
sas- de água quente onde

tenha juntado uma colher
da Loção dos Cravos. Como
fixativo do pó de arroz
deve usar o Creme Neve, que
refresca e clareia a pelle.
Encontra os meus prepa-
rados na Casa Lebre.

Branca de Neve —
Sinceramente lhe agradeço

PAPEIS PINTADOS ™S
VITBAUX-CONGÒLtLM?CASA CARIOCA

U çSmo NAO COMPREM SÈM VERIFICAR NOSSOS PREÇOS

a sua gentil carta. Posso
mandar-lhe pelo correio o
meu prospecto: a pags. 7 e
8 encontra indicado o tra-
tamento hygienico da pelle
que representa o melhor
conselho da sciencia mo-
derna. A sua cutis obterá
uma duradoura frescura e
não terá que receiar as
sardas, o queimado do sol
e as rugas.

Mlle. Re (S. Paulo) —
Leia a resposta a Jucá
Mulato.

Incrédula (Curityba) —
Os meus preparados são
medicamentos para con-
servar a frescura da pelle
e a saúde do cabello:
meu Shampoo-Pó destinado
á lavagem da cabeça, os
Tônicos n. 9 e 10 para o
cabello secco e oleoso, o
meu finíssimo Creme de
Massagem, o sem rival sa-
bonete Sylkale, a minha Lo-
ção Adstringente, a Loção
para Embellezar a Pelle e o
Tônico da Pelle. Assim
como se cuida da saúde
dos dentes desde muito

Consultório Odontologico
Geri rudes Guimarães (Sta."Catharina) — Use, tres

vezes ao dia, bochechos com
lodureto de potássio, 1,0;

Chloroformio, 2,0; Água
de louro cereja, 20,0; Água
distillada, 250,0.

Mme. Lemos Antunes (S
paulo) — E' prudente.
* HT XMBBBnBMBBBB«BKE19*flfUr »*- .v<r-

A sua filha já está em
edade de possuir os grossos
molares permanentes. Es-
tes, em geral, apparecem
aos seis annos.

Henriqüeta Mello Cer-
queira (Minas Geraes) —
Abrasão chirnjea.

Deve fazer uso do leite

Bom Dia! ||
Lomen ou muiner que coma

Dera»que lhe agrademos alimen--
tos, e que os digira, é saudaveL
Como se faz a sua digestão?
V.S. nunca pode ser saudável
sem que tenha boas digestões.

Deseja crescer 8 centímetros?
Rapidamente o conseguirá qualquer pessoa e em

qualquer edade com o grandioso Crescedor Racional
do professor Albert. Tratamento único que garante o
augmento da estatura e desenvolvimento corporal.
Pedi explicações, que remetto grátis e ficareis conven-

cidos do maravilhoso invento.
Representante na

America do Sul :

«Jlw«««pJ8|iA
Bn^ffE3»Íi

Antes do tratamento

Entre Rios 130
Buenos Aires
Argentina.
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3 mezes de tratamento

HUS *. IMIS
digirirão os alimentos. Ellas
conteem o* suecos digestivos
do estômago sob a forma de
pastilhas. Ellas dar4he*hão o
prazer de

será saudaveLs 1a

f

i ENVELHECIMENTO DA CUTIS
é devido és intempéries a queestá sujeita. As partes prote-

gidas pelas vestes não têm
rugas nem signal de enve-
lhecimento! Um sábio ame-

ricano descobriu o Segredo
das Naiades que'dá ao ros-

to eterno aspecto juvenil.A' venda nas boas perfuma-rias. Preço 35$. Pelo cor-reio, mais 5$.
Deposito em S. Paulo : Perfu-maria Braulio, Rua S. Bento. 22.Uep. geraes : G. de Scabra &i C.— Caixa 2021. — Rio de Janeiro.

de magnesia. Uma colher
das de cha em menos de
meio copo com água para
bochechos antes de deitar-
se.

Ferreira & Ferreira
(Minas Geraes)—Pois não.

Aniz verde, 64,0; Ca-
nella, 16,0; Cravo, 1,0;
Pyrethro, 1,0; Cochonilha,
5,0; Creme de tartaro, 5,0;
Beupim, 2,0; Essência de

,;'.r;:
mm*^mW- »^, -*r*f \*-*-« * 
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âireqieaas .].....
Pílulas de Reuter I

tomadas regularmente,
farão desapparecer os
desarranjos do ligado
e do estomngo,

E ebtão o paciente
em lugar dc se sentir
abatido, terá anira.j e
actividade para cude,

f
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hortelã, 4,0; Álcool de 80°
2.000,0.

Triture e deixe macerar
8 dias; depois de ter ma-
cerado junte o creme de
tartaro, cochonilha e be-
joim — filtre.

Ernesto Lima (Rio Gran-
de do Sul) — Só o seu den-
tista poderá dizer.

Wenceslau Hermann (Mi-
nas Geraes) —¦ Extracção.

Conforme.

Luiz Bertham (Manáos)— Pode mandar fazer um
trabalho de ponte.

Tem as raizes necessárias
para um_ trabalho solido.

Vicente Queiroz (Morro
Branco-Minas Geraes) —
Tintura de iodo.

Embrocações nas gen-
givas tres vezes por^se-
mana.

SEIOS
Desenooloidos, Reconstituído*ATormozeados, Fortificados

com«9 Pilules Orienfales
O único producto que em doiamezes assegura o desenvolvi-mento e a firmeza do peito

wun<le.CaUSar damn° algu™ *
Apr.D.S.P.26-6 1917 sob o N<» 87J. RATIÉ, Ph«45, rue de 1'Echiquier, ParieIjio-de-Janeiro:

iodas as pharmaciase drogarias.

cedo deve-se tratar da pelle
e do cabello. A pags. 7 e 8
do meu prospecto. que lhe
posso mandar, encontra in-
dicado o Tratamento Hy-
gieriico da Pelle.

Miguel (.Minas) — Só
pela electrolyse obterá a
extineção radical dos ca-

bellos do rosto. Operação
que só pode ser feita no
meu Instituto e cujo re-
sultado lhe posso garantir.

Rosa Regis, Olympia de
MI oura Leite — Leiam a
resposta a Branca de Neve.

Selda Potocka.

PODEIS EMMAGRECER
SEM RECEIOS, POIS QUE 0 CREME

LIPOLYSINA
Approv. pelo D. N. S. P. sob o n.° 3792

sendo de uso externo não prejudica ao orga-
nismo e pode ser applicado só nas partes

desejadas do corpo. ,; A
Pedir nas boas Drogarias e Pharmacias.

Único concessionário: M. VOISIN.
Rua Direita, 33 — S. PAULO..
Depositários: R. HESS & C.

¦RuaSete de Setembro, 61—RIO DE JANEIRO.

Dentista (Minas Geraes)
— Pode enviar o seu tra-
balho a ser apresentado
no próximo Congresso
Odontologico Latino Ame-
ricano. para a sub-com-
missão auxiliar que func-
ciona no Estado de Minas.

Alexandrino Acra

Toda a correspondência
para esta secção deverá
ser enviada para o cônsul-
torio do cirurgião-dentista
Alexandrino Agra, á rua
Rodrigo Silva, 28-1.° andar
— Telephone 1838 Cen-
Irai — Rio de Janeiro .
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A saúde
de vossos filhos
deve ser. constantemente
defendida. À melhor

. arma de defeza e a t

PHYTINA
que. com seu grande
conteúdo em phosphoro
vegetal — pois sem
phosphoro não ha
vida e crescimento —
ajuda o desenvolvimento
regular do corpo, melho-
\'c\ o estado do sangue,
combate a anemia, for-
tifica os nervos e os
músculos e excita o

appehte.
Poderoso Reconstituinie.

Em comprimidos
c granutada.

¦y
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Aos militares? eoBlegíaesP gyardas civis e todos
quantos trabalham ao tempo. Attenção :

Só se molha na chuva quem quer, porque "A IMPER-
MEABILÍSÁDORÁ impermeabilisa lan, seda, linho. ai-
godão e qualquer outro tecido de modo a impedir por
completo a penetração da água e da humidade, mas con-
seryando inteiramente a porosidade, a côr e a flexibili-
dade primitiva das fazendas.

Os tecidos impermeabilisados pelo processo de *'A IM-
PERMEABILISADORA" nao apresentam a menor dif-
ferença dp que eram antes e podem ser lavados, pas»
sados a ferro, dobrados, costurados e sujeitos a qualquer
temperatura quente ou fria sem que percam a imper-
rneabilisaçao.

Qualquer trajo diário pôde ser impermeabilisado sem
o mais leve prejuízo para a saude, sem que produza
mais calor e sem impedir de qualquer modo o areja-
mento ou a transpiração.

Basta, portanto, usar roupas irnpermeabilisadas pelo
processo de "A IMPERMEABILISADORA" - que custa
uma insigmiicancia <-- para não receiar as mudanças
bruscas de ijempo, dispensando o incommodo de carre»
gar capas de borracha que, alem de caras, se estragam
com facilidade, nem sempre se podem ter á mão quan-
ao mais são precisas e sao mesmo nocivas a certos
organismos.

A impermeabilisação feita por bkA IMPERMEABL
LloADORA é de absoluta segurança e hygiene, tendo
a vantagem de servir tanto ao sol como á chuva, e é
assim de immensa utilidade para as roupas de qualquerfazenda por mais leve que seja, de senhoras e homens,
fardamentos militares, pellerines, capas e sobretudos
uniformes de collegiaes, guardas civis, inspectores de
vehiculos e de todos Quantos trabalham ao tempo.

Preços módicos, perfeição e durabilidade garantidas.
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